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^ < ^ ^ fortifique \ r 
el cerebro de sus hijo* 

L o s nifios son muy propensos a sufrir 
f e n ó m e n o s cerebrales que ponen en constante 

peligro su preciosa vida y alarman extraordinariament? 

a sus padres-
Generalmente son producidos por empachos y eslrcfti 

micntos. que se evitan fácilmente dándoles pequeñas dosis de 

M a q n e s i ü K I N G ' S 
S u s cualidades curativas y preventivas son verda

deramente inapreciables. E s t á indicada para los 
estados febriles, indisrestiones. en fría míen los. a la 
par quedes laxante, purgante y refrescante, s e g ú n 

sean las dos i s detal ladas en el folleto. 

Un frasco de Magnesia KING'S en so 
cas* constituye e¡ seguro de 

rídadesushyos \ 

D n L n O l J E O A B l i Z A denparece coa la A m i e r a n i n a « J a l d e l r o 
W ^ VJ n en 5 minutes. Rambla Floras. 14; Pebyo 9 y tarmacias. - 3-50 petwt»» caja. 

a. especialista en Secrous ««arloals. Matriz. Piel, Pecho, san cabio. 2S 
Oe 10 a Z v de 4 a 7. -Para obreros. Especial económico de } a B. 

D R . M O R A 
m * QRIN1R11S. 1TAB10S1S. MATRIZ. IMPOTEfTciA 
Cor» radical de enfermedades secretas, crónicas de 
!0 a 12 y 4 a 6; tct l io l ta de6a 3. Fiza, üol?ersldad. t 

C Ü N I C A L A C O R O N A 

» 3 - C O N D E A S A L T O • • 9 5 

V í a s O r i n a r í a s - Impotencia 
C o n s u l t a y c u r a , D I V A p t a , 

C O N S U L T A G R A T I S 

V I A S U R I N A R I A S 
C U R A S R A P I D A S 

19. U N I O N , 19; de 6 a 8 

WOOJKKlOOOOaOQCHlOOOCHJOOOQaOOOfli 

L a R e i n a d e l S o l a r 
N O V E L A C U B A N A 

^ O* 

L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 

Si vende ta las itlircrlat. qaieteos ; n 
esta Admlnlstracldn 

P R E C I O : 2 P E S E T A S 

o o « o c K » o o i K K K H a o o a o Q o o o o o a o o o a 3 

0 

S e c c i ó n A n u n c i o s 

SE ADMITEN; 

Administración: Plaza Real. 7 De 9 a 
i de la mañana y de 3 a 9 j cnarto de 

la noctie. 

Adalnistracjún: Calle de Eacadillsrs 
BUnclii, 3 Us,. lulos Di fl y eaarto 

a l l noche. 
-

5*^ 
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Natía Éxis te íobre'Ia Cerra qae no s¿ ̂ cabe, lectores. 
Así ocurrirá, dentro de contados días, con nuestra excepciOnal-

mente formidable 

Si usfd no ha estado titos días en nuestras tiendas, todavía no 
sabe cuáles son los precios más bajo^ que hoy imperan en Batcelona, 
demenares de personas se están aprovechando a diario de estas enormes 
rebajas. 

¡.\o es posible que usted descuide un día mas esta imcomparable 
oportunidad! 

Visítenos. Le demosuareiaos bien pronto, Tb mucho que le 
conviene hacer sos compras en M I N E R V A . 

Soliciten nuestro Catálogo flustrado al Apartado 1013. Lo 
enviamos gratis y tibie de gastos. 

Artículo 1501 

Zapato corte inglés Lozant color. Precio 
P t a s . f 9 í 3 5 

Tenemos extensa colección en zapatos de color en horma ancha 
dos suelas, a P e s e t a s 2 0 * 2 5 . 2 2 * 5 0 , 2 5 y 2 7 

V í a l a y e t a n a . 3 0 ; S a l m e r ú n . 71: P e l a y o . 11; R a m 

b la E s t u d i o s . 4 ; Pje . Cotón. 2 ( e n t r a d a P L R e a l ) 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A HOY 

RABIO - BARCELONA 

A M f f i l in i fci herariM i . n » 
«eOral.—Pirt» del Servicio SteL-a-i - ¿ 
do del tiempo ea Europa. Previsión iiei Uiiñi" 
po en el NE. (to Espolia, ea al aur y «n 
rutan iirczs. 

'Á 1«S tTlO.—ConzaAones Jo lo- .:, 
ÜUe riiacíon Alea. 

"Hodas" y -Teínas útHea^s 
'IA tas i8.—El qniiit-foTteiis. 

A las iS'30.—<iicrre de la M t i 
A las 20*30.—"COmo *Ise Pío XI . iniiiul. 

dades de la vida dW Papa"." Confcrencii 
«needítica por don Alberfó Sap'ilvcrl.i, 
- A la»~21.—Cotiíaciones de vabr^ y mo 
nedos. 

A las SI^Íj.—rEi quinUilo Railio. 
A las 21'3«.—Bl recitador don Jcsé M» 

rera dar i ana emishiii de nolabhs l - í--
A las M 1 3 . ^ K ¡ ttiior Ssn-iaso V . 
A las <;.\iBpanadds horifuis Je U «• 

lodrai;—Pirto dol á«r«icio MeteoroMgieo «J 
la DipBtaei'jii provdMWde B . i rcioni. K-" 
de del Uespo en 
p» en ai NB. de 
rutas aéreas. 

A l i s 22'10.—El ooneertisia Je guiíi-r» 
Prancise» Alfonso. 

A tas 2f'23.—El tenor Switago Mor.'!!. 
A las 22,10.—E! etecertista di guilirn» 

Franrisco Alfonso. ¿ 
A las 23.—Cierre de la estación. 

RADIO - CATALANA 

A las 21. — Boletfn metcorológ:™ í • 
taluñs.—PronrtsUo» dp| líempo. 

Arciwn caUural'.—í^mtinüa la Iocl:i;.i i» 
la ncwi!l» "" l l i i iBar" . 
- Acto de coacieclfi* 

A las t A . — O m t n e la «st icl 'n . 

apa. Previsión del 
itift, en al mar y 

B E L M A R Y D E L P U E H T O 

KOTICÍA3 

KegfKS üs Mar 
lona Eugenia", di 
Uca. el cual había 
ttaatar feote t 

udau'' 

C*<1;' 
Maim-

oscalas, llevaiido n s» bordo 
soja. Ui correspoaíletícla y abu 
general: ^ r , 

• i . : • ' • i i ' : • i • 
po cac^ntT¿io dunuiie "> ti 
ayer mañana ta erte pn-» • 
l'oizU. p. vapor coí.-.o "M.ilitVr 
do 18 posajeros, la correspond*: 
klios 4t o i g a , n.eho boque '-
tarde directo para "Mali Ja. 

— De Habana. Mbevs íVMÍ." 
Ico cía ILegá el «|gor correo " 
vo". de Ti Conipafl» Trífsatléatl 
pasajeros, ta currosp.-Mideacia 
cargra. Ha atncadv m «t tgae'. 
hmm. 8l «^ca rga r . 

— B "Oeiieríjlíe;.. li 
l i s 5.W* toMadas de <-ari.óa i 
alijo Tcrifloa en el ¡nu^lic de P 

— A primeras horss i é la la 
Alicanta el « p o r "P-
pasajero» * t " ^ ( toneladas ae 
partería, piedra, Madera y p<« 

-»-. *>» Tr«BMarri6 ol día ife 
« M a «asi «MMert* y tea horfe 
dos. soplando vita!., : - : 
permanecíeado la mar con bmí 

1 3 8 m i l U B l ISBIH8I1I9 
M VENTA EN ESTA ACKIN'STfA^1"1' I 



EL D i t t m o Viernes. 26 do ag-osto de 1027 %\a. S 

EL GRANULAR K O C H X 33 corr ige la D E B I L I D A D S E X U A L 
9 para convaiceisc de sus efectos, precisa una muestra sratls. pídala al Apartado, f 

de Madrid - Venta en tarinacias, Barcelona Señala. 

I X - C A H I T I a L i A - V I A S URINARIAS ^ V a » 10. OoiÓD.lO 

C L I N I C A O M E N T A L S l S S S f f i ^ B S f f i 
W bu i S pesetas apiicaciún. Consalta j cora OH PESETA ~ ~ s a n p a b l o . 5 3 

VIAS URINARIAS :: MATRIZ | ( R A Y O S X 
üura radical Blanorragia crónica :: Uescubrimifuto c lonlíf ico 

Conde del Asalto, 18 - Vis i ta de 10 a 1 y de 3 a 8 nooho 

A B E L V E L I L L A 

ABOGADO 

Ha establecido so despache en ia 

Caite de Colón, n.0 2,2.*, 1.a 
(entre Rambla y Piaza Real) 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

C i r c o a r c e l o r í é s 

klanana, sábado, y áommgo. u nía y noche: 

R E A P A R I C I O N S E N S A C I O N A L 
del grandioso espectáculo moderno rt» las rartedades 

H O I - H O I 
a teftoritas y 3 cabaileres 

í++<-->^->.>*^><-.>^*o--:--><'<-^^w^-:-4--:-->-!-í-*-:-í-+-5-->-><-':-**-r--!--;-a 

E » ^ K K I V O 

Queda abierto el abono 

*********** > * * t * * * * m 
I i ' * * * * '!• - H ' * •;••{••;•**•!• •fr-M'B 

I T E A T R O B A R C E L O N A 
j C L A R A M U N T - A D R I A % 

U J.^010* PO?uL*H£«: larde. Butaca» d« primara claaa, 
j D O S P E S h I A S ! S P 2 I R E S P E S E T A S | 

!• m , ^ 1 ^ ! ! » . sábado, «arde. TOWEIIOS D'MiVERlI. - Nocbe. L£S <. 
U w u - l e » Os LA LLAH. 

: i . -v-'t.'.^',^. o-.v,*. -'. j, ¿*.-,-n 
• • • • ̂ ^"^ I b w r tr^^r^' 'F • r r W r r t 'W v ^ • • • i 

J Kl. IXIlJrsEO l>t MtH>A - - MAKQUEb UKI. DUKUO. BO i 
* ——————————————————————————————— * 
•> T O D O S LOS U I A S 

| L . a s s i e t e n i ñ a s d e E c i j a * 
l>la t , Estreno del spropúslto en on acto, orlsrlnal de Torras dal 

Alamo y Aaenjo, y maestro llala^ner. 

í R O B E S H B N R ? M 0 D E 5 
.•. o la última prucoa 
í Desde el día 31: LMaia to ñiflas do Eeila. Comentarán a las cuatro 
* de la tarde y dies de la nodie, y Robes nenry Modos a conünuaclón 

. T E A T R O d e l B O S Q U E 
Ho». vi»-rnf s, descanao — M» 
íiana, sábado, ilitima de Rlgo-
latió, por el adivirado cuar 
teto: Sorra, Alab wt. Konol 

Gamboa Fernández, Mon:any, Serrettl. L oóla r «La lío-sA» y «Ucfti 
Francisqutla' n.uiaiizal oor 01 it-nnr del éxito Alabart v «A niilia» de ua 
i-aimar». p'>r til fQrii'idab *• barítono Fonoll. — Mañana más detalles. — 
liomlrffo. taide: C o h m o . (K>r Mnl.'eia^ r orfmfr ae o de tiSarlna, doi 
M.nhPU — Noche ii<« ót>ernv Cavailcr a Fust cana v Barbe o de Se-
villa. — HattfS: Teses, en .arsrauilose del papel de «ScarpQ1 -'eb o Uorgé 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n e B o h e m i a 
rEOÍlUAMAS KSTliPENPO» A UIAKIU. - llov. rleines, larde v noche 
i a K u ^ I n i ^ Indalecio pescador Noticiarlo 

FOX ^ El noYlo del Oeste y La loca fortuna 
v la emocionanie policnls de hondo antumemo 

U n d i s p s z o e n l a n o c h e 
t^omín^o. en la acción de la noche. KSTUKNO del clnedrani* 

E l s e m b r a d o r d e d e s d i c h a s 
v U comedia de luipresauto srtenmeato 

í C E 3 L O S I 

S E L E G T C I N E M A 
Sslmereo ITS. — Oraueittna Oslmaa 

Hov: Havlsta, La hija del cap tan ñor i esiriee Jo. ee.-El nasvs 
negecío ' An sias Unidos . - Un enredo infantil. 



P A G . i 
H D I L m o 

o c n e o o c o o o o o o o o 

DO 

T E A T R O 

T Í T 

f s i a m . a las diez. S E l f ü T I f l i HEíflE g E 8 T P E I 9 a s l a 

R e v i s t a e o m l e t a m e n t e v e r a n i e g a 
A base de bailables, de bellas artisíts, de alegria, de una esi ti penda partrtttre de 

CLARA, y con muy pocas pretemumas 

I V O T - Y E T 

P A S E I ^ e O R E - T O D A V i i A I V O - í B N C A R A N O 

M a n u e l S u g r a ñ e s Proóuceur: 

libro úe Mario Aguiier, Francisco Madrid, kn&omo Gracia ni Braslte 
Solsoaa y Manuel Sugrañes, música del maestre Ciará, cas un sketcfi 
s .: de Torres drl Alamo y Asen» y el maestro Balagaer s = 

Principales cuadros: 
Las revistas del Cómico : E l muñeco de moda : Necesito iS .098 pesetas ; E l golf 

Fresquibilis sur-mer : La cripta de San Nards : L a r e n d i c i ó n de Geroaa 
E l fresco de Pozuelo ; E n el Canadá : PerfnK de a m o r : ¡Te he de quere r ! 
El día soñado ís&fcí 

Principales artistas: 
Matilde fornamira, Amalia Palao, María Scvcrini. Amparo Albiach, Pepita Font-

d e v i l a , P e r l a Gr is , V a l e r i a n o Raíz París. Jaime Miret BaWoraerik», Bonetty. 
Roberto Samsó. Modesto Cid, losé Serra. 

Parejaéa bada. T H E M A U R Y ' S 
150 artista españolas y extranjeras, ISO Decorado nuevo de Juan «orates 

7 2 5 0 modelos de Max Weldy, Hádame Jeannette y Manuela Capistrós 
Butaca*, m CIMCO posetms ~ Asientos numerados a 005 pesetas 

N O T A : Q u e d a r : n u l o s ! © • p a * » « <3o t i n t a r l o r e a t e r a p o r a < 

m l A U . n n e , u r v u a B B U U m i t i i e b t i o c k . s ü s c n a a a s m i 

n s r o T - " " S T I B T 

Si 
00 
00 
00 
00 
ce 
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B 

<"'• 
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» ARISTOCRATICOS SALOMES % 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A | 

j Leí predilectos de familias distinguida* •:• 
ORQUESTAS JOVER - TDRRENS 

Hoy. viernes. MRda SelecU. - ViUmo Jf» .de este colosal pros:rain« 
• ' J l R e v i s t a G r á f i c a n ú m e r o 4 7 

le gran risa r UEPKISE 
•i>; ta niagiiitiea película S i s e b u t o e n l a g u e r r a 

E l j u r a m e n t o d e L a g a r d é r e A V f ^ t 
: KBEL. cieadún del emiueote actor GAS ION" JACQUGr..dlch« 
i iĉ Ua a pesar de <«u lai^o metraja so proveciará eutera — UaiiaDa. 
. .. lu. ¡asaperaole pTOgiaina. — KEfltlSSli de la grandiora novela. 

L a d a m a m i s t e r i o s a W ^ x ^ ^ ^ t 
•I £ 1 d i a b l i l l o d e i m p r e n t a 

por el popular Wialev Barrr 
.. . .. .. .. .. .. . S 

í" v "«* •{"»• "i* *I* v v í* v*.**.'v •!* ' I ' «̂ .T.̂ i «J. y 

H o y , - U l t i m o d í a 

E n C A P I T O L y P A T H E C I N E M A 

> • • * • • • > • • » » * * • ! • « • i - I -**»**! • • H - K - H - * * * * » * * .5, .x, ,1. i . ,1, i 
* 
• 
4 íáttado, 8! t domingo. 28 Agosto. — A las dlez.de la soche 
í í'í* únicas crandlosas funcione* de cine. 

P L A Z A D E T O R O S A R E N A S 

Kxhibición de la populanslma paUcnla 

N O B L E Z A B A T U R R A 
* :-n;ando pa:te la reina de la jota P I L A R O A S C O M 
% y el notable cantador M A N U E L , N A V A R R O . 
J Gran cuadro aragonés. Notables parejas de baile. 

Orfeón del Centro Aragonés . 

S p l e n d i d e i a e m a C i n e C o l ó n 
onseio de Ciento, 217. 

'• lenic 
•tío i 

A. del Teatro, SB. 

:.£í££ N o v e d a d e s , P e r i q u i t o v e l t e s o r o 
s u j m a r i n o . L a h i j a d e l c a p i t á n ^ . . ' ^ ¿ j ^ 
C o m o t o d a s d e b é i s s e r S S í S 1 " . ^ E 5 1 A . S 
a e l c a . c 5 E > o r t e " f ^ K í B 1 S C O T . 

F ñ O N U M E N T f l L : : P J J D R O 

^ f l L K ? R I f l : : E X e E L 5 I 0 R 
Har VIERSES. — SIEMPRE PRUUIÍAUAS ESCOGIDISI
MOS, reprise de la famosa comedís de la METEO-GOLOWíi 

ntulme creación de la exqnlsiu «etrli SOR*A 8HEASEB 

t l - a d o n c e l l a d e l P a l a c e 
POrlos eximios artista» BETTY BALFOÜR y AS ORE ROAJfS 

D i o s e s , h o m b r e s y fieras 
inteteaantislmo cine drama por EI.I.KN' KDBTT 

LOS U E V A M E O S DE M I C O M E D E 8 gran rías 
A C r U A L I O A O E » U M I V E B a A L 

To- rjcicisco. noche, la tan MEMORABLE EEPKI3-5 de LO* CUA-
...¡"••iTeS DEL APOCALIPSIS, obra cumbre del isoindabl* 
• 't'GsO YALENTISU aecaodado por ALlt'E TEB8T. 

i i 
> • 

| C A P I T O L C I N E M A 
| rELEFONO A . 36 
| O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

• Ury. VIERNES. - Hermr.iisimo programa v la extraordinaria REPRI-
* SE: Ultimo dia déla bella producción nacional del Edo. P. GUuuMA, 

B O Y 
* ereaclén del notabilísimo JUAN DB ORDUÍTA. 
I La p e r f e c t a c o q u e t a , c b S S f t o & E . L a m e d a l l a 
| d e l p o r t e r o , C ( s s ¿ , R e y i s t a P a t h é . ^ ¿ n a 8 . ^ » . 
• c i n e o . w i ^ J L a h e r m a n a B l a n c a , 
X por su eenial creadora 

1.11.1,1 A N UlStL por 
ÍIO 

U n d r a m a e n a l t a m a r , ; 
MAUGAUrrA.DE„kA p 0 r m m ^ 1 * ^ , A , l i 'Ey JUHNBOWERS. 

• • ' t i •> - i •:• •{-;••?• •¡••m- •:- •":••;•**•!">•> •:•*-;••{• • m ^ m +•{•+••:' 

T rsterono 8^38 A. 
« OHCUESTA Ctl.UlXIU. OIRKilOA POR KL MAtallIO BLAI iKT. 
* Hoy. t le raes. — Tarde r noche: Novedades Universal. - Cu

riosidades Bray. - Juguete del placer, oorGiorls .-wanson. -
Intermedio musical. - La gran duquesa y el camarera, por 
Aíoipne Menlou v t'loience Vidor. — Precios PUEFEEE.NG1A. 1 pts. 
GENBKAu OSO ptas. — NUTAi Debido al sistema de refrigeración 
ana poiee e! Collsoum se disfruta en dicho local de una temperatura 
deudosa. 

| r » - A . T H E C I I V J E M - A . J 
Orauettlns UZCANO 

Uov, viernes. - ' f emporads de verano. — Precio único. ÜSA peseta-
Exito SOT, cor Juau de Ordufia r Manuel s.m üermln. — La per
fecta coqueta, oor Goilen Moore. — La medalla del portero, 
cómica. - Hcvista Paiha num. SI. — Mafiana, sábado: La her
mana blanca, por Lillan Gish. 

a***-:-******-:-** -i 

********************* 
1 P A T H E P A L A C E - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

2 Ror viarnea: Exito La secretarla, oor Norma Bhearer v Leir 

Í Codv, Mewo-Ocidwvn. - Miaml. por Bettv Gompron. La donce-
Illta dei Palace oor Rect» Baifour, - Amor a la carta, cómica. 

a Próximo domlnifo. noche: Reprime Los cuatro Jinetes del Apo-
4 calipsls, por el malo^iado Rodolfo Valentino y Allce Terry. 
2 . . . . . . . . . 

C I N E P R I N C E S A 

h o ^ v ^ E l a u t o c o m e d o r cómica en 
dos partea. N o t i c i a 

r i o F o x , D e s e ñ o r i t o a v a q u e r o p T e u M u l 
P o r l a m i s m a s e n d a SS^l'gSgí V i a l i b r e 
lni«r^flA3t« film oor LlUlan Btch. — Domingo, nocae, dos extraonllnarla» 

catnutoc 

j D i f l H f l : R O ^ f l l i : flRSEHTIHfl \ 

Boy, viernes. — Monstruoso y estupendo programa 
La emocionante su per producción 

U N D I S P A R O E N L A N O C H E 
por la notable aetrlx IBE.NE RlCÜ y JUNE MARIA)WK. 

E l n o v i o d e l O b s t e S ^ F L " ^ 
«IslmaeomedU I n \nra f n r t i m a NICOLAS RlM-Ky 

dramática a-a IULU l U r i U l l a r SUZAÍISE B1AK-
^ C ^ I n d a l e c i o p e s c a d o r v ' ^ S " " 4 ' cómica da grao 

JST O t - l C l S - r l O E o : 2 1 

l>omlneo noebe. dos Inropersole* e-treno». - La sentimental 
saperorodooción CKtOS v la seusaelonal pellenla Carino elsso 
y egoísmo, por jalonísima LAURA LA PLANTE 

http://dlez.de
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H o y , t ü t l r r x o d í a . 

E n C A P I T O L y P A T K E C I N E M A 

D E P O R T E S 

F R o m r o m p r í / í g i p m l p a l a c c 
Hoy. t í í 

Oran partMa 
Hor. Tiexnee. - íarde. noitay oarUda Socue. • las diez r coaito.-

U rizar , U l iar te coaua • reltlo U v Carreras. 

m U S l C - H A ü ü S 

A 5 A L 1 U , 12 

I AKi>-
l'm t 

J A R D I N 

D A N C I N G 

E X O T I C O D E V E R A N O 

nOCHc 
SI 

EL LOCAL MAS FkESCO OE KAmCELOSí* 
oOBñHKTES OE HIELO iATOBIL A LA TOTA ü¿L P&LiSS 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

R E A L T CRIOLLA ORQUESTA < P A R E L L A D A > 

A P O L O P A L A C 
Todos los día* de claco da la larde uasu tras maUmuadjk «KpeoUcuIoa a 

aire libre en ta UnUntíca 

G L O R I E T A T A B A R I N 
M artista* — Mu«tc-M«il — VaiiatAs - Omaxlng - 40 danzarinas 

O l o r - l a " V e l é u z c i u e z i f 
Mis 3 Merniana& Pafetrana* BaUc-t moderuos por !a • njuvtin:* ( l w 

» • » d M H . • Uespaés del couclerto lCda*o por anutCeu* t . 

I V ' O Ü L I N R O U G E 
•.•n. . - i . . - > - 1 r.U.\A«.U'\A. i > • KStflCKaA r.A i . J t K » 

t£l Dro^rama DiSa impórtame 4e Barcelona — Ksluurt\iío elenoo 
artlsclcn eomiiDeno na bellas f oleirau»s anima» r taa^tb-tás. entré 
elUfl: •alean. Iris, Carmen, Eateibcl, He - manas mpea, Peral
ta, Sofía, Juvft Carmen oiaz. Rosita <te Oro. A, fart . Ricart, 
Mary Pona. E6pant lita. Encama. **rtnc«iH«, csnKarwaa. 

Lollta OImx. i-emperlta 
MORUCHA • BLANCA rCEQRI - ELSA OACHS - SS. FLER^ 

z u l i m : a 
Grandioso éxltn de ;a notable straceltw oro ortanara Tes en «1 Parálete 

Kapeccaculo» mrdernoe 

i s & x i s r 
o M U J E R E S Y F L O R E S seis s t a o t r a c i 

O OS CABALL&ROS 
Todiw ios vlorue£ esuenos de oristnaias coalunlos y caxuIIÍo 

de proclama. La metor que Da aesniado por «I Paralelo 

B A - T A - C L A N I 

M a r q t u é s d e l D u e r o , 8 S | 
Todoii Ion «tía» larde. • las tras v me Ha r soeUe. • las nnave t media * 

Oran éxito de Mano;Ka ve lado » Hermanas Sacra T 

E S e i l S L ü o r t . t a b i 

G r a n d e s c o n j i m í o s p o r 2 0 h e r m o s a s a r ü s f a s | 
IJor. *t electa voJevu ÜL. UUCTUil ¥láHbCAh&i A 

A 

PUPOkAR — TEU-FUSO -es A 
Tarde, ataeS'tít—•«cli«. alas 0̂. - Concierto o<w 10artistas, t i entrs • ' 
laeqnese distlccnea Rulz-Montichevo-TrlBO-Stomán-C.'Bvel.ina • 

I # P a l a c i o # Z i n g a r i t a # P e p i t a M i j a r e s * * 
Z Hoy el Toderil Ei cabo Pacuna. 4 

••{-i-fr-í-:--:.-; . 

R O Y A L C O N C E R T 

i 
* 

* Paquita francas, Oomi, C Montes. NL VHanevm. A. BorrSs. 
i A. PlHiei . w. MuAez. R. Anglatfa. M. Oasvax. 
T Hor. debot de PE n i c h i o o l h t 

t * M . 8 0 L 0 E 7 I L A . - ^ ^ e i . ' í M A R Y SOL * 
£ Exito Ktandlrao de la eletranee can sonetista S 

! I D E A L P O R T E Ñ I T A Í 
* KICA PMEKENimCIOn VAMtAOD KEP£RiORIO * 
Z Sorprendente éxito de la notable eaqznnista J 

P A Q U I T A M I R E T 1 , 
Z La easa de más eeooomia y sari». Jad en toa precies. £ 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

I « • A . V I O T A H 
4. démelo basta la una de ta ooco- - Recata da U> neeets» ea un seo 
4. premio. - >(tmoBes a» cine eratirttas todas laa nocftwon al Ke?: j •íhi 
f Mar 1 CeL — El ai do maa dmiriaen do Uaaeetoea 
* * * * * * * * * * • í * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' ' 

T U R O - P A R K 
lomeados iardint s. — Haipiflic.is 
atraccionea, - Hov. hacbe. ÍOX-
CIKKIO por is BANDA J>K LA-

ZADÜKbft naeu'io ! 
CAFE BESTAL'KÍKl C.VEBÜ. 

E N T R A D A D É P A S t O , 5 0 C E N T I M O S 
SxTA; Hallaría. 

u R A N C A S T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S 

N Ad* mejor pan Apajt^rstí de Ims ncupaciooeí dlAfioa, que hzee as'j 
exuarsiúa al 

T I B I I D - A . 3 
filsfruiajido de ua aire poro, de ana lemneratoxa adrada' 
atraccioui-s. da un panoi«iua incomear»ijí«. hn et Mol 
••arnue doj Titiidabo. los üomOree de neifodow qoer.opui 
Barceioua hallan na lugar de reposo incrniparable. 

O 

a-:-;- **•:• * * * i * * * * * * * * * * * * * • : • 
* 

•:••>•>*******•••• 

6 

P l a z a d e T a r o s M w t t f f l g B t a l ^ 

OoMlaco, M de A cesto, carde. • las cinco 

m A G f S I F IGA M O V t L L M O A 

s o m b r a , v a s . » O U V S O -

h e r m o s o s y b r a v o s 

N O V I L L O S V O H O » 
oe! prna^oioso ganadero Eacnto. aaftor 

d A R Q U É S D E V I L L A M A R T A 
do g is* carie! en Barca^ona. 

P A L M E Ñ O 

P E R E Z - S O T O 

P E R L - A d A 
asas de la mnrtüSric. 

Kl dee¡>s2bo ra abrirá hor 
del PKISC* 

************** >*****•< t+************ 
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C R O N I C A D I A R I A 
• • s • 

L o s n o m b r e s g e o g r á f i c o s 

La m a n í a de p ó n e r nombres nuevos 
a los lugares, m o n t a ñ a s , pueblos, ca -
1U--, niununientos, es m u y ü u m a n a . La 
olicina geog rá f i ca de los Estados L 'n i -
do? lia emprendido la obra formidable 
de l i jar oficialmente todos los n o m -
h n - geográ f i cos j l e l t e r r i t o r i o no r t e -
amcricano. Ese pueblo casi s in h i s -
toria, al empezar a tenerla ha c o m 
prendido que la de una n a c i ó n e s t á 
fscrita precisamente en esos nombres, 
porque el ponerlos es una m a n í a , si no 
es una necesi iad humana, el a lma h u 
mana de! momento se refleja en ellos. 

Su fal ta quien asegura que en las 
palabras se encierra la voluntad de la 
Providencia y que los nombres de las 
co-n; l levan el s e l ló de su or igen y 
de j u «l^síino .No fa l ta quien cree que 
la; palabras son velos que se echan 
sobre las cosas para ocul tar las espi-
rimalmcute a la v i s ión de ios p ro fa -
i: - ( ¡ l i s ta el hombre, en genbral , de 
lii mii-lerioso y donde no lo encuentra 
1" crea para darse gusto. Dejando a 
\u. lado los laber intos y los l o g o g r i -
f"- Je la C á b a l a , nos basta reconocer 
la importancia que tienen los n o m -
lnv- Kcográf lcos en la clar idad que 
•ducen a descr ibi r la h i s to r i a de los 

- a que se apl ican y q u i z á s no 
- i pop puro gusto de queja que 
v. - l í i m o n t a r f a m o s ahora de que no 
1 - . i en nues l ro p a í s una l i s ta com-
i nombres í reopráf icos con acla

raciones e t i m o l ó g i c a s que pudiera ser 
el punto de par t ida de estudios m á s 
profundo? y de precisiones m á s m i n u 
ciosas. 

Es e n d e n t é que para muchos e s p í 
r i tus ciegamente enamorados del p r o 
greso y atentos sólo al porvenir esa 
mirada hacia a t r á s puede signif icar 
una lamentable p é r d i d a de t iempo, aun 
reconociendo la existencia de leyes 
deterministas que nos unen al pasado, 
del cual parece que no somos sino una 
consecuencia f a t a l . Pero es cur ioso 
por d e m á s que aquellos mismos g r u 
pos de hombres que só lo viven a ten
tos a lo p r e t é r i t o no se sientan m á s 
incl inados a precisar o r í g e n e s escu
d r i ñ a n d o las modulaciones, los m i s t e 
r ios , la c o n s t r u c c i ó n , el significado de 
los nombres geog rá f i cos . Un pegote 
la t ino al nombre de una ciudad, una 
desinencia m a c a r r ó n i c a a l nombre de 
una m o n t a ñ a les satisface. Apenas si 
levantamos la vista m á s a l l á de Gre 
cia. L n esa mater ia todo se da por 
bueno, como s i antes de Roma y de 
Atenas no hubiese existido nadie m á s . 

Hay una r iqueza tan grande de v e r 
dades en las denominaciones g e o g r á 
ficas que acaso por su m i s m a g r a n 
deza pase desapercibida a nuestros 
ojos, cada vez m á s acostumbrados a 
las cosas, p e q u e ñ a s y a los tiempos y 
espacios l imi tados . 

V I D A I U D i C I A L 
En la Audienc ia 

S e ñ a l a m i e n t o s para m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
SALA DE VACACIONES 

Pu!̂ , »rd4. — Mavor cuanlla. — Don José 
t contra dofia /indrea Fraoquesa. 

AUDIEnCIA PR'JtflKCIAL 
líualad.i. ~ un juicio oral por disparo y 

i-v n.-s contra don Antonio Santiago. 

Nombramiento de Jueces y fisca
les municipales. 

L) Audiencia territorial ha acordado los 
•«•lisolcs. nombramientos de Jusllela munl-

- ' - y lUells. — Juez, don Antonio Art-
1 • nech. 

r — Juez, don Kr.ri |ue Muns Pali. 
. LUnás. — Juez, don Francisco RosseU 

Franquesas. — Juez, don Marcelo 
• nxirt Torras. 

|aí. — Juez, don José Bobert Pe-

• Joña. —• Juez, don Francisco Sanz 
o Ti. o. 
. ^ olleu. — Juez, don Ramón Pratdesa 

,'iijseca. 
•ai. reMh Pisca!, don Arturo Xandrl 

M'-aui-arc. — Fiscal, don Francisco V l -
• ' iset. . . .. '• 

Pedro de Riba?. — Fiscal, don José 
Artiga». 
- de Mar. — Fiscal suplcnle, don 

I < r .lirl('liart Campdepadrós. 
l->u-ban de Palauíordera. — Pisca! 

f-we, don Miguel Hiera SIIIíds, 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACI(»N OB LOS TRIBUNALES 

SALA DE VACACIONES 
Estafa. 

Ante el tribunal comparecieron los pro
cesados Josí Sabas, Juan Beltrftn y José 
Coll Verdura, acusados de haber adquirido 
una partida de aceite valorada en 15,872 pe
setas a don Enrique Masprau. que después 
no le pagaron. 

El fiscal y el acusador privado, sellor Her
nández, raliflearoo el hecho de estafa, soll-
cltsodo que se Impusiera a cada uno de los 
procesados la pena de un aOo, ncho meses y 
21 días de presidio correcolonal. 

Loi defensores, sefiores Coch, Adroer y 
Larramendi, solicitaron U absolución libre de 
sus patrocinados, sosteniendo U tesis do que 
se trataba de un asunto puramente civil. 

En los Juzgados 
Dllioencias. 

El Juzgado del distrito do la Universidad, 
secretaría de don Rafael Claverla. Instruyó 
durante £us horas de guardia 25 diligencias, 
habiendo Ingresado en loa calabozos Bel Pa
lacio de Justicia tres dotenidos. 

Fué sustituido a las once de la mafiana 
por el del distrito de la Bircelonota, se
cretarla del señor Pascó, a quien relevará 
hoy, a la propia hora, el d°i distrito del 
Oeste, secretarla de! seBor Alemany. 

Al Hospital Cllnleo. 
Ingresó en el Hospital CXnlco una mu

jer llamada Catalina Jul i i , que presentaba 
heridas graves que se causó en el pueblo 
de Campdevánol. 

El hecho se puso en conocimleoto del 
Juzgado de guardia. 

Del crimen y suicidio an San». 
Ayer prestaron declaración ante el Juz

gado Insiructor del distrito del 'Oeste, y en 
méritos del sumarlo que se sigue a conse
cuencia del crimen y suicidio ocurrido en 
la barriada de Sans, dos guardias civiles. 

Parece que ambos se limitaron a ratificar 
sus primeras declaraciones, no aportanda 
ningún detalle de interés. 

Los móviles del sangriento suceso con« 
iínúan, pues, Ignir&ndose. 

Del Juzgado eipeclal. 
Han sido ratificados los procesamientos 

de Anastasio Arevallllo y Joaquín Uatabona, 
procesados por delito contra la salud públi
ca, y sin dar lugar, por lo tanto, al recurso 
de reforma Interpuesto por ambos contra 
el auto de procesamiento. 

— Prestó declaración ante el juez espe
cial la artista Trinidad Moral Val. que sa 
Intoxicó al ingerir cocaína en una casa de 
la Rambla de Santa Ménica. 

La testigo no ha Indicado la persona que 
le facilitó el tóxico. 

— Remitió el propio Juzgado al Labora
torio de Medicina Legal el contenido de- do» 
frascos por suponer que el mismo sea co
caína. 

El dictamen que se emita descifrará la 
duda. 

Denuncia contra un luer muni
cipal. 

El dlréetor del "Heraldo de Bidalona"» 
presentó una denuncia contra el juez muni
cipal de Badalona, acusándole de tentativa 
de detención arbitrarla. Injurias a Intenta 
de agresión. 

Esta denuncia ha sido formulada directa
mente a la presidencia de la Audienda. 

Al tribunal tutelar pora niños. 
Se dló cuenta al tribunal tulélar para nl -

fios de las lesiones que presenta la menor 
Moría Sues y que le fueron causadas en pi
fia por loa muchacbos Antonio Suez t Ro
drigo García. 

Tuvo lugar el hecho en una barraca de la 
calle de las Cortes. 

Dctenoiones. 
La policía detuvo a Juan Santiago (a)' 

"Gallego" por estar reclamarlo por uno d» 
los Juzgados de esta ciudad. 

— Emilio Dubé Oulllamont fué detenido 
y puesto a disposición del Juzgado por ha
ber.-» apoderado de un motor propiedad da 
Jacinto Castel Abolla. 

Dsnuciola. 
Andpés Pérez se hizo reconocer por el 

médico de uno de los Dispensarlos de esta 
ciudad, y con «I diagnóstico en nue se cer
tificaba que la contusión que padece le Im
pide traba jar compareció ante la policía, 
denunciando que el médico particular qu» 
le asistía por cuenta de su patrono le que
ría dar de alta. 

El denunciante sa creyó perjudicado coa 
el diagnóstico de sanidad, tomando la re
solución de poner el hecho en ronoelmlenta 
de las autoridades. 

Dos detenidos. 
Pedro Tortajada y Pacaala Juta 011 fue

ron detenidos por Infundir sospechas a un 
joyero de esta ciudad, ocupándosel :> a! pr i 
mero unos pendientes de oro con í.1 diaman
tes y dos zafiros falsos. 

Al Interrogarse a los detenidos sobre la 
procedenclt de la alhaja Indicó la Pascuala 
que el otrer detenido le habla propuesto ven-
depla y habla seeptado creyendo licita su 
ppocedencía. 

El Tortalada declaró que les pendiente» 
le hablan sido entregados pop no deseooool-
do para que los vendiera. 

Ambos detenidos IngresAcon en los cala
bozos del Juzgado. 

Hurtos. 
Antonio Paño denunsló que. mientras tra

bajaba en la carretera de Madrid, y entra 
los pueblos de Mosnou y Premiá de Mar, 1» 
fué sustraído un reloj ds pial} que valora 
en 45 pesetas. 

Al propio tiempo puso en conooimleuto ds 
la policía que • su compaflero Eslaniela» 
Galán le sustrajepon la cartepa conteniendo 
200 pesetas ea billetes del Banco de Es-
palla. 

— Don Arturo Portilla denunció al J u í -
gado que ds su domicilio de la calle ds 
Balmes, 152, I» fueron sustraídos diverso» 
objetos y odho peseta» en plata que tabla 
dejado encima de una cómoda. 

Sospecha que el autor o autores del he-
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abo paoetraran «a U eau por ana ven Un». 
— La policia detuvo a Pedro Hernán-

des Alagueró 7 Prsorlsoo Valdés Infantóa 

Cor sospeohsr eran los autores de varios 
ortos.' 
EtecUvarDeale, al ser Interrogados ccnfe-

aaron haberse apoderado de Tartas caja* da 
tacones de ispato para seflora 7 de dos 
docenas de cepillos. 

Los géneros Hurtados los vendieron en 
nn establecimiento de la «alie de Clrda. 

El hecho se denunclA al Juzgado de ruar-
día para que se instruya el correspoajienía 
«amaría. 

I Hotiflcaciones y 'dictes. 

El Juzgado de Atarasaaas, secretaria Rclg, 
sita al gerenta de la Soclotod Olfe Hefer-
kamp, en comandita, para que comparezca 
al día 9 de sepllembre, a las osee, en m é 
ritos del jaldo promovido pord on Eduardo 
R l f i Anglada. 

El mismo Juzgada xiotlfica a loa interesa
dos la sentencia recaída en el pleltc sa-

ÍdMo entre don Francisco Si tó te Pérex y 
oOa Agustina Pallo Curré. 
£9 Juzgado de la Barcelonela, secretarla 

Slmarro, anuncia la subasta de un chalet en 
San Martin, calle de José Ciurana, núme
ro 46, valorada en 35.000 pesetas, y otro 
en la misma barriada, calle de Costa, a i -
mero 9, tasado ea 35,<>O0 pesetas: se cele
brará el dia 20 de septiembre, a las doce. 

J en virtud del juicio promovido enUe don 
nan Serra Vifials y la S. A. Española de 

Casas Baratas y Caja de Ahorras. 
El Juzgado de la Laqia, eearetaria R.. ra, 

aaca a subasta para el 20 de septiembre, a 
las diez, una poreifVn de terrino en Bada-
lona, calle de Torras y Bagos, valorada en 
73,902 péselas, en mér i ' j * del Inltio se
guido entre don Salvador filis Fo'eh y don 
Joan S&ncbcz Gasol. 

El Juzgado de 'a GwtíepeM*, sec.-efaría 
Onardiola, emplaza por nueve dias a las per-
sonas que puedan tener Interés en la an-
eesión de doOa Juliana Aladran Perré. en 
virtud del juicio Instado por dofls Trintiiad 

. Bové Torrente. 
La Sala segunda de la Audiencia territo

rial hace publico que se fas dejado sin efee-
to la declaración de quiebra de dca Agus
tín J. Torres Crcx. 

L a s d o s p e n a s 
• — » • 

En Jo tocante á ta exhalación del último 
suspiro existen dos penas: ta pena de muer
te y la pena de la muerte. La primera ea 
la compulsión fatal de supremo castigo al 
que se Juzga reo do imperdonable delito; 
n otra es la viciosa adlcelén que nos deses
pera y entristece al • e d l l i r (Jhe la vida 
no es eterna. 1 Morir 1 La Idea de la pos
trera angustia toevitahle es al tormento 

eoastaate de toda persona feliz (Vana i n 
quietud 1 ¿Qué puede hallarse mis explica-
lila y natural en ia existencia del Universo 
que el On do lo que tuvo r oral en so? Expirar 
no es ir a lo desconocido, n! siquiera desa
parecer: es Anlea y simplemente volver a 
nuestro estado de mides, como la llama que 
súbitamente se enciende, arde T ae extingue, 
pero no muere. La vida, 00mo el fuego, es
tá en todas partes; sólo preolsa que la me
nor causa la maniBesle en vegetación y en 
seres de toda Indole y naturaleza. Pero la 
Humanidad, errónea y constantemente, ha 
creído la evaporacién del ser una conse-

J u n t a d e l P u e r t o 

En su última sesión entre los asuntos 
tratados merecen mencionarse por su espe-
etal Interés loa siguientes: 

Orden de la dirección general de Obras 
públicas interesando informe dieha Junta 
sobre la conTenlencla, y en qué caso puede 
tenerla, de efectuar el servicio de carga 
y descarga de mercancías en el puerto me
diante contrato de arrendamiento hecho por 
ai procedimiento de subasta, habiendo aeor-
dado la propia corporación, ante la Impor
tancia y trascendencia qce para el trinco 
maritimo-cumercial de nuestro puerto re
viste el expresado asunto, loüonar previa
mente de las demás que en ella tienen su 
representación su parecer para el mejor y 
más eomplelo atesoramiento. 

Relaclén de los kilogramos de mcrcan-
elas cargadas y descargadas on los muelles 
del puerto por la Compafifa de los ferrocarri
les de Madrid a Zaracoica y a Alicante du
rante el últhno ejercicio anual y do Sos va
gones enrgados y varios de !a propia Com
pañía circulados "por las vías emplazadas en 
dichos muelles en el mismo período de tiem
po, y del importe f i e el Inrticnlo servido 
na rendido a la meafada Junta, ascendente 
a la suma de 179.4Ji'7J pesetas, que de
berá hacer ereellva la nombrada rompafll* 
luego de prestar su ccnrorroi&sd « 
lación 

En la misma sesión fueron, además, apro
badas laa cuestas c jrrcspon lientos a Junio 
dltimo, acúrdiadose ¿rocedci a su pago. 

eueneia de lúgubre y fan tás l l^ misterfa 
La pena de muerte tiene un dolor motii,. 

do y comprensible. El espanto de ver u he 
ra funesta 6» que la sana y cabal pieoKnd 
de Jna vida Do oaduca va a sufrir ima des
trucción fulminante, la máxima con^ok ¿s 
llegar a un 0n violento e Irremíslbli 

Mientras altas esferas de diversos países 
han tratado, a veces, de luprtmiria, los nor-
teamerteanos han pretendido darle un *p¡r-
feecionamieato" préctloo, y, censijersedí 
que la muerte es cuestión de " " i ! . . - m -
matan con "una stlla" electrocutora. No p ê-
de negarse que eso es Terdaderani''nfe U 
"últ ima" aplicación de la eleetr.ciiísd... 

Culpable» o inocentes Saceo y Vr.iiietii. 
acabao de ser ejecutados. No itaeatamw í! 
tallo de la just»oia humana. Pensemos (Alo 
que en la pena de muerte lo atrozmente Ls-
rrible es esa eruel antelación con que h 
noúfica al condenado la suprema fatal sen
tencia. 

XAVIER DE ZENGOTITA 

D E L A C A S A G R A N D E 
Suspensión del trsfloa en una 
pane de la plaza de OataluAi 

Por exigencias de las obras que se eje
cutan en la plaza de CatsluSa, y a fin de 
proeeder a la terminación de las mismas 
con la mayor actividad posible, el alcalde, 
a propuesta del teniente alcaide delegado 
de Obras públicas, ha dispuesto que quedo 
interrumpida la circulación de vehicuios en 
el arroyo de dicha plaza, que une el Portal 
del Angel con el paseo (fii Orada, a partir 
de hoy, a las nueve. A tal efecto er» 
los puntos donde el tránsito tenga quo ser 
desviado habrá guardias que guiarán dicha 
ciroulación. 

También ha dispuesto oue por parte de 
todas las Empresas que Intervienon en ia 
ejecución de dichas obras queden estable
cidos tr-.s turnos de ocho horas diarias. 

Un servicio que hacia falta 
Ayer comenzó a prestar servido en la 

via 'pública, por parejas, la nueva brigada 
elellsta de la guacdla urbana, qite se eom-
pone de diez individuos, y la semana pró
xima principiará también a prestar servicio 
otra brigada de motoristas, compuesta de 
ocho, la cual, como la anterior, estará en
ea r (rada de ia vigilancia del tránsito rodado 
en las carreteras y grandes vías de esta 
ohidad-

Umitaolón del tránsito 
El alealde, atendiendo muy gustoso los 

ruegos formulados por los vecinos de las 
callé.' del Cali y de la Boqueria, ba dado 
laa órdenes oportunas para que no puedan 
circular por dichas calles más qú* los 
vehículos que vayan destinados a algún 
servicio relacionado con eaeas situadas eu 
las calles aludidas. 

Adjtidieaaión daflnKJva 
En la Alcaldía se ba flnaaito ia eaori-

tara de adjudicación dcQnitiva a favor de 
don Heriberta i . Sala y doña Gloria Bulbena 
del solar letra C. manzana número 23, da 
la Gran vía Layctana. 

El piso do la calla Condal 
Debiendo prooedersa a la renovación del 

pavimento de la calle Condal, a tenor de 
lo eslablecMo en las disposiciones munici
pales vigentes, se previene a los propieta
rios de fincas de ta misma que renllcen las 
obras que necesiten y a las Empresas de 
servicios púbiioos y a mantos deban eje
cutar obras en la v!a pública trasladen los 
servicios a las acoras, empacando las obras 
dentro de los quince días siguicnl>>s a esta 
nolificaciún, pisado el cual y prset ca !a la 
nueva pavimentación no ae lonoodcrán per-
l isos de apertura de zanjas en dicha via 
hasta transcurridos dos sflos de I t iminadi 
la pavimentación. . 

R o b o i m p o r t a n t e 

Don Conrado Por te 11. dueCo de un esta-
bienMkmto de bisutería rito en la calle d> 
Tallera, número 17, entresuelo, denunció 1 
la policia haber sido objeto de nc robe. 

Según parece, al lletar por la m.iñ ra ás 
ayer el dependiente ai estableclmien'.o, se 
dió cuenta de que la puerta de acceso ai piso 
estaba abierta y todos loe géneros en desar
den, avisando inmediatamente al sefior Por-
teil lo que ocurría. 

De momento no ae puede ptecis-i" con 
exactitud el valor de lo robado, pero supone 
el dueRo del local que los géneros dcsapa-
reoldos tienen un valor que oscila entre 18 y 
20.000 pesetas. 

Los ladrones parece ser que pcru traron 
por el balcón utilizando probabWmen'.e una 
escalera de mano, rompiendo luejo nn cristal 
para penetrar en el piso. 

Dada la gran cantidad de aéaerAs que 
habla en el establecimiento y Tos que han 
desaparecido, los autoras del hecho íc su
pone que fncron dos o tres. 

Una vez cometido el hecho sbrieroe 1» 
puerta del piso y marcharon con tod" tran
quilidad sin ser raol«atados por osdii'. 

Parece que en el eslabiecimten'ii no •• 
ha encontrado ninguno da loa útiles qa* 
generalmente se emplean para com-lor eít» 
dase de hechos. 

E x t r a ñ a d e n u n c i a 

En al cuarteliUo de la guardia urbana (W 
distrito de la Concepción se personaron 10» 
vecinos de esta don Miguel Mitjans, w™?-
liado en la calle de las Magdalenas, y a™ 
Emilio Soler, que habita en la calle « 
Xudá, acompañados de una ñifla de 13 
Mam «di Marta Sebastiá Fonl. EsU «tu» 
vive en los Cuatro Caminos, ignoraiioo 
número de la casa, y que el lunes 
mientras estaba llenando un cántaro de ag^j 
la cogieron tres hombres, metiéndota i ^ ^ , 
un automóvil y la abandonaron <" ^ 

Afládló que durante el vtaje rtlebo? 
vlduos la vendaron los ojos y la tur 
boca. da» 

Dicha niña, según manifestaron ;e, 
individuos que la presentaron en el c" ^ 
Hilo, les fue entregada por la gtsaraia 
de Martorell. .„ «.je 

El cabo de la guardia urbana a"lc f ' ^ , 
sé formulaba la denuncia. dlsp«--'> 
guardia acompañase a ta niña • , , n«ft 
Socorro de la Ronda de San ^ . ^ . ¿ i d o 
que la reconociera un médico, t-' .: ei 
asi por el de guardia, so ceru*'"1^ , .,• .-
mismo ^ ie el estado de la niña es 

Én su visU se dió eaeoU dd hecho » 
policía del distrito de la Audiencia. 
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H u r t o d e a l h a j a s p o r 

v a l o r d e 6 , 5 0 0 p e s e t a s 

: KraiK.lSoo Sátichur Oumart, coa resl-
vn la calle de U Bona. i«tra B, tm-
ile Santa Eulalia, •i^minoló a la poll-

ci« ijüe en 11 del que ouna advirtió que del 
cajún de un mueble de so domlelDo en que 

. .'daba, tiabiao desaparecido una oras 
de lirtllantes y un imperdible de platino, asl-
mi.'tno con brillantes. 

Kstaa alhajas las valora el aefior Sáa-
ci, • n unas 6.500 pesetas. 

suponer, de momento, que no se tra-
tsln iie un robo; practicó varias gestiones 
p. i (Ur con el paradero de las Joyas, pero 
eomc no las encontrase, ya convencido pla-
njm^atc de que le hablan sido sustraídas, s« 
vió precisado a poner el hecho en coaocl-
m -i io de la policía. 

I' nunclante manifestó que el cajón 
c oslaban la erni y el impertfible no 
• - i ' litado. 

ENSAYOS Cfll^COS 
' « 

L a p l a g a d e s a b i o s 

y i mi último articulo, dedicado a los eu-
ranoeros y sus especies, bacía resallar la 
aii iciún humana por lo desnonooldo, y al 
S'ü! \r esta afirmación me preguntaba sí el 
criterio que sostenía se ajusíaja en un to-
i i verdad; ese soüloqaio fué de corta 
diir.Kito, pues la realidad, en forma d« 
a.'UMi'io, vino a revalidar el juicio aquel con 

.stanle descubrimiento. 
i'Ofldlelones espeeiales de la época, 

7 i virtud de eaa tueba bastsrdi de vivir 
•T; .imipleta behetría «««peettiativa. el Inte-
• Im perdido su equilibrio y sus engen-

i lomados por 'a Ocoión. ensayan i n 
' en la vida orlados por la farsa. 

I..i verdad, eaa reayetable unidad rodea-
íli ii'.' >|uimérteas apreciaciones, a la que el 
hmniiro confia su bienestar, si solamente ea 

' i en su aspecto abatrseto y se pres-
- iie su forma conalrocUva, es fiel! que 

f irme y se transfurnie ea error; d go 
njue éntieado que al docto debe exl-
i-enunclaeion voluntjria do sus pa-

- > su austeridad, en este sentido, de-
t-' - : comparable a la del eremili. 

tiesgracia no ocurre esto, y donde 
ñola la plaga de sibios es ea la po-

Medicina, lugar socnrrllo, en el que el 
• y la pose han hecha sn baluarte 
-úbldos a sus minarítea los necios, 
i m que e! progreso es la resultan-
una sucesión de maestras que cada 

- irun Sócrates, ha ejerciio en su épooa 
1:! i nilucnoía y que al Sn ceden el puesto 

estas coosfderaeloaee . éticas (tara 
- dos rolulilos qne s^n todo nn poe-

i':io de ellos dice; * 
: de T., espeetallsta en icda clase de 
iiiedades.** 

- andanzas por el libro de la Histo-
he tropezado eon a^uel andrajoso 

íes que eon sn linterna bascaba un 
de buena fe; al en !a época actual 
vivido, yo le habría 'levado a la 

"•de ese sabia en-la Mgriridtd que ha-
.tirado lo que buscaba. 

'•'o, más desaprensivo, dice: 
T. Se enran todas las enfennsda-

•i-cas." 
ris mágicas para desahuciados. 

'->'. no obstante, «n esta profesión, otra 
i ' ' de sabios mucho más funesta, pues 
nMIos tienen el valor de desplegar su 

usión y, como al baturro del cuento, 
quiera picar, qae piqut; pero estos 

'•• eoiocadna ea nn plano da «uparlorl-
eatabiscea ia di/erencíaeslóa y escudan 

v'!et en la adaptación Je 'o nuevo, ten-
n ao enaUdad. eaaaidenndo arcaico le 
. 1 *e ajusta al "dernler c r i" . 
' • -n de isUdseto coaatraetivo, o sea de 

bplan lo nuevo como recurso, sin 
^7'1!lo: teorizan y se permiten coa una 
risa despectiva acariciar a los demis 

Si] 

ÉB' 

mortales qus ss atreven a eaterijrlzar la 
duda. 

No hay en ellos devoción por un pensa
miento; exlate sólo el ambicioso deseo de 
o moteen ola; callan porque saben que la lo
cuacidad es un disolvente da ¡a personalidad, 
cuando ésta es vacua, y siguen su tarea de
moledora Impidiendo el avanoe da la verdad, 
porque ésta, según ellos, reside sólo en su 
prlvüeglado cerebro, teniendo habilidad para 
atraer a la inocencia, d« ia quo hacen su 
victima. 

Estos sabios, que, por desgracia, abun
dan, debían sar clasiOeados con arreglo a 
su vanidad y poso provecho, y ya que no se 
puede hacer con ellos lo que con ios curan
deros, por lo menos, ya que explotan con 
resaltado positivo y en detrtracnto de los 
verdaderos apóstoles de la salud, que car
guen con el lastre que llenen que soportar 
sus modestos compafieros, no sabios, pero 
más útiles, y de ese modo se Ies podrá per
mitir el lujo de ostentar un titulo qae esta.! 
nimbado por el agradeclmleaío. 

De lo contrario, al Igual de los curande
ros, debe tratárseles, pues no ctr.% cosa es 
quien obstaculiza por perversión y desmora-
liaa por a:-tenia los progresos de esa cien
cia que cada secreto cuesta una genera cióa 
y cada investigación un sacnaoio. 

M. HERRESO BKSADA. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

ACUERDOS ADOPTADOS POR LA COMI
SION PROVINCIAL PERMANENTE 

. La Comisión provincial permanente, ea so 
última «esión. adoptó, entre otros, los si
guientes acuerdos: 

Aprobar los expedientes de reclusión pro 
vUional de dementes en el Manicomio de 
San Baudilio de Llobregat. 

Idem de reclusión definitiva de alienados 
en el propio Manicomio. 

Nombrar vocal da la Junta de gobierno da 
las Casas provinciales de Caridad y ds Ma
ternidad y Expósitos a don. José Bernabé y 
Matamata. 

Conceder una subvención de 10.000 pe
setas a la Casa Amparo de Badalona. 

Aprobar las nóminas ds las estancias can
sadas durante el mea de J a l » último por 
menores naeidoa en esta provincia y asila
dos por disposición del Tribunal tutelar pa
ra niños de Barcelona. 

Idem de estancias «amadas durante loa 
meses da Junio y Jallo últimos por menores 
asilados por disposición del Tribunal tute
lar de Palma de Mallorca. 

Haber visto con satlstacción el nombra
miento de don Eduardo Pontseré, director 
del Servido meteorológico provincial para 
asistir, como delegado de Espafia, en al 
Congreso de la Unión internacional de Geo
desia y Geofísica y autorizar su traslado a 
la ciudad de Praga, en donde dicho Con
greso tendrá lugar, y a Llepslg, femando 
parte de ia Comisión internacional para el 
estudio de la alta atmósfera. 

Aprobar el proyecto de Exposición de la 
obra escenográfica del pintor Soler y Rovi
rosa, organizada por el Instituto del Teatro 
Nacional, dependiente de esta corporación, 
para solemnizar la apertura del curso del 
expresado Instituto. 

Aprobar los slguíantos presupuesUa ds 
obras: 

Revestimiento de sonetas de los k i lóaa-
tros 5 500 al 6'k00 de la carretera de Mas-
nou a Oranollers. 

Reparación ordinaria de la oalleteta da 
Vllafranca a Aguiló. a 1* de Igualada a 31»-
ges por FontruM. kflómetró 15. 

Idem id. kilómetro 13; Idem Id. kilóme
tro 14; Idem Id. kilómetro 12; Idem id. W-
tómetra 11. 

Reparación ordinaria del eon^ao vecinal 
de PontoBS a Torrellas da Folx, kilumetep i ; 
Idem, id kilómetro 4; Idem Id. kilómetro 8. 

Prolongación de' obras ds fábrica y ra-
Juntado de múreles da Esparraguera a Mas 
resa. kilómetros 5 al t . 

Rejuntado de do» múrete* de perarites, 
kilómetros O'SOO al 3 y eonslrucción de 
malecones en el muro de sostenimiento del 
kilómetro 3'800 de la carretera de U esta

ción de Monlatrol al monasterio de 
serrat. 

Idem id. kilómetros 3 al 4*700, 
Idem Id. en el camino ds Casa Gomia 

(Collbató) a Monistrol de Montserrat, k i 
lómetros fi'BOO al 8'660. 

Ensanche y rcotifloacióu de curvas da M 
carretera del Brueh a Manresa y ramal i 
Montserrat, kilómetros T I00 al T400. 

Idem Id. kflómelros 7'300 si rtOO. 
Reparadóo provisional del camino de Pa« 

rets a la carretera de San Lorenzo SavaB 
a LUnás, kilómetros t al 10, 

Reparación provisional del firme del ca-
mino de Belalla al Collado de la Manyaj 
kilómetros 1 al 4. 

Idem del firme de ¡a carretera de Corne-
llá a Fogés de Tordera (Sección primera)* 
kilómetros IS'iOO al 13-490. 

Idem de San Baudilio de Llobregat a La 
Llacuua, kilómetros 1S'400 al 17 600. 

Alquitranado superficial da la ovrotera 
de San Baudilio a La Llacuna, entre los k i 
lómetros 13 al 17'400. 

Inversión de piedra acoplada para repa
ración del firme entre los kilómetros l'ÓOO 
al 3'800 del camino ds Martorell a Vlia-
franca del Panadés. 

Reparación del firme kilómetros 31 al 
33*300 de la carretera de Son Lorauzo Sa-
vall a Llinla. 

Riego superfloiai con betún y emulsioneA 
para los kIíóm<.tros 9 al i3 ' i0á -Jal camino 
de San Adrián de Besós a 1.a Roca. 

Revestimiento de honn'irfn astát ico del 
camino de San Adrián de Besós a La Roca, 
en una extensión de 1,980 metros cuadran 
dos en el trozo desde el origen basta el k i 
lómetro 0*360. 

Reparación del firme y rectificución da 
paseos y cunetas de la oairet.ira de Montcs-
qulu al oonOn con Lérida por Berg-i, kiló
metros 31 al 34. 

Reparación del firme de los kilómetros • 
y 9 de la carretera de Cornoliá a f jgás da 
Tordera, cuarta sección. 

Reparación del firme' de ia carretera da 
Vich al confín con Gerona en dirección a 
San Hilario, kilómetros l'ióO al 3. 

Riego superficial de betún en caliente en 
el camino de Vich a la carretera de Moyá 
a Calaf (origen al kilómelro 3), 

Adjudicar deOniUvamrnle la subasta de 
las obras de terminación del camino veci-< 
nal de San Esteban Sasroviraa a la carrete
ra de CapeDades a Martorell a don Antonio' 
Anglada y Mir. 

Aprobar el presupuesto reformado y adN 
clona! del deslajo adjudicado para la cons
trucción de las obras de explanaclóu y fá
brica comprendidas en los pcrtBes 1 y 3t 
del proyecto de camino vecinal de Barcelo
na (San Andrés) a Santa Coloraa de Gra-
manet, oon puente sobre el Besós. 

Aprobar el proyecto de camino vecinal da 
Corbera a Gélida por la barriada de TAmunl 
(trozo primero). 

Aprobar asimismo el proyecto y rectifi-
oaclón y mejora de la travesía por San Bau
dilio de Llobregat y construcción ds pavi
mento adoquinado de mosaico en el klt*-
raatro 8 del camino vecinal de la carretera 
de Tarragona a Barcelona y la de Baree-
lona a Siuta Cruz de Caiafell por San Bao-
<büo de Llobregat. 

Aprobar el acta de recepción y liquida
ción del acoplo de piedra machacada para 
reparación del firme de la carretera de Moa 
tesquiu al eoafbi con Lérida, por Berga, k i -
lúmetros 8*180 al 15. 

B diputado seSor Robert formuló una 
moción para que se reeonslruva el puente 
sobre la riera de San CngaL en el camino A 
La F'.or de Mayo, acordándose qne pase a 
la ponencia de Obras públicas. 

N O T A S P O L I T I C A S 
El asñor Aunó» a Lórida. 

Es esperado ea Lérida el ministro del 
Tnftajo, don Eduardo Aunó», q w se pro
pone pasar ana breve temporada al lado 
de su familia. 

El nueve Bobernador civil de 
LirMa. 

Ea el tren ligara de las 4*15 salió ayer 
tarde para Lérida son ohjeto de posesio
narse del cargo de gobenndor civil de aque
lla Drovlncia el aeneral don Mimiel Cor 
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I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

La Dirección general de Enseñanza supe
rior y secundaria ha diotado una circular a 
los rectores de las Universidades del reino 
aclarando dudas y resolviendo consultas, re
lacionadas con ia aplicación de la nueva le
gislación sobre los patronatos y bacUilie-
rato universitario, cuya circular, entre otras 
normas, publica las siguientes que afectan 
a los alumnos: 

Para cada examen flnal de bachillerato 
univrrsüario será preciso obtener una pape
leta, .ibor.ímdo por cada una 25 pesetas en 
melálico. 

Pan-, la elecSMn del vocal estudiante del 
Consejo de dis'rito universitario se observa
rá e! proccriimlento determinado ea la cir
cular felegrá&ca da 16 de octubre de 1926; 
para el prósimo curso esta elección se cele
brará en la segunda semana del mes de oc
tubre. Para el curso 1928-1929 la elección 
se ceJcbrari en el mes de mayo de 1928, 
después del dia 20, entre los alumnos ofl-
ciale-s que hubiesen aprobado el penúltimo 
año de la carrera. También será elegido un 
supleale y se procederá en la misma forma 
en anos sucesivos. 

Las Universidades podrán celebrar du
rante la última semana de! mes de mayo la 
llesla de clausura del curso y despedida de 
los estudiantes y licenciados, organizando 
un ceremonial académico, sobrio y apropiado 
a la signlflcaoión del acto, cooperando con 
los estudiantes a la celebración, el mismo 
día, de represenlaoioncs escénicas clásicas, 
funciones (iterarías y musicales. Juegos de
portivos y reparto de premios y diplomas. 

Las Juntas de gobierno podrán nombrar 
un profesor de música que se encargará de 
la formación permanente de coros de estu
diantes, orgauiaaclón de coneiertos y prepa
ración de agrupaciones musicales, que po
drán celebrarse en los paraninfos. 

Y por último se dispone que los rectores 
Telarán por el cumplimiento de la real orden 
de 16 de agosto de 1876, que prohibe a los 
establecimientos Ubres usar las denominacio
nes de Universidad o. Instituto. 

— Resueltos por el ministerio de Instruc
ción pública los concursos para adquisición 
de máquinas de escribir con destino a los 
Institutos de segunda enseñanza, se adjudi
can seis al Instituto de Barcelona y tres a 
cada uno de los Institutos de Gerona, Ta
rragona, Lérida, Beus, Figueras, Baleares y 
Mahón. 

— Por falta de aspirantes se declara de
sierto el concurso anunciado para la provi
sión de la plaza do catedrático de Agricul
tura y Terminología del Instituto de Lérida. 

— Con motivo de una consulta elevada a 
la superioridad por el tribunal de oposiciones 
a plazas de auxiliares repetidores de varios 
Institutos, so ha dispuesto por real orden 
lo siguiente: 

Primero. Que se considere aplicable a las 
oposiciones de auxiliare», en cuanto no haya 
•ido derogado el reglamento de 8 de abril 
de 1910. 

Segundo. Que se entienda aclarado el ar
tículo 19 del mismo reglamento en el sen
tido de que no es necesario confeccionar los 
cuestionarios a que se contrae, sirviendo a 
los mismas fines y por el tiempo de su v i 
gencia los cuestionarios que se derivan de 
fa expresada reforma ya publicada en la 
"Gaceta de Madrid ' . 

— Se anuncia para proveer por concurso 
previo de traslado la cátedra de Historia An
tigua y Media de España, vacante en ia Fa
cultad de Filosofía y Letras de la Univer
sidad de Santiago. 

— Las secciones administrativas de Ba
leares y Tarragona anuncian que por devo
lución de la fianza al habilitado de Baleares 
y por cesar en dicho cargo el de Tarra
gona, se conceda el plazo de treinta mas pa
ra presentar las reclamaciones que se crean 
con derecho los maestros perceptores de am
bos habilitados. . , , _ 

Por la sección administrativa de Ta
rragona han sido nombrados maestros In 
terinos de Mola-Berga don Francisco Hu-
gnet, v de Cuevas de Vinroiná don Jocqmn 
Muriaoh, ambos de dicha provincia. 

— Se ordena que para resolver la sepa
ración definitiva o alaruna otr.i eorrecci .» 
más ajustada a sus fallas, se proceda «t re
conocimiento facultativo lie la nweslra de 

Belloaíre de Urgel (Lérida), dolía María Ca-
talá Rufá. 
¿ — Se declara Inoursa en el articulo- 165 
del hstaluto del Magisterio a la maestra de 
Masoteras (Lérida), dofla Nieves Dencausa 
Ordufio. — 

— Se admite la renuncia presentada por 
doña Prudencia Bonet del cargo de maestra 
sustituía de Oraflena de Cervera (Lérida) . 

G A C E T I L L A 
En las Arenas dlóse ayer tarde la bueyada 

ce López Plata, ganadero que tuvo la hu
morada de Impedir que sus reses se lidia
ran de noche e impuso que se hlolcra a la 
luz del día, sin duda para poder apreciar 
su buen estado de carnes y su tradicional 
mansedumbre. Sólo foguearon dos: la cuar
ta y la quinta ¡cuarenta y tantas arrobas 
esta úl t ima). 

Era la novillada del torero desconocido. 
Dos de los matadores, Blandlno y Vlllega, 
no sonaban sus nombres. A Cordobés «I ge 
le había visto aquí. 

Blandlno y VIUega vieron Ir un buey al 
corral (quinto y tercero). 

Cuando Cordobés había terminado su mi
sión más aseadamente que sus compañeras 
de heroísmo, sobre todo acertando a cazar 
al cuarto de media delantera, sufre un re
volcón Villega en el sexto, yendo a la en
fermería con un puntazo en los alrededores 
del ano, y le da al buey por no caer a 
pesar de ¡os metidos alevosos de Cordobés, 
y al corral retornó el buey. 

Con ese ganado el acero' es inofensivo a l 
filer, i Para cuándo las ametralladoras T 

Metralla colosal con las banderillas y Ci
vi l bregando. 

Muy poca gente. * 
En los términos municipales de Olesá de 

Montserrat y Viladecaballs hace días que se 
está infringiendo la ley de caza por caza
dores poco aprensivos, pues se matan co
nejos y perdices, no siendo lícito hacerlo 
hasta el dfa l . " de septiembre. 

Incluso se caza con reclamo de perdiz, 
que está prohibido. 

Sería de desear que las autoridades pu
sieran coto a tales desmanes con el fln ds 
que se respetara la vigente ley de caza. 

= i H a visto usted los auevos boteoi -
tos m e t á l i c o s de Cafó L a Garza? Tres 
tazas por 15 c é n t i m o s . En colmados. 

* 
La Delegación de Haoien'Ia de esta pro

vincia ha acordado que las clases pasivas 
que perciben ¡os haberes por esta Tesore
ría efectúen el cobro correspondiente al 
mes actual en los siguientes días: 

Día 1.» de septiemlire.—Montepío militar, 
civil, pensiones remuneratorias, cesantes,, ex-
oedeníes y mesadas. 

Día 2.—Suboficiales, músicos, sargentos, 
cabos y soldados 

Día 3.—Jubllaaos, jefes y oficíales y sus 
asimilados. 

Dfa 5.—Extranjeros y todas las clases 
iniHsiintamente. 

Dfa 10.—Retenciones. * -
En la calle del Consejo da Ciento, entre 

las de Sicilia y Cerdefia, unos cuantos Jó
venes han organizado ana serle de festejos 
para mañana y domingo. 

Mañana, a las diez de !a noche, habrá fin 
gran baile anjenizado por la banda Broad-
wav-Band. 

El domingo, a las cuatro de la tarde, una 
gran carrera de cintas en bicicletas, ha
biendo hecho donación de estas cintas be
llísimas se.ñoritas de !a barriada. 

A las cinco de la tarde, gran festival In-
fanlll, en el que tomarán parte los niños 
de ambos sesos, los cuales serán obsequia
dos con regalos. ~ 
' A tes diez de la noche, otro lucid» baile, 
también por la banda mencionada, dará fin 
a estas fiesta?. 

Taulet, teniendo en cuenta las necesidades 
de muohas familias v queriendo aliviabas Vn 
lo qua sea posible, ha tenido a bien rei,a; 
tir, tal como anunciaba en el program.i 
cierto número de bonos de pan, carrN í 
arroz. v •' 

El reparto tendrá lugar el doroinuo ds 
diez a doce de la mañana, en el hisl0r'i,9 
campanario de Gracia. 

La Comisión, formada por los señores j 
Arólas, J. Arroso, J. Mumbrt , A. Sa z r ' 
Arólas, R. Seail, E. Montserrat. A. Calsina j 
G. Laborda, da las gracias a todos los qua 
han contribuido a nacer resallar la brilh», 
tez de las fiestas, esperando que el año prú-. 
xlmo venidero continuarán prestando su va-
lioso concurso. 

Para coronar los éxitos obtenidos en to
dos ios actos organizados ron motivo de la 
fl'.^tc mayor de Graoia la Comisión organiza, 
dora de los festejos de k plaza de Rius y 

De I» simpática Peña Grupo Z kemos ro-
.oibldo el acostumbrado décimo para, ••ii oâ  
so de ser premiado, repa|-tlr!o entre lo's in
digentes a quienes socorremos. 

El décimo es del número 37,190 v del 
sorteo del ! • de sepliembre. 

La Sociedad Barcelonesa de laquii'nóS 
convoca a todos sus asociados a la reunión 
general extraordinaria que tendrá lupa;- on 
el local social (permndo, 30, princiiMli ú 
domingo, a las diez*de la mañana ih¡ pri
mera convocatoria y a las diez y niedia de 
segunda. 

* 1 
Han llegado a. Barcelona, desde donde se 

dirigirán a Como (Italia), los ofleialcs ü» 
Telégrafos españoles seleccionados en h i 
pruebas oficiales de eliminación que lian de 
actuar en el campeonato oficial de Europa 
en telegrafía. 

En el campeonato anterior, veriflcidi fn 
Alemania, los telegrafistas españoles cbl vi
vieron un éxito definitivo. 

Se anuncia un nuevo curso de taqui
grafía sistema Oarriga para el próximo sep. 
tiembre, visto el éxito que han obtenid i ios 
de julio y agosto. 

Para las Inscripciones de matricula diri
girse al local de clases del Ateneo Earoeio-
nés (Canuda, 6) los lunes, miércoles y •-K'' 
nes, de siete a ocho de !a noche. 

Al descender do un tranvía en roarcln ía 
cayó en la Ronda de San Antonio Kra- 'is í 
Goíareda Gilibas, de 35 años. causá-iJe?8 
varias lesiones de pronóstico reservado. 

Curaron en la Casa de Socorro de 
cia a Maria López González, de 22 s 
que presentaba contusiones y crosio.i - ' 
la cara y en la cabeza, causadas, segn.i 
nifestó, por haberla agredido Paquita Gír
ela Bamos, su esposo y la madre de Paqadi 
en el domicilio donde prestada sus i ' - . ' ' - ' - -
cios. 

— - * 
En la calle de Nuria Maria Bosch - • 

de 40 afios, se cayó, produciéndose !a í " \ " 
tura completa de la extremidad infcriiii- * * 
la tibia y del tercio inferior del psror.'-, 
lado izquierdo. 
. . « 

Trabajando ayer en el i lmseéa n"m,f¡ 
ro 26 da la calle de Mllá y Fontanals f-l ' 'J j" 
Rizo LlongardI lo cayó un barry de vmo _> 
cima. Sufrió una herida conUisa en la 
gíón anterior de la muñeca derecha y pro
bable fractura del radio. 

— — * — — 
Se encuentra en Barc3loaa el eomls | « 

jefe d«l cuerpo de vigilancia, doa i j0 ' ; ' ' . 
De Miguel, que desde hace tres «'"tof jn 
peüa la Jefatura de policía de Sevilla y 

PrEimspñop De Miguel afios atrás de*?!"f,'í¡ 
fió el cargo de comisario general de P"-'--
de Barcelona. 

De lo alto da una estantería eay'""5 h ' 
dón de petróleo en la tienda de w casa . 
mero 16 de !a calle de la Cera. m,tIT,5, 

El bidón alcanzó a la dueña de l a m í ^ 
Eulalia Nogués Recasens., de « «üo*' 
sada, causándole una herida e0Kiu . . . - j , ; -
ouatro centímetros de extenaldn en ia . -e -
occipital temporal Izquierda. 

• % 
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L o e m a n c i p a d o d e l a s o m b r a 

La crepuscular. — Coavíaeet' ' , querida 
«miga. A ninguna de nosotras íe araargi ua 
dulce. III ha'.ago y la plclUsia han sido he
chos i>a!'a el oído de la muisr, y !a muter 
los recoge iüm todas las lloras ¿tponjadas 
de satlsfaceiSn... ¿A qué negar una evldro-
cia como esta, tan llena de sugcaüones ex
quisitas? De mi s6 decir qae ella me pro-
perciona los eusueflos tais patos, las posi
bilidades mis embriagadoras...'Convierte mi 
vida en un perpetuo arrobo, en un deliquio 
sin ílu, en una esperanza tnüafbl. Cuando 
salgo, cuando reeorro la ciudad de on c v 
•r.--n)o • «tro, no cuento las cosas Ucrmosas 
qne he vtoto ai tas obras de carldid que hl-
i;e; oucñlo, si, y mo lás 'epilo con cosqui
lleante veloptuosidad, las duleteiraas barba-
ridados que hombres me han dicho, las 
; [Jsionfidas ternezas y las projuajeiones ca-
t-inarlaa y antropolágicas que_ fueron des

hojando a mis pies, como ma a 
rumor, n: ain-vi.ii o fn voz del 

lu llega hasta mi que n i sein esos cii-
vueltes en una cálida «aír.nd-t sexual. Toda 
• SÍ vasla iQquiotud que (U;cn qne "JUlls por 
ahí, por eaeima cié l / i ffMtterr.s y teniendo 
por esccnárlo los risaw Imnoncnles de la 
fonciencLa universal, nf me pi^ocapa ni qnie-
• i preocuparme en establcjsr con ella con-
Mctos de" ninguna clase. Co iiuioo que me 
sara do quicio a veces, lo quo sollviaita y 
cncri-sna mi pensamiento tctoi^uilo, es el re
gresar a casa sin (lavar detrás uika procesión 
•le falderlüosj., ¡Aunque sea UH'J ;6!p, se-
iinrl Uno solo IMSla para Imíos l rnnos que 
aun existimos, que aun conservan fragancia 
y promesas de ventura estas beadltas rsr-
nes que la Naturaleza nos !'» i-id), ée9f\r-
tiándimos en í • • i - i «• '¡e 
placer y de olvido, en valciiiss do feüci-

I . . . Pobre o rico, alto o bajo, feo o Ucr-
noso, nuda Importa. Mientras hiya un pre-
' Hente aleteará muy' errea el hada de 
los trastrueques mágicos, 'A bija predilecta 
(ie su majestad la Ilus'aia... 

I.a Altísima. — Pero no olvides quo «un 
hasta en eso de la -.lusión hay clases. No 
pretendas corlarnos a tód.is por el mismo 
modelo; no nos Tengas con U monserga de 
ronvertlr tus sensaciones en imperativos ea-
I ajricos, en normas de la feminidad ter r l -
i-ola y hssla Interplanetarla. O^e a todas tíos 

agraia agradar es lodisjiiíible, pero no 
'• todo el mundo, sino solaau-uto a aquellos 

i los ccalea se fnclioa me«tra simpa-
i. Agradar a todo el mundo es como no 

-'r.uUíp a nadie. Excitar y poiur un conmo
ción los nervios de todos I's machos de
muestra deapiads da menta qne ss ha pasado 

por alto todo lo que tenemos de persona 
para lijarse exclusivaiiaetile en lo que leñe
mos de hembra. La persona es lo distinto, lo 
original, lo que se Ua recortado > emancipa
do de la sombra. La hembra es.la tlciebla 
lodiferenclada, el sordo clamor que aun no 
se ba cuajado %a grite y el grito que na ha 
florecido todavía en esa rosa de 'uz que es 
la palabra... Y yo. antes que nada, quiero 
ser persona, es decir, ana dinamo consolea-
te que establees diferencias. Que entorna los 
ojos, abrumada por la dicha, cuando el 
elegido vierte en sus oídos bagatelas da 
miel y que desfila impasibis ar.l* ios piro
pos y ante los relinchos da ios de.Tiás. i Y 
cómo podría ser de otra manera? iCtfmo me 
habrían de Importar las lisonjas de loa one 
no me Importan? NI darme cuenta de ellas 
siquiera, porque ea mi lougliación, llenán
dola toda con sus milagrosas resonancias, 
sólo viva el eco y el reeu;rda de un» voa 
amada... Ya pueden otras vo.ccs repetir los 
mismos Juramentos y exprés Ir en términos 
Ideáticos los mismos fervores desbordados. 
Les faltará el acento de él, l i raúsiLa de él, 
la inefable emoción de les arrjhalos de él. 
Serán, como muñecos ges'.buianlRs, como 
trapos rellenos de se-r(n, coma f-inío.-lies Mn 
alma. Algunos me darán ased, otrus me ins
pirarán Teillor. Aquél me rjcordará /ss pi 
ruetas lascivas del simio, éste pondrá ante 
mis ojos las ¡Anubles ojéelas del can. 
i . Que a r.adi? le a marga u á du'.oe. d'e'est 
Pues o no sabes lu o :n es una cv!"s¡na o 
para tu paladar todos los guijarros son 
bombones de chocolate. No le envidio la 
Irnírancia ni las tragaderas, ¡le parece un 
absurdo que te peines y le «onípongwi para 
recibir con la misma satis.'acciíin las galan
te r fas (?) de un burgués, de ua albafM!, de 
un cobrador de tranvías o de un guardia 
municipal... Hasta considerarlas que no ha
blas perdido el tiempo al al pasar ttt re
buznase ua garaftón. [Vaya ua faoraenaje de
finitivo, hijal Tan dcflulilvo como asa otro 
de tener todos los días un paseante nuevo 
por la acera, viejo o joven, alto o bajo... 
Pero, jes qne no te osonrecen la calle esos 
pelmas desocupados? A mi me parecería que 
me robaban el sol o que se lo robaban si 
"olro", al Anlco que me enorgullece y que 
me gusta. Francamente; es» qn? s M te 
sume en deliquios inefables, a mi me da
rla cien patadas en el estómago... 

La eresp'icnlar.—parque has cometido al 
necedad de enamorarte. 

La Altísima. — O porque no estoy ron
dando la menopausia' todavía... 

V1CENT8 GARCIA CIKNFfJEGOS. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATRO» 

El estreno de "Not-Vet" en el Cómico.— 
i no;he se estrena en el teatro Cómico 
;evista c.implttUjmonie veraniega "Nol-

'jai.-nes han asisMdo a los cnsayís állr-
'•• 'pie la partitura del maestro Ciará es 

• más sobrcsaiienlo de la reivisla. 
Ei popular compositor, autor de los gran-

'-¿s éxitos musicales, consagrado por el pfl-
i'Uco como el "as" da la música de revista, 

arro en el. q iu ha producido los fidii ieru 
'pulanStaSa que han llenado con sus be-

l:'S .irmonias ÉarecloM y C.ilaíufia. s» ha 
superado a si mismo eserlbiendo una parti
era e'i ta que son por fgtial acertados los 

• • ros sortos que los frivolos. Pareoe ser 
¡iw ciará ha producido su partitura e u » -

, l'e aquí los títulos de los principales oua-
- de "Btet-Yet": "Las revistas del C*-

<-"v? • mufieeo de moda", "Neeeatts 
Pesetas", "El Golf-FresquIbiiis-sur-

• ' r . , "La cripta de San Narcfa'', "La ren-
.:'_'-ón de Gerona". " K l fresco de Pomelo", 

ta el Canadá", "Perfumo de amor", "|Te 
"9 de quererl" y "El día soflado". 

Moflan» por la larde se celebrará una ex-
Iraorcttaaria matinée en la que se dará la 
segunda representación de JNol-Yct". 

Precederá a "Not-Yet" la rcprescntaélón 
de cuadros de "Pollos" y "Lowo-me", agru 
fados balo el titulo de "Seleclioa Revne". 

• • • 
Opera en el teatro Botqwe, —• Para ma

ñana y domingo se anuncian tales combina
ciones que sepurameate atraerán a este tea
tro gran contingente de público. 

Pa¡H mallaaa por la- necbe, "Rigoletto" 
(OUlma), poi- al interesante oaarteló sefio-
rtta Serra, Alabert, Fonoii, Oam'joa y Fer
nández, ele. Además eantará el tenor Ala
bert "La. Rossó" y "Dolía Frani 
e l barítono Foooll la canción a 
orillas de un palmar". 

Para el domingo por la tarda la ópera aa 
cuatro actos. "Boheme", por el t ínor Ma
neras, y el primer seto d* "Marina" por si 
tenor Malheu, y en la función de noche "Ca 
valle ría rusUoana". y "El barblera di Sl-
rtgtla", cantando t i seOsHta Serra "El l lan
to mágico* de Moaart. Para el martes debut 
del gran oaatonta Pablo Gargé. el cual se 
enca.-inrá del papel de Scarpia de la ópera 
"Tosca". 

' n f ' - X 

Tl'ftO-PAfiK. — Llegando caer a su tér
mino los festejos que se vienen dando en 
el Turó durante el verano y próximo a le
vantarse en la plaza de tiestas el groa "en-

velat". la Empresa quiere obsequiar a lod 
nlflos de ambos sexos que animan con sus 
Juegos los Jardines, dedicándoles la tanM 
dai domingo próximo. 

Mafiiaa, por la noche, se disparará diw 
rante el concierto un castillo de fuegos ar-t 
tifldales. El domingo se dará uoa funclótf 
extraordinaria de gulfiol, sorteándose en los 
entreactos preciosos regalos entre todos los 
nlfios y ñiflas que se hallen presentes en el 
teatrito al aire libre, debiendo advertir quS 
cada vez pone la Empresa más empello aa 
qne los regalos sean dignos de la concu
rrencia infantil que cada domingo llena la* 
localidades en compaflla de sus papás. 

Acto seguido y en atención al gran regó-* 
cijo con que ha sido acogida otros domingo* 
por la gente menuda, so disparará una Ira-* 
ca valenciana que desparramará nuevos y 
numerosos joguetes que son del que los 
recoja, terminándose la Üesta con una serle 
de fuegos Japoneses do vistosas y agrada-4 
bles sorpresas, a favor también de los pat 
queflos. 

• * * 
El maestro Padilla ha venido a Barcelona 

para dirigir toa ensayos de la revista "Cha
rivari". — Con objeto de dirigir personal-* 
menle los ensayos de la revista Chariva* 
r i " , del teatro Nuevo, a muchos de cuyos 
cuadros ha pugsto música, ba venido a Bar-» 
celona el inspirado y popularisimo eompo-i 
sitor José Padilla. El afortunado autor d« 
"13 relicario" y "La Violetera" tenia el com 
premiso estos dios de preparar en Italia o t r á 
revista, ñero ei carillo que siente por el 
público de Barcelona, que lo alentó en los 
comienzos de su brillante carrera, y el qusl 
ha puesto en "Charivari" le han llevado, 
con preferensta, a nuestra ciudad. 

Padilla se muestra encantado del trabajé 
admirable que, como director de escena, es
tá realizando Pepe ViSas. Los cuadros (W 
los negros, del desierto, de las "cobardes", 
de los sports, de Cambridge y, demás, ad
quieren, con el movimiento escénico qiM 
viSas Ies ha dado, extraordinario relieve. 
Padilla ha tenido también palabras de elogia 
para la labor de sus comnafleros los maes
tros Qulrós. Demón y Martínez Valls. 

En los ensayos do ayer los directores ds 
orquesta seflores Vivas y Espeíta así como 
el maestro planista Pascual Oodes, escu
charon de boea de Padilla varías observa
ciones precisas acarea del ritmo qne qniers 
lleve su milaloa. Las evoluciones y baila
bles han quedado sujetas Is-ualmente a ess 
ritmo. 

Faltan tan sólo los ensayos de orquesta, 
que empezarán la próxima semana. Estará 
'integrada por 30 profesores, y reforzada^ 
tal como lo requiere una buena revista, con 
banjos, saxofones, trombones de vara y he-
llconc. El Jaaz correrá a cargo del profesor 
que hasta ahora figuró, coa éxito, en la or
questina del Pathé Oaema. 

• • • 
Velada literaria. — El Atense Obrero ds 

San Andrés de Palomar celebrará msfiana. • 
Isa nueve de la noche, nna velada Ilterarlo-
imisical con motivo de celebrar eL L U ani
versario de su fundación, 

CINES 

Siguiendo la excelente orientación que ss 
ha trazado, y cediendo a insistentes ruegos 
del público, nos anuncian ios salones Ca
pítol y Pathó Cinema Is reprisse de ' E l 
gran oesflle», esa inolvidable película, qué 
fué una de las revelaciones de la tempo
rada pasada y cuyo estreno sobrepasó todos 
los records del éxito, para SI día S de sep
tiembre próximo. 

Nuevamente nos congratulamos por el In
terés que despiertan estas necesarias re-
vlsíor.cs elñematográUcas. 

• • • f f . i 
BU próximo martes se estrenará ea los 

salones Capítol y Patbé-CInema el snges-
tlvn s Intense drama vmí Mío antes qns 
nadie», inspirado en la céleors obra ds 
Charles Meré (laureado de la Academia 
francesa). 

Per su lujosa presentación y por la In
terpretación magistral, que corre a cargo 
ds loe renombrados Oennaine Rouer, Co-
lette DarfeoU. Jaok Hobbs y Charles Vanel, 
auguramos que m estreno constituirá un 
éxito. 



PAG. 12 Viernes, 26 de agosto de 1927 E L D I L U V I O 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

D E 

5 0 . 0 0 0 A C C I O N E S P R E F E R E N T E S 7 P O R 1 0 0 
( C o n u n a p a r t i c i p a c i ó n s u p l e m e n t a r i a e n l o s b e n e f i c i o s ) 

D E L A 

S O C I E D A D E S P A Ñ O L A D E 

L I O Ü I D Ó S 

Y S U S D E R I V A D O S , S . A . 

'66 t í ' 

D o m i c i l i o s o c i a l : M A D R I D - A l c a l á , 7 3 

< - - - a: ::: - ^ 

C o n s t i t u c i ó n , O b j e t o s o c i a l y e x p l o t a c i o n e s a c t u a l e s d e l a S o c i e d a d 

L a "Sociedad Españo la de Combustibles Líquidos y sus Derivados" ( S E C L Y D ) ha sMo c o n ¿ t : 
.ea Madr id en 24 de Mayo ú l t i m o , ante el no t a r i o de la Corto don Federico Plana y Pel l isa , y tiene por 
objeto la i n d u s t r i a de combustibles l í q u i d o s y especialmente la d e s t i l a c i ó n do esquistos y l i gn i to s nac io 
nales, y la e x p l o t a c i ó n de concesiones p e t r o l í f e r a s , sea en E s p a ñ a o en el Ex t r an j e ro . 

E l p rog rama inmedia to que la S E C L Y D se propone desar ro l la r se basa en la e x p l o t a c i ó n de sus 
concesiones p e t r o l í f e r a s en Rumania , de u n rend imien to actual de 40.000 a 50.000 toneladas, a i u p l i a b k s 
a 150-200.000 toneladas po r a ñ o . E n efecto, a d q u i r i ó en ese p a í s el con t ro l de impor tan tes propiedades pe
t r o l í f e r a s que t ienen actualmente pozos en estado de p r o d u c c i ó n n o r m a l en los d i s t r i tos , universa lmentc 
conocidos, de Ts in tea , Moren i , G r o p i , Calinet , Grausor , B a i c o í , Runcu, Ch ich iu ra , Tontses t i , las qu?, por 
satisfacer a las leyes rumanas son explotadas por medio de l a Sociedad r u m a n a " G E O N A i f T A " , en la 
cual la S E C L Y D se ha asegurado la m a y o r í a de aoolones; t a m b i é n posee una impor t an te reserva de 185 
h e c t á r e a s , de concesiones p e t r o l í f e r a s t é c n i c a m e n t e reconocidas como tales en el d i s t r i t o de "APOSTO-
L A K E " po r medio de la Sociedad del m i s m o nombre , del cual la S E C L Y D l a m b ' é n se ba asegurado la 
m a y o r í a de acciones. 

Posee, a d e m á s , opciones sobre terrenos p e t r o l í f e r o s t n l a A m é r i c a L a t i n a e impor tan tes yac i 
mientos de esquistos b i tuminosos y l ign i tos si tuados en l a p r o v i n c i a de C a s t e l l ó n . 

Tiene t a m b i é n derechos para a d q u i r i r el con t ro l de una R e f i n e r í a en Rumania de una capacidad 
de 100.000 a 120.000 toneladas a l a ñ o . 

C a p i t a l y C a r a c t e r í s t i c a s d e l a s A c c i o n e s P r e f e r e n t e s 

E l cap i ta l social de l a S E C L Y D es de 120.000.000 de pesetas nominales , repart idas en 240.000 
Acciones de 500 pesetas cada una, l a m i t a d de las cuales son o rd inar ias y la o t r a m i t a d preferentes. 

Dichas Acciones son al por tador y se h a l l a n representadas po r resguardos provis ionales do 1-2-5-
10-16-20-50-100 Acciones, a oanjear, antes del 30 de Septiembre, por t í t u l o s de una unidad . 

L a s Acciones Preferentes p e r c i b i r á n , en p r i m e r t é r m i n o , un dividendo anual de 7 por 100. Se abo
n a r á d e s p u é s a las Acciones Ord ina r i a s u n dividendo anua l dé 7 por 100. Atendidas que sean todas las 
obligaciones es tatutar ias , del remanente de los beneficios se r e p a r t i r á entre las Acciones Preferentes ei 
50 por 100 y se d i s t r i b u i r á el otro 50 por 100 entre las Acciones Ord inar ias . Cuando la suma de los bene-
floios percibidos por las Acciones Preferentes llegue al 12 por 100 y hubiese m á s beneficios a r epa r t i r , se 
d i s t r i b u i r á un terc io entre las Acciones Preferentes y dos terc ios entre las Acciones Ord inar ias . 

L a s Acciones Preferentes, en caso de l i q u i d a c i ó n de l a Sociedad, p e r c i b i r á n eu cap i ta l n o m i n a l con 

p r e l a c i ó n a las Acciones Ord ina r i a s . 
i 
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P a g o d e l i n t e r é s p r i v U e g i a d o d e 7 % a l a s A c c i o n e s P r e f e r e n t e s 

Haineodo adquirido la S E C L Y D el control, por mayoría absoluta de Acciones, de Sociedades ruma 
uas que se bailan m plena producción, ba decidido realizar el pago det Interés acordado a sus Acciones 
Preferentes, del 7 por ICO anual, por períodos trimestrales, que empezarán a pasarse el 30 de Septiembre 
de esta a ñ o y s u a a e i i a m e n t » el 30 de Diciembre, 30 da Merzo y 30 de Junio de cada a ñ o . L a s Acciona* 
!• referentes llevan sos oorrespoadrentes nipones trimestrales da 8"7S pesetas cada uno. 

B e n e f i c i o s 

L o a beneficios de l a Sociedad tienen au origen en dos fuentes de iogiesa: 
t * L a prodoee ióa y l a venta de petró leo ea bruto. 
i.' L a refinaetóa y ta venta de productos refinado». 
L a p r o d u c c i ó n de petró leo bruto actual es de 50.000 toneladas. Sobre e¿ta produecidn. loa bene-

i luos, entre el precia de coste aa Rnmanla j tí. precio da venta all í , del petx&ee bruta, es da 40 pesetas 
[<ar tonelada, o sea 3.990.000 da pesetas anuales. 

BBta produee ión de 50,000 toneladas, tranaformada en la ref inería de l a S E O L Y D en Rumania, y 
adida, e a puerto españo l , deja ua beneficio de 70 pesetas por tonelada, promedio del valor de las pro

metas refinados, a sea 3.500.000 pesetas anuales. 
Teniendo ta refinería una capacidad tres veces mayor que nuestra producción actual, la Sociedad 

p o d r á lograr el beneficio que representa la ref inación de 70 a tUO.OOO toneladas que la S E C L Y D comprará 
un Rumania, realizando as i actualmente otro beneficio superior a 4.000.000 de pesetas anuaimente. 

L a suma de los actuales beneficios asciende, por lo tanto, a 9.500.006 pesetas. 
Hemos manifestado que con los elementos que i ioj cuenta la S E C L Y D se l l egará a ana produeeiaa, 

progresivamente en aumento, de 150 a 200.000 toneladas, en el plazo m á x i m a de dos a ñ o s , con lo que 
¿a t r ip l icarán o cuadrupl icarán Iss benefieios antes dSc&os, a los que habrá que añadir las que se obten-
- m con ¡a exp lo tac ión de esquistos b i tuminoso» en E s p a ñ a y les <oe puedan r*?nilar de la ampliación i\e 
-.i actividad en la América Lat ios . 

M O N O P O L I O D E L P E T R O L E O 

Habieudo acordada el Gobierno de 5. U . el 1! y fq. D. g.) establecer el monopafis de petróleos en 
i ^paña , s e g ú n Real decreto de 21 (te Junio pasado. l a S E C L Y D , Sociedad e spaño la , que posee producción 
ilo p e t r ó l e o s con medios p a n ret inarlos, que permita ofrecer al Estado sos proaurios en condiciones de 

-•ularidad y economia, caBSidsra u n deber acudir al concurso que tendrá í n g a r ai 1.* de Septiembre, 
juperando con ello a l a s o í n c i ó n de u n problema que tan d i rec tanunie afecta a la eeonomfa nacional. 

C o m b u s t i b l e N a c i o n a l 

L a S E C L Y D sa propone dsearrul lar ráp idamente l a d e s t i l a c i ó n de n a esquistos b i tnminosos y con 2 
ia esperteiraia de sos t é cn i cos , tiene ya resuello, ei plan de exp lo tac ión q w antgiua u n rendimiento pa- i 
sitivo para nuestra Sociedad y la o b t e n c i ó n de h h gran tonelaje de «mrlrasitibie nacional. ^ 

S u s c r i p c i ó n P á b l i c a 

Desde esta f^cba. y hasta el dia 37 del corriente, quedará abierta esta a u s r í p c i o a pública. SI 
- upo emisar y asegurador tiene la facultad de decfsrarfa r e n a d a en el momento en que los pedidos 
Jlwerban ta partida ofrecida. 

Los pedidos se a tenderán p e r orden de res^petña y contra pago del precia de saseripei fa ds 

[ 
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P E S E T A S S O O P O R A C C I Ó N P R E F E R E N T E 

ujoli-a. entrega de Los resguardos provisioaaiea. 
Se g e s t i o n a r á te i i K l n ñ é n de estas Aeciones e a la» B o t a d OfietaLu ds Madrid, Barcelona y Bilbao. 

Madrid 2S de Ayos lo ds 1827. 

A d m i t e n S u s c r i p c i o n e s t o s A g e n t e s d e C a m b i o y B o l s a s i g u i e n t e s : 

Don JOAQUIN MARSARS P E I X . calle Fontanella, 17. T e l é f o n o s M-4E5 y 
Don A L B E R T O C O W P T E Y NAVARRO. P u c r U del Angel, 1. T e l é f o n o ft-
Don E S T E S A N MASO MORROS, Pasaje del Crédito, 7, entresuelo. T e l é f o n o A-704. 

NOTA. — Uateéndasa lomado en Arma 24.000 i í t a l o s , o sean 13 ntiiUmea de pesetas, sdt» s s ofraeen • 
[ i a> púb l ico 28.000 t í t u l J s , o sean 13 millones de pesetas. * ' s> 

» 
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E l c á n c e r a n t e l a h u m a n i d a d 
X X -

VIH y úllimo, 
Este cuerpo o elemcato que se viene ex

perimentando en el Laboratorio tiene la pro
piedad do destruir directamente la célula 
neoplásica o de neoformaciín; su acción es 
directa y bien franca, manifestada sobre la 
célula cancerosa e indiscutible, disolvién
dola sin secarla, aplicando directa e indi
rectamente esle elemento Insta HeKsr a un 
periodo de marcada neutralización del fteido 
nuclóinico; entonces desaparece la célula 
cancerosa, quedando al mismo tiempo eli
minado y transformado el tejido duro y r í 
gido por hacerse soluble !a miosina en un 
tejido blando o completam :nle muerto, se
gún las condiciones del medio que buya sido 
atacado y de fácil exllrpaoióa. , 

El tejido canceroso, por 'a icción directa 
de dicho clemenlo, se vuelve uczrb u obs
curo y de una viscosidad gclaliniíorme muy 
caracteristica, cuyo tejido se escapa, o más 
bien dicho, resbala a la presión de las pin
zas, mientras que el tejido no cíimcroso no 
sufre alteración alguna y su color es nor
mal. 

Además, en el cáncer hay un tejido es
pecial de color rojo escarlata cubierta por 
un parenqnima de células enfermas, cuyo 
tejido se observa la íljaciún del ánuo úr i 
co, que a veces se transforma en alanío'na, 
que también es destruida por el r 'eménto en 
cuestión, que por la acción coalinuada del 
mismo se modifica en tejido sano, y si es 
avanzada ia infiltración, deMpárees. 

Una vez destruidas estas células enfermas 
del tejido atacado, que se snniliosiaa por la 
desaparición del primer pareoquima, com
puesto de muchísimas células de gran con
sistencia de color baleo amarillento,, el cual 
va disolviéndose cada vez más hasta desapa
recer del todo, quedando el tejido compie-
tamente limpio y dejando al descubierto el 
tejido enfermo, entonces es cuando ei ele
mento ataca ya directamente sobre la célula 
cancerosa asociada, que es la quu forma el 
tejido, bbrando asi hasta l l o f i r a la apari
ción del tejido sano, comprobándose cuando 
sangra natural; una vez descubierto el te
jido sano, se le trata por otro elemento lí
quido que lo cauteriza; éste no puede ser 
empleado, sin que el color rosado de! pr i 
mer elemento disolvente cc'ular se trans
forme en color blanco corapicUmenle, pero 
cuando no sufre alteración algunj, es decir, 
sí no cambia de color o se mantiene en su 
color primitivo, entonces es cuando tiebe 
emplearse el cauterizador U-julíto. He de ha
cer constar que c! pus o serosidad de la cé
lula cancerosa y el mal olor que a veces des
prende van disminuyendo desde el primer 
momento de la aplicación, y así se cootiáíw 
aplicando hasla estar completamente se-, 
guro de su extirpación por csloa eiemen-
tos químicos. 

La falta de lécnlca clínica mo impide pre
cisar con exactitud su verdadojo marcha y 
la duración del tratamiento fislco-quimlco. 

Las experiencias se han efectuado en to
da clase v formas de cánceres con rcsulU"-
dos halagüeños con relación a h inlcns;rt;.d 
del mal y del proceso más o menos grave; 
éstos han sido todos ellos ya tintados con 
Ja aplicación de los cauterios, raliura v elec
troterapia profunda-y con-el eslado de leu-» 
cocUeraia muy rvanzadisiino y algazos conj 
caquexias. 

En el- transeueso del. ¡traíAm.f.ilo. si e«. 
que así se lo puede llamar, sa inyecta e » 
el tórrenle circulatorio por vía endovenosa 
un elemento que piu-iflea Ta sangro "y st -mw* 
mo tiempo sirve para combr.u- ia lencncite-
ma, llamada, como liemos •tiehos, caacer de 
ia sangre, que es una de las más tcadr^es 
asociaciones cancerosas y i-i- nioiest.in, 
complican y estorban la 1»-j?iki m.nvha- ' i d 
tral-amicnlo' local durante ¡a c-xpcriiaer.la-
ción. , 

He aquí, en siatesis muy cit.neiS'.o. ' \ -
presado el proceso evolutivo del tóactr y 
los esludios que vengo rfcciuanao sobro 
este penoso problema del c i n c r . .V.liH'iulo 
va sido revelado a a lanos persiiislmentc, 
sin que hasta la aclualtdad se n i ; luga caso; 

tal desinterés estará en relación cotí la i n 
capacidad de conocimientos profundos del 
desarrollo del problema flsloo-químlco-bio-
lógico del cáncer. Comprendido estarla tam
bién-si por casualidad hubiera algún trata
miento ya conocido y definitivo, pues hasta 
la actualidad no hay ninguno que destru
ya la célula tal como lo hace el elemento en 
cuestión y ninguno que denuicatre ia curf.bi-
lidad del cáncer, por lo que tal vez podría 
sér éste el favorecido. • 

Todo lo expuesto está comprobado con 
hechos consumados y, por lo tanto, permile 
hacer algunas aclaracínes con hechos conti
nuados ia veracidad de la revelación del ele
mento origen del problema, ya que mucho 
podría manifcslar sobre el particular de mis 
experiencias efectuadas durante muchos 
años ; advlrliendo que no pretendo de nin
gún modo anunciar la curación del cáfleer, 
sino poner en conocimiento da toda la Hu
manidad el trabajo que vengo efectuando 
para dominar el proceso canceroso y espe
rando el apoyo de todos cuantos les intere
sa en materia de lucha contra el cáncer pa
ra poder continuar con brlilir.tez ya que 
poco falla para llegar al fin, que tan sólo la 
práctica clínica u observadora de todo cuan
to tiene relación con los hechos cicntifleos 
en bien de la Humanidad ha de cortiflear los 
ensayos y resultados que se observen y 'si 
son de alguna eficacia, acompañado lodo del 
mayor desinterés. 

Me complace enhaberpodido contestar y 
sumarme a la simpática campaña del día 7 
de julio del presente año est3 digna diario 
EL DILUVIO, con ei titulo de "La lucha 
contra el cáncer" viene sosteniendo y, por 
último, a la pregunta i Es curable el cancerí 
La sanción de la clínica tiene la palabra a la 
conteslación: ¡Puede curar jet Entonces se
rá un suspiro más para la Humanidad, que 
la llenará de esperanza, que en los mo
mentos actuales tioec aun perdida. 

JOSE M.* TORKES TALARN. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Han regresado de las Baleares, a donde 
habían Ido en comisión .del servicio, el co
ronel de carabineros don Marcelino Viña 
Núñez y el capitán del mismo cuerpo don 
José Rallo Cherla. 

— Sale para el extranjero con permiso 
el capitán médico don Francisco Ortei Pa-
rera. 
. — Se ha concedido la rescisión comple
ta al mozo de escuadra Agustín Juanola Ver-
úcr. 

— Se han concedido velntieinco días de 
lioentjia para trasladarse a Viílafranca del 
Vierzo al capitán de infinteria dor. Fran
cisco Rovira. 

— El comandante general de Ceuta l.a 
autorizado las sigaienios licencias: veinte 
días para trasladarse a Figueras t i capitán 
dej grupo de artillería de Ceuta don Amonio 
Vera Roble; veinle dias para Vitoria y Bar
celona al capitán don Angel Solo y Oriiz de 
Elguera, y veinticiheo días para Madrid y 
esta ciudad ai tenieijte de IntetKJcncH don 
José María Gonsálcz Selma. 
-/ — Con permiso del comandanlc genera! 
de Mejyia pasará, unos días en. B.-rceloni el 
capitán del tercio don Fernando Bciirán de 
Lis. 

— Se han concedido vcinticii io días de 
licencia para trasladarse a Corbera, Hoz de 
Barbastro. y Fvaga al teniente ac Almaasa 
don RáHbérfS Marlin T.a Peña. 

L a n u e v a c l í n i c a d e l 

d o c t o r [ u a n S a n t i ñ á 

Ayer lavo lugar la inauguración de i . 
nueva clínica que para las enfermedades te 
la garganta, nariz y pido ha instalado el 
acreditado especialista doctor Juan Sanlifii 
en la Ronda dé San Pablo, 69! 

La Instalación de esta clinica-dispcnsiño 
no significa solamente la mejora do instáis-
cienes terapéuticas que correspoaJe al crj-
cienfe aumento de cíientola de la antígu» 
clinloa del distinguido especialista, sino slm 
nuevo, algo que se aparta de to habitual ta 
las clínicas económicas de los paues mfa 
progresivos y más ricos .del nlundo. l.a com
pleta y perleclblma instalación de la nueva 
olínioa del doctor Juan Ssntiñá permile que 
la ciase obrera pueda tener a su aleante, í 
además de la pericia médica de su director, 
los medios, aun los más modernos y coi-
tesos, para el alivio y curación de las en
fermedades de la .garganta; nariz y oído, 

Todos los asistentes a la Inauguraciíif, • 
entre los que había 16 más selecto de l i j 
clase médica barcelonesa, alabaron caluro-! 
sámente la perfección- de todas las instaU-; 
clones higiénico-curalivas de ia nueva ell-, 
nica y el beneficio c.onómlco que ello re-
presenta- para la ciase-de situación ccooí-
mica modesta. ' . 

P u b l i c a c i o n e s 

La Novela Obrera. — El númera t '( 
esta popular publicación titulado "El ca- ] 
so", es debido a la pluma del joven « lo-
quloio periodista Antonio Amador. 

En esta novelita el señor Amador plaul» 
con fácil y brillante estilo y slnguiar desen
voltura un caso sumamente diflcil de tn-1 
tar por su espinoso y clínico asunto, MI 
exento de dificultades. 

Ei acierto del señor Amador estriba prí-1 
cisamente en eso, en lo sugestiva y aln-
yente que resulta ia obrita" sin borde u1 nun
ca la inmoralidad no obstante su slrevlMl 
trama. 

El éxito de tal novelita puede darse ptfj 
descontado. 

• • a 
Popular-Film. — Se ha puesto a la ^ ' J 

ta el número 56 de "Popular-Fiim", oorrei-l 
poridientc a esta semana. [ 

Entre los originales de lote.'-is inio punii'l 
ca figuran los siguicnles: 

Escudero", por Mateo Santos; "Las coi-i 
cuencias de una noticia "cazada al viieií 

por Mauricio Torras; "Proyoociones " 
prueba", por Gacel, y "Rex ingram^I 
nacionalismo yanqui", ^or Linares L i 1 ^ -

La parte gráfica también es istere^u 
sima. 

Ss ie número conste 
t i 64 paginas 

M a r i o A r n o l d 

Se halla entre nosotros Mario A:'nol<,,j5j 
joyen e inqak'fo poeta, que hace D° j . l 
en,su caminar para dejarnos oír ws " i 
süicccs de su noble musa. , . 

^.De dóSdd ha jlegado oí caballero P f f ^ l 
íHácia dónde sa dirljB? l O o t ó B - f " 6 - g , ! 
alma atormentada del mozo bohemio i --..J 
necesiía palpar inco^ntemenle, saiwr I 
secretos de ias ¿«ivas vírgenes. D W - -
ei mar y en el cíelo, acariciar el p w o u. ^1 
carreteras y senlarse en Li c","'.. v cos-I 
má« alta montaña, conocer hembres 
lumbres do los p.n'scs que parecen 

Hace noca Ifeaó do \u-.é.-ica, 
laurel.-* v de üúlare».- Aliora va a cmi- „ ¡t| 
un vi^e; con ruioüo dc.-conocido, c-j • i 
oave diü poeía. pc-| 

Le deseamos iiiio su estancia «"'•• 
sotros le sea grifísima; 
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¡ N f c H A l b G R A P í A 

L a p a n t a l l a m a r a v i l l o s a 

D n t iempo p a r e c i ó que del c iño no 
interesaba m á s que a oscur idad. 

E r a en la é p o c a feliz del parcheo, 
•1 magreo, el Jaripeo y el t r ipoteo y en 
que estaban de moda e! a r r i m e n , el 
empujen y el achuchen. 

L a sombra del cine v e n í a a ser la 
nueva, la moderna e n c a r n a c i ó n de Ce
lest ina. 

Gomo Dios sacara el mundo de la 
c o n f u s i ó n y del caos, en las t in ieblas 
del cine trabajaba y creaba y realizaba 
•us altas obras el venturoso amor. 

Hoy las cosas han variado u n poco. 
E l ar te mudo se ha perfeccionado y 

toda la t i e r ra , toda la vida, po r lo f a n 
t á s t i c a y c i c l ó n i c a y funamoulesca, no 
parece m á s que u n cine. 

Sobre todo el teatro, l a l i t e r a tu ra y 
el deporte e s t á n dominados por l a p a n 
ta l l a . 

La m i s m a po l í t i c a , ¿ n o parece cesa 
de p e l í c u l a , a r te de magia y t ruco e n 
demoniado, m á s que e p í t o m e del buen 
reg imien to de los pueblos? 

Hasta la e n s e ñ a n z a h a b r á de e v o l u 
cionar, h a b r á de renovarse s i no qu ie 
re m o r i r . 

E l c ine t e n d r á que en t ra r en las a u 
las como ha penetrado en las c o s t u m 
bres. 

Actualmente ejerce entre la j u v e n t u d 
m á s inf luencia la pan ta l la que la U n i 
vers idad. 

¿ Q u i é n , en efecto, no -onoce, aunque 
no sea m á s que de nombre , a Rodolfo 
Valent ino , a Mary P ick fo rd , a Pola Nc-
g r i , a L i l i a n Gish? 

¿Y q u i é n conoce, n i de nombre s i -

Suiera, a n inguno de los profesores de 
a rvard , de Osford, de Halle? 
Con los votos que cualquier as de la 

pan ta l la tiene se p o d r í a escalar la p r e 
sidencia de los Estados Unidos de 
A m é r i c a . 

Con los adoradores do Douglas F a i r -

banks o de N o r m a Talmadge h a b r í a 
para fundar una r e l i g i ó n . 

Pero el cine, m á s que n n dogma o 
un credo po l í t i co , es, como hemos d i 
cho ya, una escuela, una p e d a g o g í a , l a 
ú l t i m a pa labra de la p e d a g o g í a . 

E n sus fuentes se abreva ansiosa 
toda la sociedad de nues t ro t iempo. 

E n él ca lman los muchachos su fie
bre de aventura , apagan su sed de ex
t r ao rd ina r i o , reciben la l e c c i ó n do di
namismo y de h e r o í s m o que les da 
A m é r i c a . 

Las muciiachas aprendan en la c in ta 
a osarlo todo, a moversfc y producirse 
epn desenvoltura, a dar y t omar los 
abrazos apasionados, los besos que 
dejan ciego. 

E l arte, la filosofía, l a v i d a los se
ñ o r e a el arte mudo . 

L a c i n e m a t o g r a f í a nos dice que en 
el r e lo j de los t iempos ha sonado la 
hora del mov imien to y de la a c c i ó n . 

L a palabra ha mue r to ; la obra y el 
hecho son los que v iven . He a q u í la 
l ecc ión del c i n e m a t ó g r a f o . 

E l c i n e m a t ó g r a f o e s t á matando el 
teatro, porque el o m e m a t ó g r a f i ) se 
apodera de la i m a g i n a c i ó n de la gente 
y la cal ienta, la enciende; se apodera 
de sus nervios y los sacude. Mient ras 
que en el teatro todo sor. palabras, pa 
labras y palabras. 

E l amor m u y s ingu la rmente , en el 
cine, no es u n mero ja rabe de p i c o : no 
se t radnos s ó l o en suspiros extenuan
tes y deliconescentes y en miradas ear-
neras. 

E l amor en el cine no es in te lec tual , 
e x t á t i c o v p l a t ó n i c o . 

Es act ivo, operante, contendiente. T 
sin r iesgo de desastre t o t a l , porque 
todos sus estragos se reparan y a r r e 
g l an luego con una plancha. 

A N G E L SAMBLASGAT 

D O N [ I A N 

J o h n Barrymor í 

B r e v e h i s t o r i a l d e l a p r o d u c 

c i ó n P a r a m o u n t e n E s p a ñ a 

Corría el mes de euro dei alio 1917, La 
olnenmtografia. desdeflada todavía por algu
nos, comentaba a elevarse ofrooiemlo al mun
do producciones que a, los más sagaces co
menzaban a hacer pensar Imaglaando un pró
ximo porvenir de Insospechadas poslblllda-
de». Fué entonces cuando en el Palacc Cine 
de la calle de las-Cortes (en el mismo Inirar 
que hoy ocupa la casa Lllbre) se exhibió 
la película "Halda, flor de Holanda". La rea
lización que nos presentaba esta pelleula era 
ya algo selecto y nuevo dentro la naciente 

manera" americana , La interpretación so
bre todo llamó la atención de los que se
guían minuciosamente el progresivo avance 
del nuevo arte. iQnién .era aquella mulle-
quita delicada y graciosa qr.e interpretaba 
el papel de la protagonista de modo tan de
licioso? Era la que mis UrJ» habla de ser 
célebre en lodo lugar donJe n'iblera un apa
rato proyector y un blanco Kenso Era Mary 
Pickford! Siguió a esta producción otra sen

sacional, cuya resonancia llega todavía hasta 
nosotros: nos referimos a "La marca de 
fuego" Interpretada por el "ia 'nural" Japo
nés Sessue Hayakawa. famosisimo actor que 
se nos presentaba en Espafia por primera ve» 
y euva llegada a nosotros constituyó una ro
tunda y deflnlllva victoria. "La marca de 
fuego", como "Huida, Hor da Holanda", eran 
las primeras pelleutas que bajo la flrmt Fa-
mous Plavers Lasky Corporation nos pre
sentaban a la actual y famosfsinta jnarea Pa
ramount de Norleamírtcs. 

A partir de este punto es coaUnoa tn los 
mejores cines de Barcelona, primero, de Ma
drid'v del resto de Espafia mis ta íde, la pre-
sentación de magnificas produolones Par* 
moun!. Ellas nos dan a oonocar artistas de 
la talla de Marparll» Clark, Enld Bennet. 
Elsie Ferguson, Fannv Wsrd, el inmenso y 
malogrado Wallaee neyd, romas Mclpliau 
Douglas M-Lean. el espaflol Pedro de Cór
doba, el formidable Theodore Roberfs y h-^n 
la fecha loa mejores artillas del firmamento 
cineniatoíriflco americano. La marea Para
mount Introduce en nuestro país eorí las pro
ducciones de algonos de 'os artistas cltmlos 
'especlalmeiile Marirarita Calrk, Msry Pick
ford y Wallaee Beld> el gusto por la come
dia Cua, por el que pudiéramos llamar cine

matográfico de salón, y al mismo tiempo 
que ofrece a nuestro gusto por lo exótico >u 
costumbres y modalidades del lejano Oe«t» 
americano, nos da a conocer una Norteimért-
oa de frac y guante blanca, par» nosolro? ed 
aquella época casi completamente Inédita. Dt 
tanto en tanto, y cada vez con mis frecuen
cia, nos brinda una produaclón nia^na di 
gran calidad y'alta Ideología, dándonos onmo 
realidades las esperanzas que "La marci d* 
fuego nos hizo en un tiempo—clnenuioirt. 
ticamente lejano—concebir. Asi se nos prs-
sentan las películas dirlaldas por el Incon
mensurable Ceeil B. de Müle que con - U i 
diez mandamienlpos", realizado por Ps:»-
mount y dirigido por él, presenta al mundo 
una cumbre cinemalográflüa todavía no supe
rada y que vale a su director el Jui:::nc«lo 
sobrenombre de "Mago de la elnemitnir»-

i Y después. . .? El después es Ja actuali
dad. A través de la casa Se'.eofilne, por toJoi 
nosotros estimada y querida, la Paramount 
na establecido en Espnaa y en fecha aun no 
lejana, una propia organización cspafiola qua 
cuenta en la Península ibérica con sucursa
les en Barcelona. Madrid, Bilbao, Valencia, 
Sevilla y Lisboa. Asimismo en todos los cine» 
de Qspafia proyéctanse hoy producciones 
Paramount, 

Eso mismo buen gusto, esa misma selec
ción de asuntos, directores y artista? qa« 
desde un principio fué la característica d« 
esta producción, continúa ebservindose en 
ella. De tanto en tanto, con más frecuencia 
cada dlahos ofrece tambiOn ¡as enorm-'s su
perproducciones que son e! resultado de nu
merosos afios de esfuerzo y de un coujunta 
de factores al que es muy illflcli llegar. Re
cordemos "La caravana del Oregón", (pf 
ha servido de modelo y de avanzada a nn 
género; recordemos "El hijo pródigo", qu» 
continúa la serle bíblica ¡nielada con "Los 
diez mandamientos"; recordemos "Monsieur 

de la la lia de Gloria Swanson, y tantas v 1*? 
tas... Y aguardemos todavía -o que el Pre' 
senté y el porvenir Inmediato de P.iramojr.t 
van a damos. "Beau Oeste". "Hotel Impe
rial" , "Trípoli", "Los hijos de' dlvortio . 
"Las eternas pasiones" han de ser sin tl!Ii', 
alguna las películas del alio. Algunas de e l " 
han sido ya pasadas en prncha privada 7 
alabadas sin reserva por la crllloa. Aslml--incl-
•^Miiendo el cfKerlo de selección y (,e,m i¡ 
•igOBeia. qua es' una de !is norma» ¿ ' ••_ 

qué ijñs ociipiraos. tsas ha^ 
o maraviil.is ílocnrnen'alí's ?oe-* 

de imperecedero recuerdo, vi » 
' en la temiera la quo se av: J* 
; mamas p^odue^o.ies de es!* f ; 

uero. Son esta» "Chang" («i drama de •* 
salvas asiáticas" y "Bak'vari" íepopey- » 
las tribus persas). 

nfret 
otra? 

C A P I T O L Y P A T H E CINEMA 

Mi hijo antes qne nadie 
l'róvimi estreno 
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L a C a s a G a u m o n t 

A m a n e r a d e prólogo 

L» riacmatogrofía o 'otograflu animada, 
m decir, la reproducción por la fotografía 
de los objetos en su movimion», es cietla-
meate una de las más curiosas j bellas apli
caciones de la fotografía. 

Es a los hermanos Lumicre que cabe el 
houor de haber hecho en i'arís las primeras 
proyecciones; pero la cuestión era el estudio 
de diferentes puntos, y Jos trabajos de J. Ma-
rey, notablemente ayudado por su colabora
dor M. O. Demeny. permiten ya emplear de 
una manera práctica esto mjuo de registro 
por el análisis y el estudio de lo» movimien
tos más complejos. 

Desde antes de 1895 coutruiamos bajo el 
nombre de biógrafo o bioscopo, ei uno para 
el análisis y el otro para la síntesis del mo
vimiento, los aparatos imaginados por M. G. 
Demeny, y a partir de esta époci podíamos 
ya ofrecer a nuestra clientela estos mismos 
aparatos construidos industrialmcnte. No he
mos cesado desde entonces d« perfeccionar 
nuestros modelos, manteniéndonos a la ca-
bexa del progreso, y podemos afirmar toda
vía hoy que nuestros erónos son los apara-
loa de proyección más "•obusUis, ios mis 
fijos y los más duraderos. 

Aplicándose en realizar rápidamenle todos 
los perfeccionamientos posibles, los Estable
cimientos Qaumont han visto sux esfuerzos 
recompensado*; el engrandecimiento conti
nuo de sus negocios en - cinematografía les 
h» obligado a aumentar sus primitivos ta
lleres y establecer uaa fábrica modeio, que 
puede considerarse como una de las cuno-
ildades Industriales de París. 

El teatro, construido bajo proyectos nue
vos, permite establecer, además de las es
cenas cómicas, corrleSles y de gran espec-
ttculo. 

El suelo esté construido para soportar pe
sos enormea. 

Ei techo está cubierto de losas de cristal 
armado. 

Ningún lujo, ningún gasto Inútil han sido 
•mpleados en la construcción de este teatro, 
<fie se puede decir único en el mundo. 

Construido lejos de fábricas y talleres 
«levados, se encuentra en las mejores' con-
(Belones de alumbrado. 

En la costa azul, bajo un cielo LOqslante-
Bsnte diáfano, ha sido construido otro teatro 
•enejante al que dejamos escrito, lo cual 
boi permite en todo tiempo la edición de 
Películas, ya sean cómicas, drauiúticaa o de 
gran espectáculo. 
mojos cuadros que la Natunieza nos brinda 
m tqueljas regiones privilegiadas y que pue
den admirarse en muchas de nuestras pro
ducciones dnematográflcas. 

Para un teatro tan Importanle. que debe 
funcionar casi ain Interrupción, es preciso 
lúe el servicio artístico encargado de la pre
paración y de la elecuclón de las escenas 
tenga a su disposición, a proximidad del tea
tro. Uüeres para los equipos' de pintores es
cenógrafos. Tampoco esta mporíanta cues-
*5n ha sido descuidada. 

Tinto el piso del escenario como el de la 
gran sala acristaiada se encuentran a algu
nos metros del nivel del suelo. Si el sub
suelo del escenario era utilizado por toda la 
¡•'isuiación teatral, el subsuelo de la gran sa
lí quedaba vacio; ha sido empleado para la 
'^lalación de nuestros laboratorios espe
ciales. 

La edición, es decir, la perforación, la Im
presión, el desarrollo y todas las demás ope-
JJJlones hasta el secado, el viraje y el colo-
"oo. asi como también el anoolado y la ve-
¡•'Dcaclón ünal en la proyección se hace en 
"«partamentos especiales. 

Hace más de un cuarto de siglo que la 
^'locidisima casa Gaumont se consagra a la 
'inematoírafla y al perfeccionamiento de I * 
'Mlolelefonfa y de la fotografía. Ablerti en 

¡a Gaumont fuá la primera casi clne-
"«ográoca Instalada en Espalla. 

Tod0 el mundo sabe que las primeras p«-
w 1 3 '1U* Produjo el cinemalúgrafo j e!a-
pJ* e! sellor Luis Luralére, hoy miembro del 

'ejo de administración 'de ' la casa Gan
en París, fueron presentidis en Bar-

celona en el cine que el conocido fotógrafo 
Napoleón, hoy todavía existente, tenia mon
tado en la Rambla de Santa Mómca. 

A la casa Gaumont perteneció la serle de 
películas "La vida tal como es", entre las 
que flauroba la primera película que causó 
sensación por su largo metraje: "La mancha 
del pasado", de 900 metros. I,a casa Gau
mont fuó la que editó y lanzó "Kantomfts". 
la primera pelioola do episodios, l i iniciadora 
de esto genero intenso y popular, la que 
abrió la marcha a las innumerables pelícu
las de serles que han ido apareciendo. A 
"Pantomas" siguieron "Los vimpiro?", "Ju-
dex", "La nueva misión", "La tormenta", 
interpretada por el niño flené Pcllt. bajo la 
dirección del célebre y malozrado esrsna-
rlsta Luis Fculllade, autor también de las 
famosas y no muy lejanas series ' Las dos 
nifias de París" , "La huerfanita", "Parlset-
te", "El hijo del pirata".' 

Editada y lanzada también por la casa 
Gaumont fué la película que oliluvo el pri
mer gran triunfo del cine: "La alondra y el 
milano o el muchacho de París" , triunfo que 
aun hoy, después de las moaumciilales pro-
duciohes de la Cineiandia en deilrlo, nu ha 
sido eclipsado por ningún utro. Su pupula-
rldad fué tal, que el-conocido autor Augusto 
Pochs Inspiró en olla un Jrama ¡cutral, con 
el mismo titulo, qué se exhibió con éxito 
enorme por toda K&paBa. Esta fué la pr i 
mera vez que un asunto pasó de la pantalla 
al escenarlo. 

La easa Gaumont ha descubierto y consa
grado nombres tan conocidos como llené 
navarra, el héroe impresionante de "Fanto-
mas", que acaba de triunfar en "El fantas
ma del Louvre"; Susana Grandals, la pri-
roera Ingenua de la pantalla, la precursora 
de la elegancia y de la naturalidad cinema
tográfica, la primera favorita del público, 
cuya gloria fué cortada en flor por la 
tragedla; el popular Bebé, el muchacho tra
vieso y delicioso de melena de niña, que 
cautivó a los primeros públicos de cine y 
acompadó a Mmullyo en sus primeros pa
sos; la belísima vampiresa Musldora; Le-
vesque, el famoso Don Casto, que ron 
su enorme nariz se cubrió de fama en "Ju-
dex", al lado del gallado e Ir.o'.vdablc llené 
Cresté; la encantadora ingenua rusa Sandra 
Mllowanoff, que han glorificado tantas pro
ducciones Gaumont: "Las dos nifias do Pa
r ís" , "La huerfanita", "Parlsette", "El hijo 
del pirata", y que hemos admirado úl i .mí
mente en "Los miserables". 

La casa Gaumont ha creado en España la 
más Importante organización informativa c l -
nemotográflca: las "Aotualidades Gaumont", 
que vienen editándose semanalmente junto 
con la "Revista Pathé" , actnalmente distri
buida por la Gaumont. Las "Actualidades 
Gaumont" y la "Revista Pa thé" son los 
únicos periódicos animados que presentan 
la* actualidades españolas, a cuyo efecto es. 
ta casa dispone de "reporters" en los punios 
principales del territnrio. con la misión de 
recoger en su cámara los sucesos más i m 
portantes. 

Bajo la hábil dirección del señor Huet. la 
casa Gaumont ha recorrido vehile afios de 
éxitos, que han sido recientemente coiime-
morados con un banaue ofrecido ptr ei per
sonal de lá casa en homenaje a la labor In
fatigable y victoriosa de su uudiltn. 

Hoy, su carácter, da distribuidor i permite 
a la casa Gaumont poseer el surtuio más 
variado, más deparado y exleasó de pelícu
las, escogidas entre lap roducoióa nacional, y 
buscando los temas más aproiados paro el 
mercado espaflol, lo qbe explica la ausencia 
de fracasos. 
A la casa Gaumont se debe la presentación 
de la mejor obra de la cinematografía mun
dial moderna: "Miguel Strogoff o e! Correo 
del Zar", en la que Iván Mcsjoukinc se au-
rr^oló de gloria. 

Un nnevo acierta acaba de venir a coronar 
la astuaelón de la prestigiosa organización 
tspafiola: el noble deseo de orientar a la 
producción nacional con la experiencia de 
su práctica y el ejemplo de su babllllad. El 
triunfo más completo debía ser el premio al 
magnifico esfuerzo, y de "La tía Ramoaa", 
primen edición nacional db la Gaumont, 
puede estar orgullosa la vieja easa clnema-
toteriflea. 

La casa Gaumont prosigue, incansable y 
ágil, n esforzada ascensión a '.as cimas do-

L a H i s p a n o A m e r i c a n F i l m s 

La presllgiosa marca Universa! es eonocN 
da en España desde la época en -que la pro-
ducrión americana emprsab a abrirse pasa 
en el mercado europea. En 1923, hace cinco 
años, se constituyó la Hispano ' American 
Kilms, Sociedad anónima encargada de la dis
tribución de material Universal en la Pe
nínsula. ' 

No obstante el poco ilempo de actuación 
de la Hjspano American Kllms. esta Compa
ñía se ha colocado rápidamente entre las pr i 
meras casas clnemalográfloas españolas. 

Su primer director gerente fué Mr. Goos-
mann. al que sustituyó Mr. Lischtig. En la 
actualidad desempeña la gerencia don Anto
nio Torres, primer gerente europeo que ha 
nombrado la Universal. 

Entre las películas dlslribuldas por la 
American Films y que han obtenido más éxi
tos se recuerdan " A m o m le principe", por 
Mary Philblo y Norman Karry,- "Esposas f r i 
volas" por Von Slroheim y miss Dupont, es
trenada en los salones Kursaal y Cataluña ea 
1923-24. La temporada siguiente se estrenó 
en los mismos salones "El jorobado da 
Nuestra Señora", con Lon Chaney, y ^Bl 
fantasma de la ópera" en 1925-26. 

Juntamente con estas grandes produccio
nes, que por si solas honran una marca, la 
Hispano American Films presenta ordinaria
mente producciones muy estimables. Recuér-
danse todavía los llenos que obtuvo con el 
film "Cazando lleras en el Africa" en el 
iPalhé Cinema. Posteriormente, la pasada 
temporada estrenó "El sol de media noche", 
por Laura La Plante y Pat O'Malley. pelícu
la clasificada entre los éxitos de la temporada 

En sus principios u Hispano Amcrlcaif 
Films no tenia locales fijos de estreno, y 
fué ana de las primeras gestiones del ao-
tual gerente, el convenio con la Empresa da 
los artstocrtlcos salones Kursaal y CatalulU 
para el estreno en Barcelona de toda su pro* 
ducclón. 

Loa artislas que la Universal ha dado a 
conocer en fispafia puede decirse que en sa 
mayoría son 'las principales figuras de la 
pantalla, pues sabido es que Ciudad Univer
sal es el estudio que más celebridades ha 
oreado. 

Esta Compañía prepara una lista de pro
ducciones verdaderamente excepoio'ial por su 
calidad y cantidad. Al frente de ellas figuran 
cinco superproducciones: "La oabafla da 
Tom ". "Amame y el mundo es mío", "El 
cuarta mandamiento", "El rescate de los ma
res" y "iJusticial". 

Aparte de éstas, presentará otras, ea 
las cuales tlgiiran protagonistas como Regl-
nald Denny, Laura La Plante. Hoot Gttisoa< 
Marión Nixon. Mary Phl'bln. Norman Kerry, 
Iván Mosjoukine, Pat O'Malley y otros. En
tre las obras a estrenar figuran "El rey da 
Jauja", con Reginald Demy; "El gato y el 
canario", con Laura La Plante; "Corazones y 
contratos", "Lenlejuehs", "El ladrón de oo-
razones" "Taxi. taxi", además de otras mu
chas. 

Merece párrafo aparto la primer» serle da 
"Los estudiantes", que este año se dará a 
conocer en Espafia. 

A juzgar por la cantidad y calidad de sos 
películas, vemos que la Universal se man
tendrá eo el lugar que basta ahora ba ocu
pado, es decir que la prestigiosa organiza
ción de Cari Leammle y su distribuidora ea 
Fspafia, la Hispano American Films, será da 
las primeras casas alquiladoras. 

radas del triunfo. Colocada en el primer es
calón por su soberbia producción de la tem
porada anterior, la que prepara para la pró
xima : "Casanova, el galante aventurero", 
por Ivan Mosjoukine; ''Bodas sangrientaa", 
por María Jacoblnl; "Don Quijote da la 
Mancha"; uAdiós juventud", por Carmen 
Hon); "La lia Ramona"; "La novela ds un 
joven pobre", por Suzy Vernon; "El Judie 
errante", por Gabriel Gabrlo, etc., etc., Daa-
mttiéndose el aforismo evangélico de "lea 
últimos serán loa primeros", Gaumont, qua 
fué "la primera", ea todavía y será slemnra 
"la primera", lacUsoutaiemente, 
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Capitolio 
la firma que ¡arnés defraestió iaa espe

ranzas del pública, asegura a las Empresas que: 

L a d i a b l e s a 
por JULÍE77E COMPTON 

L a h u é r f a n a 
d e 

per LEDA GTS 
entre las saperpredueeiones extranjeras,. . 

L a l o c a 
d e I B c a s a 

por CARMEN VIAUGE, RAFAEL CALVO y 
HIABUEL SAN GERMAN, y 

L a s d e M é n d e z 
por GARMEE VIANCE, LYNA MORENO e ISABEL AlEMANY 

entre las pe l í cu las extra nacionales .» . 
G o n s i i i u i r á n i o s m á s r e s o n & n i e s é s g a i o s d o 
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P o r Iíd s e c a s a Z a m o r a 

P R O D U C C I O N C I N E M A T O G R A F I C A 

P O R E L 

G U A R D A M E T A 

I N T E R N A C I O N A L 

R I C A R D O 

Z A M O R A 

P R O X I M A M E N T E 
E S T R E N O 

£N LOS E L E G A N T E S SALONES 

CAPITOL Y PATHE - C I N E M A 

p ^ c ^ J u ^ : M A R A V I L L A F I L M S 
C O N S E J O D E C I E N T O , 3 2 5 t e l é f o n o 1 3 1 7 a 
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B A R C E L O N A 

T A M B I E N F O R M A N P A R T E D E N U E S T R O P R O G R A M A 

L A S I N S U P E R A B L E S C O M I C A S D E 

H A R O L D L L O V D 

¡AY, MI M A D R E ! 
¡VENGA ALEGRIA! 
E L E 

SEVILLA - B ILBAO - L ISBOA 
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H i s p a n o F o x f i i m , S . A . E . 

L A S T R E S 

m e d O R E S P E ü i c u ü ñ s d e 

L » f l N U E V A T E f n P O R f l D f l 

E L P R E C I O 

p o r V í c t o r Me L a g i e n - O b l o r e s d e l R í o - E d r a i i i i c l L o i n r e 

Bello y estupendo film que revive la guerra en toda su grandeza j en todo su horror 

E L S E P T I M O C I 
p o r l a p a r e j a i d e a l C h a r l e s F a r r e l l - l a n e t G a ^ n e j i * 

L A M A S G R A N D E HISTORÍA D E A M O R C O N T A D A E N L A P A N T A L L A 

A M A N E C E R 

p o r . e o r g e O ' B r i e n - J a n e t G a y n o n 

( F U E R A DE P R O G R A M A ) 

Film Titán dirigido por el gran director alemán A l U R N A U 
Novísima producción que representa L A R E V O L U C I O N A R I A A U R O R A 
D E U N A N U E V A E P O C A E N EL A R T E DE H A C E R P E L I C U L A S 

T e m p o r a d a F o x 1 9 2 7 = 1 9 2 8 
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SÍ 

H i s p a n o F o x í i l m , 5 . fl. E . 

; f » i i : b s e a \ r T . A . 

La mejor selección de variados asuntes interpretados por una verdadera conste
lación de jóvenes estrellas de tama mundial, como O L I V E BORDEN. M A D -
G E BfcLLAMY. LOIS M O R A N . 5ALLY PH1PPS. N A N C Y N A S H . M A R 
G A RET LÍVINGSTON. NEÍL H A M I L T O N . DON A L V A R A D O y estrella» 
de categoría, como A L M A RUBENS. V I R G I N I A V A L L Y . E A R L E F O X E . 
B L A N C H E S W E E T . J . F A R R E L L M C D O - N A L D y BELLE B E N N E T 

3 P E L I C U L A S G I G A N T E S 

E P S E D N I V E Z O H H P E . . . 

por G e o p g e O ' B r i e n - V i r g i n i a V a i l i 

GENTE DE GUANTES 
por G e o p g e l í ' B p i e n - E d m u n d L o w e 

¡ M A D R E M I A ! 

por B e i l e B e n n e t t - V í c t o r M e L a g i e n - K e i i H a m i l t o n 

6 s u p e r p r o d u c c i o n e s d e i G e s t e p o r T O M M I X , 
artista cuyo nombre es símbolo de emoción, intrepidez y valor. 

6 s u p e r p r o d u c c i o n e s d e l O e s t e p o r C H A R L E S J O N E S 
el simpático cow-boy defensor de las causas nobles. 

4 0 C Ó m í c a S i 20 Imperial-8 aventuras de Tupé Sobrado (Van Bibber)-4 cómicas de 
animales a m a e 8 t r a d o 3 - 4 capítulos de cLa vida de casados por Elena y 
Fidel» y 4 chispeantes «Cuentos de O'Henry». 

1 5 e s p l é n d i d a s V A R I E D A D E S (El mundo en que vivimos) 
5 2 N O T i C I A R I O F O X (uno por semana) 

T e m p o r a d a F o x 1 9 2 7 = 1 9 2 8 
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A r t i s t a s A s o c i a d o s 

La actuación en España de asta Sociedad 
«ata de 1916. 

La caía editora que bajo el nombre de 
Artistas Asociados se formó en Nueva York 
fué fundada por los artistas Mary Pikford, 
Deuglas Fairtiank. Charles Cliaplln y el di 
rector D. W. Orlífltli. 

Las primeras produccioces que lanxaron 
al mercado eran única j axcluslvameote a 
base de estos artistas, .siendo en una de 
«lias cuando Uouglas Faibank se consagro 
dellnitiTamecte entre nuestro pAhllco. líos 
referimos a "El signo del Zorro", produc-
eióa estrenada en el salón CataiuQa 7 en el 
desaparecido Palaee Cine ood rulduslslmo 
éiiio. Como dato curioso de esta producción 
«abe mencionar que es la película que más se 
ha recstrenado. Él cine Monumenlnl la lleva 
becha nueve veces, en los cines del centro 
«inco y en la actualidad se sigue proyec
tando en la mayoría de los pueblos de Ca-
Ulufia. 

De aquella épooa debemos recordar "Por 
la puerta del servicio" por Mary Pikford, 
• t ro triunfo de Artistas Asociados, y "Una 
mujer de Par ís" , dirigida por Charlo 1, pelf-
•ula que motivó una gran polémica en Nue
va York por la audacia de su t¿eniea. 

Merece citarse también las producciones 
" K l ladrán de BagdA", "Rosita la cantante 
callejera", "Don Q. el hijo del Zorro", "La 

Smera del oro", por Charlo'., primera pe
da interpretada por el genial mimo des-

Eués de su célebre contrato de los ocho ral
eces de dólares. 
Más reciente Artistas Asociados presep-

taron "El pirata negro", en tecbcicnlor, con 
Douglas; "La calle de los suefios", dirigi
da por Grifllitli, y otras. 

En la actualidad Artistas Asociados ba 
ensanchado el número de componentes, en
trando a formar parle de esta cotupaftl.) ar
tistas de los más renombrados entre ellos Jbon 
Barrymore y Buster leaton; de ella« Giotia 
Swanson. Norma y Constance Taimadge ŷ  
Coriae GrlfflUi, asi como les famosos pro
ductores J. M. Sebenek y Ssraae: Onltfwyn 
y los notables directores Hervor Breuow, 
Edwln Carewe, Pred Níblo, Googe Plrst-
roaurice, llenri Klntr, que llenen contrata
dos a los artistas VUna Banky, Rnnald Col
man, Olida Grey y Dolores del Rio, que »e-
lamentc trabajarán bajo les aosplcloi de es
tos directores. 

Debido a esta acumulación de artista», d i 
rectores y hombres de negocio, esta pode
rosa entidad podrá presentar en lo sucesivo 
t u material todo a base de artistas ronsa-
grados, que darán a sus producciones un 
alto valor artístico' y comereial. 

Prueba elocuente es el eaooeido material 
que Artistas Asociados presenta para esta 
temporada, dándose el raso de ser la casa 
que dentro del menor número de películas 
presenta un plantel mayor de artistas fa
mosos 

Artistas Asociados tiene la ventaja de pre
sentar su material en Espafia al mismo tiem
po que en Nueva York. 

Según los últimos' datos recogidos, esta 
Compañía ha destinado te eantMnd de 17 
millones dn flólnr.-s para la proitucción del 
nróximo alio. 

J u l i o C é s a r , S . A . 

Esta casa se fundó en 1919, tomando co
mo ensefia el ápuila romana que figura en 
nao ds los medallones más notables «¡el tiem 
po de Julio César en Roma. 

Desde su fundación se ha dedicado a dar 
tapnlso a la diatribueión de las mejore? 
películas que se producen en el marcado 
mundial. 

Actuairaenta tiene el contrato con la im-
poriaatfsima firma Próducers Dlstrl Butfeí 
Company de América, conocida aquí por !a 
abrev&vión Pro Oís Co.t formada con las 
primeras letras de cada palabra. El direc
tor de esa Empresa es el genial Ceoil B. 
de Mllle, tan conockio en al mundo entero 

£or «us magnificas producciones que tanto, 
tito han alcanzado. 
Ya en temporadas anteriores la Julio Cé

sar ha dado a coaoeer las más notables pro
ducciones Pro Dls Go. que tanta aceptación 
tienen en el público espaflol; pero en la 
actual temporada la Próducers DÍatributlng 
Company ha hecho algo realmente extraor
dinario que presentará en Espafia ta JuÚo 
César. 

Nos referimos a la estupenda obra mag
na de la cinematografía "El rey de los re-
ye»", en la que el talento artlslioo de Ceoil 
B. de Mllle ha superado las muchísima'» dl-
flcultadfis que encerraba el atrevido Intento 
de llevar a la pantalla un asunto tan dlfioll. 
La obra, que se sigue representando en Nue
va York, es considerada por ei púbKeo >-
la critica de los Estados Unidos como la 
más alta cumbre a que puede llegar el 
arte mudo. 

Pro Dls Co presentará en la actual teic-
porada siete films extraordinarios, entre ellos 
"El pirata de los dientes blancos". "Vani
dad", •La última frastera", " E l velero yan
qui" . 

Y treinta producciones selectas, entre 
ellas "La liga de GertJe", "Su perro", "De
licias turcas", "Sn prisionero" '•BI cabo Ca
talina", "El Glgolo", "Las Joyas del de
seo", etc., etc. 

La Asociación Julio César Aibatros, lla
mada Albatros-Jullsar, está trabajando ac
tivamente para la producción (¡e películas 
nacionales y la primera será "La condesa 
María", versión cinemalogréílea de la obra 
de Ignacio Lúea -ie Ten», con la colabora
ción del ejército espafiol de Marruecos; a 
ésta seguirán otras varias, como "Los oen-
eedores de la muerte", "La chica del gato", 
etcétera, etc. 

También presentará Julio César la mag-
nlfina prectncclón (íe la Ooya Pllm titulada 
"El negro que tenia el alma Manca", que 
es una revelación de le que puedo el arle" 
cmematográflee nacional. 

La casa Jollo César tiene su central en 
Bilbao y cuenta con una perfecta organiza-
olón para poder cumplir con prontitud todos 
sus «ervlcfoa; llene sucursales en Barce'o-
na, Madrid. Valencia, Badajoz, Sevilla. Mála
ga y agencias en las principales poblaciones. 

S . H u g u e t 

S e l e c c i o n e s C a p i t o l i o 

En el mundo efnematqgránco cpafial brilla 
con lúa propia esta flrm-i, cuyo historial de 
éxitos conocen de sobra tanto las Empresas 
clnematográillons como los fisionados al arte 
mundo. 

Jamás se podrán olvidar aquellos días me
morables para el cine en que nos presentó a 
Rodolfo Valentino y Allce Ternr en "Los cua
tro Jinetes del Apocalipsis" y 'Eugenia Gran-
det ; a Ramón Navarro jr Bárbara 1.a Marr 
en "El prisionero de Zenda" y "Mujeres f r i 
volas", películas qct no morirán t.anca y 
cuya reprise se ve siempre con gusto. La 
presenlaelón más tarde de "La hermana 
Blanca", "La ciudad etenw", "La mujer que 
supo resistir", etc., constituyeron oíros tan
tos éxitos. 

Sus últimos triunfos con "Nantás. el hom
bre que se vendió" y " I Deben tener hijos 'os 
pobre?..." han deicostrado que Selecciones 
Capitolio sigua con fé y pe-lcla su lema de 
"calidad" no cantidad. 

En películas de prodoectón •«aclonal se ha 
colocado esta casa a la cabeza de todas, te
niendo en su repertorio cintas de tanto méri
to como "Nobtiza baturra", "Carmiila, flor 
de OaUdá". "Boy", "El mendigo a palos", 
"MaUaioca", etc., de ouye éxito ¡jejor que 
nadie pueden hablar las impresas que las 
lian e»iiL>ido. la mayorh de las cu»)>-s han 
agotado el papel. 

Para la temporadí" próxima nos ¡nforir.a el 
sefinr Hugu^'l que entre otras grandes pro
ducciones cuyos tlluloB cu esp.iftol todavía 
no se conocen, desooliarda "La huérfana ae 
Pompeya", obra cumbre de Leda Gys, y "La 
diablesa", hermosa superproducción Ja asun
t o noTfstmo Interpretada por la Ideal Julieltc 

Compton con la cooperación de Nina Vamm 
Warwiók Ward y Malcom Tod. ^ 

En películas españolas solamente pres -
t a r i Selecciones Capllolli) obras de gi-, : n-v. 
rllo como "Las de Méndez", producewñ 
ha fldo presentada en prueba privada -.n 
Paria y se ha vendida ya para cuatro 
oes europeBS^ "La luoa de la casa", í 
en la novel de Igual titula de Beniio i'érei 
Caldós. y "La sirena d í l Canlábrióo", que 
está terminándose en la actiiolidid. 

En las dos cintas primeras es pr.uciiai 
Intérprete Carmen Vwsice, la genial ""vertil-
te" espaílola quo se dió a conocer en "La 
casa de la Troya" y la <4ue ha recibido ten
tadoras ofertas del exlnolero, no queriemlo 
salir de su patria, donde dice que tiene an-
oho campo para su actuación, confiando en 
el progreso rápido de la cl'icmalografla oa-
clonai si el público espafiol continúa prots-
gléndola, lo que constitulrí pronto iraa fuen
te de riqueza para la nación, 'briendo las 
puertas del cine para los que Mentan voc.i-
dón por el séptimo arte y proporcionaado 
trábalo a las iadostrias anexas. 

Selecciones Capitolio merece los plácemes 
de todos-los espafioles por cuanto ha hecho 
y sigue haciendo en pro de la cine mal ogr<.-
Ha nacional, sin que ello sea obstáculo para 
que Importa y no» dé a coaaeer lo baeno ex
tranjero. 

E d u a r d o F i u s 

Concesionario de E . 
de Madrid 

G o n z á l e z 

El antiguo cincindogralisla don Eduardo 
Plus, hombre experto y conocedor- del ne
gocio, ha sido siempre un buen selecriona-
dor de material, y asi hemos visto que mus 
películas han alcanzado grandes y mereci
dos triunfos. 

Estos últimos años esta casa vi^ee de
dicándose con preferencia a distribuir el ma
terial de la conocida y famosa marca Kmeika 
de cuyas películas don Bmeslo González 
tiene la concesión para España. 

Muchos y variados han «ido los éiüus 
de eata casa, pudlendo anotar como- «obre-
saliente los obtenidos con "I.a Illada de li 
mero" <Eaieika), famosa película cstr 
en el Patjié Cinema; "La mujer más bonita 
del muiMH", ecu Lee Parry. estrenada t i 
el Kursaal; recordamos tami'lén <lc esta câ a 
la original presentación de "La'película sm 
fltulo", que fué base para que el púbilc» K 
lo pusiera. 

La primera producción india prescaUda 
en Espafia "Buda, el profeta de Asia", cuyô  
protagonistas oerttneclsa a . 1 * famiHa real 
india 

Entre los Innuni'jrahles adietas alemani.' 
presentados recordamos a Lee Parry y U-
llian Harwey... 

De la última temporada están bien rec:t -
te los éxitos de "El conde de Luxemburgc . 
"La princesa Tru-la-la", "Amor y t̂ que v 
clarines", "Las mariposaa de Máxlm . 
"Una rmijer por veinticuatro horas", tooâ  
ella» «alreoadas en los salo-íes Kursaal y 
Catatufia. 

Casa de tan buen hteterial tema fol•zo^l-
ments que prcpaArse para (a próxima tem-
porada, cosa que ha llevado a la práctica cDn 
22 asuntos de 1 Emclka. producciones dem.' 
del más fino estilo de la comedia de salea 
y de la más lujosa presentación. 

Resaltan entre ellas tres «sontos oe am
biento nacional: "Valencia", basada ta >* 
canción del maestro Padilla, interpretada 
la bailarina española María Dalbau-lp » " 
mada casi toda en Espafia. Esl pelica.a 
estrenó en el cine Ufa Palaee de Berlín-

"¡Hurra Espafia 1", improsienada en 
ma de Mallorca con ia oouperacioo deja " 
cuadra alemana; "Una mujer a 'a *?rdfor 
n". Canadá en AnftaMcia _e iiflerpreua. 
arlist.s a'.emacci y «-.spañoles, a':sJ,"rj~A. 
dose toda la parle sentimental en y™ 

De las demás películas una ojca'-i • 
las fotografías y arg!^^!^ nos «j»"'8're
presión de la buena calidad y exceietia 1 ^ 
senlaclón que Eduardo Fius nene P» a 
próxima temporada. 
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T o d a s l a s g r a n d e s p r o d u c c i o n e s r e q u i e r e n u n a e s m e r a d a i m p r e s i ó n e n 

s u s t í t u l o s . M A N U F A C T U R A C I H E M A T 6 B B A P Í C A P A L E T h a e j e c u t a d o 

l a m a y o r í a d e l a s g r a n d e s p e l í c u l a s p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a 1 9 2 7 - 2 8 . 

P R I M E R A L I S T A 

L. GAUMONT 
LOS MISERABLES 
EL JUDIO ERRANTE 
EL ORAN AMOR DE UNA ESTRELLA 
LA PUNTUALIDAD DE RICARDITO 
LA ARREPENTIDA 
LA NUEVA TELEGRAFISTA 
y IDA DE PERROS 
FRED EL TIRADOR 
LA NOVELA DE UN JOVEN POBRE 

NATIONAL 
MARGARITA QAUTIER 
DEBEN LAS BAILARINAS CASARSE 
EL HOMBRE CARON 
EL CADETE MAS VALIENTE 
EL LOCO ESCAPADO 
EL BOMBIN DEL TIO 
LA SIRENA DE PARIS 
LA DUQUESA DE BUFALO 
MAOFWOISELLE MODISTM 

UFA hiLMS 
LA CIGARRA V LA HORMIGA 
LA CASTA SUSANA 
LA PRINCESA DE LA CZARDA 

MARAVILLA FILM 
UN MILLON DENTRO DE UN SOMBRERO 
LA VENGANZA DE BOSTON 

F. C. LAUNA 
LA ESPOSA INDIGNA 

MtlRO-GOLDWYN 
EL MAGICO DOMINIO 
EL DEMONIO Y LA CARNE 
EL RESPLANDOR DEL INCENDIO 
SU EXCELENCIA EL PRINCIPE 
LA SANGRE MANDA 
UNA NIAA A LA MODERNA 
EL CABALLERO DEL AMOR 

1 
LA TIERRA DE TOOOS 
EL SARGENTO MALAGARA 
EL TRIUNFO DE KELLY 
EL AMOR HACE MILAGROS 
LA LEY DEL CELESTE IMPERIO 

EXCLUSIVAS DIANA 
LA CIUDAD CASTIGADA 
GARIBALDI 
NOCHE NUPCIAL 
EL ESPEJO DE LA DICHA 
LA TRAGEDIA DEL PAYASO 
LA MUJER DEL RAJAH 
POR LEY DE AMOR 
UN DRAMA EN EL CIROO 
UN ANGEL QUE PASA 
LAS DEUDAS SE PAGAN 
PRESENTEME USTED 
BESEME USTED ENSEGUIDA 
LA VIDA DE UNA ACTRIZ 
¡FUERA DE CASA! 
EL SOL DEL PARAISO 
OONVENCEME CON BRILLANTES 
LUCIERNAGA 
EL TREBOL Y LA ROSA 
EL EXPRESS FANTASMA 
EL MISTERIO DEL TAXIS 
EL POLICIA MILLONARIO 
UN MOMENTO DE LOCURA 

UNIVERSAL 
EL CABALLERO ARIZONA 
EL REY DE LA PRADERA 
VAYA UNA CHIQUILLA 
CARNE DE CARRERAS 

PROCINE, S. A. 
LA ISLA DEL AMOR 
A MEDIA NOCHE 
LA SOMBRA DEL PASADO 
EL ANILLO IMPERIAL 

MUNDIAL FILM 
SE NECESITA UN LADRON 
EL PATIO DE LOS NARANJO* 

P R O X Í M A M E I V T E S E G U N D A L I S T A 
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E X C L U S I V A S T R I A N 

C O I M S E . T O I D E C I E J N T T O , 2 6 1 - T e U S í o n o 2 2 * 7 6 - A . 

h a x h a i : l a d ü q u e s u d e l a s p e r l a s 

por Bétty Compson 
E l film de la elegancia frivola 

Estrenada ^n el Capítol y Pathé - Cinema 

por Agnes de Esterhazy y Harry Liedtk 
Drama de la pasión y del lujo 

Estrenada en el Capítol y Pathé • Cinema 

EL REPORTER DE HOLLYWOOD UN ESTUDIANTE CON PUÑOS 
P ! P P Í I P R n n n i f T í l Tres sensacionales asuntos por el formidable atleta F R A N K 
b k r ú W U n U U U U b t U M E R R I L L - Estrenados en el GapitOÍ y Pathé-Cinema 

T E M P O R A D A 1 9 2 7 = 1 9 2 8 

Drama moderno de gran lujo 
basado en la trágica visión de la 

batalla de juthndia. 
Creación de la bellísima y escultural estrella del arte mudo A G N E S D E E S T E R H A Z Y . 
L A E S C U A D R A H U N D I D A 

Muy en breve daremos el título. 

L a película que retrata fielmente 
toda la vida rústica española. La 
que os recordará a todos vuestra 

infancia, los tiempos más felices de vuestra vida. Interpretación del genial c ó m i c o español 
« P I T ü U T ü » de «La casa de la Troya>. Exito máximo de la producción nacional. 

L O S C H I C O S D E L A E S C U E L A 

Un film de gran sensac ión . 

del simpálicp y elegante atleta 
FHANK MEKKILL 

e - B S Ü ü T f l ü - B 
de ext rémala sensación, por 

W I L L I A M BAKRIMORE 

18 - l i l i - 1 2 
v modernos 3sunio«> cárnicos en 

dos partw 

iNO OLVIÜEIS, SEÑORES EM
PRESARIOS, NUES PROS RE
CIENTES TRIUNFOS, QUE HAN 
BATIDO EL RECORD DE LOS 

EXITOS! 

E L T 8 I I S I I T L 8 I I T Í G 0 
La obra cumbre de 
MARIA JACOBINI 

m i e s \ mmm 
por CARMEN VIANCB 

Una joya de la producción nacional 

SIGUEN TRIUNFANDO 

UNICAS T EXCLUSIVAS A 
PESAR DE LAS 

IMITACIONES 
Las operetas cmeiuatogiáficas 

Í I I S S Y E R D S 

m e x g i u t h d o p 

m u n i 
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E D U A R D O F I U S 

PRESENTARA E S T A TEMPORADA 

2 2 : A S U N T O S : 2 2 

1 1 

D E LA ACREDITADA MARCA 

REPRESENTADA EN ESPAÑA POR 

E R N E S T O G O N Z A L E Z 

Rambla da Cataluña, U 

Tetüono J4I0 A 

B A R C E L O N A 

1 3 

E M P R E S A R I O S : 

P a r a que vuestros p r o g r a m a s sean coas iderados de C A T E G O R I A 

' en eflos la suprema m a r c a 

8on l a s p e l í c n l a s p e m á s é x i t o o h í l e n e n 

Para complementos de programa ofrezco una Gran SELECCION de asun
tos americanos, interpretados por artistas tan renombrados como son: 

FLORENCE VIDOR, AGNES AYRES, JACQUELINE LOGAN, 
WANDA HAWLEY, ALÍCE CALHOUN, MAE BUSH, FRITZIE 
BRÜNETTE, MAY MC. AVOY, GLADIS WAL70N, MABEL BA-
LLIN, CECIL EVANS, CATALINA MC. DONALO, CLARA BOW, 

ANA NILSON, PAULINA STARKE. 

HERBERT RAWLINSON, STUARD HOLMES, PATT MOORE, 
GEORGE WALSH, FRANCK MAYO, CLIVE BROOKS, GERO-
ME PATRICK, WALTER HIERS, TULLY MARSHALL, WER-
NER BAXTER, CARL MILLER, SESSUE HAYAKAWA, ARNOLD 

GREGG, etc., etc. 
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L o s A r t i s t a s A s o c i a d o s 

P r e s e n t a n s u s p r o d u c c i o n e s q u e e s t r e n a r á n d u r a n t e 

l a t e m p o r a d a 1 9 2 7 - 1 9 2 8 

z s r o 
e n c o n t r a r á u s t e d , s e ñ o r E m p r e s a r i o , o t r a s p e l í c u l a s d e m á s 

a l t o v a l o r c o m o l a s q u e e s o f r e c e m o s . O b r a s i n t e r p r e t a d a s 

por l o s m á s c é l e b r e s y d e s l u m b r a n t e s " a s t r o s " 

d e l S é p t i m o A r t e . 

E l E x i b i d o r e x p e r t o c o m p r e n d e q u e n o e s l a 

d e c i n t a s l o q u e e p r o p o r c i o n a r á e S é x i t o d e p ú b l i c o 

e n s u S a l ó n 

n o f u e r a d e e s t a m a n e r a , i n ú t i l s e r í a i n v e r t i r s u m a s f a n t á s t i c a s 

d e D ó l a r e s p a r a e d i t a r g r a n d e s s u p e r p r o d u c c i o n e s , c o m o l a s 

q u e a q u í l e s o f r e c e m o s , q u e s o n o r g u l l o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

- u n i v e r s a l . 

e s t o e s l o q u e n e c e s i t a n l o s s e ñ o r e s E m p r e s a r i o s p a r a q u e e l 

t r i u n f o d e l a t e m p o r a d a s e a s u v i c t o r i a m o r a l y f i n a n c i e r a . 

U N I T E D 

§ 

i 
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Ü N I T E D 

R R T I S ' 

T E 3 U V E ] P O I R ^ A . I D J \ . 1 9 2 7 " - 2 

o c 

o g 

L A PEQUEÑA V E N D E D O R A | 
por Maxy Pickford g 

L A P A L r O / V l A l 
por Norma Talmad^e 

jaa-aooaaacHKKjoocíroaíajoiKHSQoaooog 

F L A M O R D E S O M A | 
por Gloria Swanson g 

g E L J A R D I N D E L E D E N | 
por Coñnne Qriffit 

¡ E i r - . e s r r g o | 
por Charlie Chapiin 

3 E L G - ^ - C J C B C O I 
por Donólas Fairbanks g 

| E L BAGABUNDO P O E T A g 
por [ohn Barryraore § 

5 5 
6 00<H>»CHKHKHKi(KKH«KHW«H3 CH? OOOOO O 

I T B M ^ E J S T A - I D g 
g por [ohn Barrymore 
ífooo<KK»«Hwno<»o<KH?<H^ao<H»oeio? 

R I E , P A Y A S O , R I E 
director Fred Niblo 

X OOOQCH>{JO<K3OCH>IKK>OCK3<J00)}<K3CH3iíCKIJ X 

por Bufter Keaton 

ODaCSJOOOOOOCOIKKWOOOaOÍKKKHKKKí; 

| E L DEMONIO DE L A DANZA 
por Gilda Gray ^ 

| L A NOCHE D E L AMOR | 
g por Ronald Colman y Vilrat Banky § 

F L O R D H L D E S I E R T O 
por Ronald Colman y Vilna Banky 

Saoooooooooooooonaooo o «woooooo i 

| L A L L A M A M A G I C A 
g por Ronald Colman y Vilma Banky 

! R E S U R R E C C I O N 
por Dolores del Rio 

»ooooímaoaco0aoo0oo*otHi<Ha !»o<iJ 
» CH30<H»OCOOtHjaOa«H500000i><KKXKWi i 

| X O P S Y Y E V A Í 
por Duncart Sislers 

«O «a<HX>OÍ-O<KHWO<iO0O0OOO<KKl0OeKlí 

' DOS CABALLEROS DE ARABIA f 
por Mary Astor 
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M E T R O - G O L D W Y 
P R E S E N T A E N L A P R O X i M 

E L D E M O N I O Y L A C A R N E 
por GRETA GARBO y JOHN GILBERT 

L O S V E N C E D O R E S D E L F U E G O 
por CHARLES RAY y MAY MC AVOY 

E L C A B A L L E R O D E L A M O R 
por JOHN GILBERT y ELEANOR BOARUMAN 

L A M U J E R M A R C A D A 
por L ILLIAN GISH y LARS HANSON 

E L S A R G E N T O M A L A C A R A 
por LON CHANEY. ELEANOR B0ARDMAN y W HAINES 

L A T I E R R A D E T O D O S 
por ANTONIO MORENO y GRETA GARBO 

T 40 grandes films por e s t r e l l a s de l a c a t e g o r í a de Norma Sbearer. 

J o h n G i l b e r t R a m ó n Novarro . A l l c e T e r r y . Lon C h a n e y , etc. 

L O S N O T I C I A R I O S M A S I N T E R E S A N T E S 

c 

L t O S M E J O R E S 

p i u m s D E L » 

J W U N D O 

1 = = 2 3 6 " [ o j G - •o":6 ^]Cp • otCo o !(o — — - 9 \(d 



E L D I L U V I O 
7 i « r n e c , tC de agosto de 1&27 PAG. 9 f 

o - 3 ^ 3 í E 3í°z 3 í o z 3 Í ° : 

R P O R A T I O N 

G A V I L A N D E L O S M A R E S 
pof A l l L f O N SIU-S 

H O M B R E S D E A C E R O 
f & t P * M' l -TON btt-LS y DOUIS Kr .NYuN 

J U V E N T U D H E R O I C A 
pui K'ICHARU BARTHCLKIISS 

M A R G A R I T A G A U T I E R 
N TALMAirOK v L. ALONSO 

N. T A L M A I X i E v K. COLUAN 

L A D U Q U E S A D E B U F F A L O 
r á M M D M E 

L A V E N U S D E V E N E C I A 
»̂ i N CALMAiiUü-yA. MORENO 

T 29 t n j c r a í s s c a a Go ¡zea Mtert . B u r y Langten l i c h v d Bartiie mess y otras estrtlias de yrincra mavaitad 

1 1 5 M H S D I V E R T I D A S P E L i e i I b H S e O M i e f l S 

S I E M P R E E f l 

U O S P R I I W E R O S 

C I f l E l V I f l S 

j o 

o 

."o ^ J 6 



L A I N D I S O U T I B L 

SE A F I R M A UNA VEZ M A S ESTA i f l 

O l O í J o o 

mmii E l G I L i l I M T M I 

por IVAiN M O S J O U K I N E (fuera de programa) 

DOV QDIJOTE DE LO W í 
de L A U L A U R l f Z E N (fuera de programa) 

B O D A S S A N 6 R I E N T 

por MARIA J A C O B I N I 

¡ A D I O S , J U V E N T U D ! 

por C A R M E N BONI 

i i m D E U N J O V E N P O B R E 

por SÜZV VfcRNON 

L A S D I E Z S E L E C C I O N E S G A U M O N T D I A M A N T E 
A Z U L . R E S U M E N D E L A M E J O R P R O D U C C I O N 

C I N E M A T O G R A F I C A M U N D I A L 



i CON L A S GRANDES E X C L U S I V A S : 

6 

J i o •10 

ES 
por A R T I S T A S N A C I O N A L E S 

c o n 

1 . 3 J 

por D O L L Y G R E Y y E L E N A LUNDA 

E b l U D I D E R R A N T E 

por G A B R I E L CABRIO 

1 5 N A C I O N E S E N G U E R R A 

por la be l l í s ima L I L I A * H A L L DAVIS 

L A D U Q U E S A D E L F O L I E S 

vaudeville por la sugestiva MADY C H K I S T I A N S 

N O T A : T O D A S E S T A S S U P E R P R O D U C C I O N E S S O N 

o ü o á o i o 
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P R E S E N T A R A E N L A P R O J I M A T E M P O R A D A 

L A O B R A C U M B a E DEL A R T E C I N E M A T O G R A F I C O j 

E L R E Y D E R 

L A P E L I C U L A DEL SIGLO : L A O B R A M A E S T R A DSL G E N I A L 
C E C I L B. DE MILLE : Interpretada por 120 ases y estrellas del arte mudo 

L A S U P E R P R O D U C C I O N N A C I O N A L 

E L 0 0 Q U E T 

Versión cinematográfica de la novela de Alberto insáa. interpretada por la belHsima 
Conchita Piquer. Raymond Sarka, Joaquín Carrasco y Vicente Patera 

E L , N E G R O Q U E T E N 3 A E L , A L» IVÍ A S L , A I > Í C A 
es una estupenda producción nacional de la G O Y A FILMS 

L A M A G N I F I C A S U P E R P R O D U C C I O N 

L A C O N D E S A M A R I A 

de la A S O C I A C I O N A L B A T R O S - J U L I S A R 
Versión cinematográfica del celebrado drama de Ignacio Luca de Tena : Obra ejecutada con 
la colaboración del Ejército Español de Marruecos y dirigida por ei notabilísimo Bcnito.Perojo 
Las siete extraordinarias producciones de 
la Selección PRO-DISCO, entre ellas 

E i p i r a t a de los dientes b lancos 

V a n i d a d - E i yelero y a n q u i 

L a ú l t i m a f rontera , etc. 

y las treinta selectas PRO-DISCO, entre 
las que figüran 

E i Glgolo - l a L i g a de Gert ie 

S u p e r r o , etc.. etc. 

La selección PRÜ-D1S-CO cuenta con 
artistas tan notables como Lya de Putti. 
Marie Prevost. Jetla Goudal. Vera Rey
nolds. Leatrice Joy. WiUiatn Boyd. Ha-
rrison Ford, Victor Varconi. Teodoro 
Kosloff, Tom Moore. Douglas Fairbanfes 

(hijo), etc. 

La divertidísima comedia de la 
P R O D U C C I O N A L B A T R O S 

U n s o m b r e r o k pa ja de I ta l i a 
y otras que Kan de llamar la atención 
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E l B l o c b E u r o p é e n 

d e C i n e g r a p ñ i s t e s 

l i a t r i u n f a d o 

S U S A G E N T E S E X C L U S I V O S E N ESPAÑA 

8 C I 0 I I G I H E M I i m S I l F l l i a 

C O N T I N U A Y S U P E R A S U S T R I U N F O S 

P R O X I M O L A N Z A M I E N T O D E L A S N U E V A S Y G L O R I O S A S 

de : : : 
KREUTZER 

A L A F U E R Z A N O S E A M A 
de GEORGE SAND 

por Sandra Milovanoff y Niño Constantini 

¡ M I L A D R O N ! 
por Sandra Milovanoff y Marcela Albani 

L A M U J E R Y E L H A R E M 
de THEODORE VALENSI 

por Huguctte Duflos y León Mathot 

Ba jo l a M á s c a r a de l P l a c e r 
de HUGO BETTAUER 

(Sesiones Especiales de "Cinema d'Avant Garde") 
por Greta Garbo y Asta Nielsen 

S E G U I D A M E N T E : 

L a m e j o r p e l í c u l a d e l a t e m p o r a d a 
D e c h a d o d e e l e g a n c i a s - D e m u j e 
r e s h e r m o s a s - G r a n d i o s i d a d - G r a 
c i a ( C o m e d i a s e n t i m e n t a l ) - L a g r a n 
s e m a n a d e D e a u v l l l e , e tc . . e t c . 

C R E A C I O N D E 

L o u i s e L a g r a n g e , francesa 

B e t t y W h i t e , norteamericana 

G e n e v i e v e C a r g ó s e , vienesa 

Esta película en producción (Record de la 
poderosa organización del B l o c k E u r o 
p é e n de C i n e g r a p h i s t e s ) será distri
buida por las primeras marcas del mundo 

En Francia: FILMS PARAMOÜNT. - En España: FEDERACION CINEMATOGRAFICA LATINA 
V e n d e d o r e s e x c l u s i v o s p a r a S u d y C e n t r o A m é r i c a : 

B L O C K E U R O P E E N D E C I N E G R A P H I S T E S 

1A nues tros amados compatriotas , a cuantos nos h a n alentado con s u aplauso 
y Entus iasmo, a nuestro s i m p á t i c o y querido púliliGO. G R A C I A S ! 

NOTA: Acaparado por el BlOCk Earopéen dB Cinegraphistes lo mejor existente en el mercado internacional, 
se suprime en este primer lote el "Programa Comparable" de la casa. 
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LA CABANA DE TOM 
L J 

C A . 

K T S . A . C I o i s r 

n • 
i i i 1 . i • i • r • i i i i i i • i i i i i i i i i • • i i i i t • • • i i i i • i i i • i i . • i i • • • I i • i ' 

i 
I N D U S T R I A L C I N E M A T O G R A F I C A , í A . 

O f i c i n a s : 

Paseo de G r a c i a , 103 

c l a j ^ i l j r u j L . x o s ^ i n z : z n z z z z z 

B A R C E L O N A Tal leres > Galería: 

T e l é f o n o 1779 6. Cal le de Caoie l ias , 39 

E S T A M P A C I O N D E P O S I T I V O S 

E D I C I O N D E N E G A T I V O S 

T I R A J E D E 

T I T U L O S 

• \ 

U N I C O E S T U D I O E N B A R C E L O N A 

I N S T A L A C I Ó N C O M P L E T A D E L Á M P A R A S J Ú P I T E R 
D I S P O N E M O S D E E X P E R T O S O P E R A D O R E S T O M A V I S T A S 

1 r i i i r i i i i i i i r i i i i : i i i i i * * ! t i i i i i • i • • i i i i i i M r t i i i i i , i i i i t i i i i i i i i i i i 1 1 i i i ' 
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, 3 8 p r o f e s i o n e s l i b e r a l e s 

E l " m e t e u r e n s c e n a " 
, ]u muchas peculiaridades étnicas 
íítlcis de nuestra raxa, existe una 
tu tal vea su origen en la rapidez 

Mu. en la agilidad mental y en tas 
. jnaginatlvas de nuestro pueblo, In-

i i mliad por la alvlllzacldn oriental y a 
la latina. 
en un curioso prurito de sufl-

i trruon&da y se manlüesta como una 
Má nativa para realizar los más dl-
I «lelo?, con tal de qne para ello no 
N««ar:a una previa disciplina esco-

itjtv'y'-0 podóis preguntar a un car-
b il te considera apto para construir 
í u de ajuste mecánico o un par de 
t y , clarn o», os responderá que esos 

i neoesteres suyos. Pero cousulladle 
hito política, y al final os convence-
! que el carpintero, Incapaz de oons-

itos, no se tiene a si mismo por In-
i para gobernar un Estado. 

^ lis profesiones asequibles a todos 
búb de! fenómeno apuntado podrían 
k la de actor cinematogr&flco, la de 
i h de estratega, la de coopletisla y 

n p t i te 
it nU que mientras la cosa no pase 
lita existe el remedio; la Ingratitud 
Idílicos m encarga de hacerles la 
ImposiMo a estos genios espontá-

lun hay otro oficio desgraciado, 
hwpen^o a ser asaltado por oficlan-
wltís. Kl de director olnematográllc* 
iMmra no se cursa hoy por boy en 
1 Universidad, y esto en los países 

[tnes de produeelún olnematográ-
« m el nuestro, representa un gra-

¡P para la segura marcha Inicial de 

PNffra persona de mediana cultura 
p« asistido a unas euantas sesiones 

fleas te oree Iniciado en los se-
[k la Erección. 

mando esta cultura no es muy 
[B oonfi'a en la doouraectaclón que 

Cuede tomá.'so prestada de bualquier bibllo-
sca pasa lograr con ella la deseada pro

piedad escénica. 
Lo peor de todo es que tales personas, 

aue, por lo general, suelen ser periodistas, 
literatos o cinematografistas administrativos, 
tienen siempre una JiMtlflcaoldn alegando: 

"Dupont, Klng Vldor, Rex Ingram, antes 
de ser directores eran sólo aflolonados.*' 
' Ante una afirmación do esta Indole no hay 

otro remedio que reconocer la presunta ca
pacidad del "director, mientras no se de
muestre lo contrario". 

Pero sucede con haría frecuencia que esta 
clase de directores por Tocación tarde o 
temprano consiguen contagiar su autoadml-
raclón a ciertos capitalistas temerarios que 
nunca faUan, y de esto a conseguir unos mi
les de pesetas para rodar un tllm hay un 
paso. 

Pero de ' la consecución de los miles de 
pesetas al fracaso hay todavía menos. 

Comprendo que exponer un hecho des
graciado sin apuntar a seguidas una fórmu
la soluolonadora no es generoso y se parece 
mucho al derrotismo; pero por mi parte con
fieso que tal como van las cosas no veo una 
solución honrada a todo esto. 

SI queremos directores espafloles hay que 
exponerse a tantos fracasos como ensayos 
se hagan; pero esta búsqueda do genios en 
potencia es peligrosísima para la producción 
nacional, ya .que cada nuevo fracaso aleja 
más a los capitalistas de la cinematografía y 
difunde la desconfianza en nuestro público. 

Quizás el único remedio que puede atia
barse sería el encomendar la dirección de 
películas nacionales a verdaderos directores 
extranjeros, que pudieran iniciar a nuestros 
hombres en el aprendizaje de un oficia de
masiado arduo para poder ser Improvisado. 

Pero esto nos enajenaría la simpatía de 
tantos "patriotas" como corren, y no desea
mos caer nosotros en la Impopularidad por 
una cosa tan pequefia. 

A. M. FEIIRY 

I b c a s a P r o d u c c i o n e s L a b o r a t o r i o s C y m a 

1* A . B a r c e l o n a : : 

' A. ha iniciado Ig Industria clnemato-
[«Bando su primera producción "Lo 

L̂mIÜ"''03 1ue 00mP0nen esta manu-
lí> t í Apuestos a conseguir por 
I " ¡raiajo y perseverancia que la ol-
^ « local entre de lleno en el mer-

•**1 . Nunca como ahora podrá de-
IhJ* casa E. L . A. ha logrado, reu-
l^nmr; l uo a! capital y «1 trabajo. 
Preces se ha hablado de la falta de 
itorf0'1 como ahora se nos demues-
Sm? i"608 y buena voluntad se con-

•V Ei ejemplo lo da E. L . A-, pues 
¡"¡¡Jentoi ae nuestra ciudad ha Dl-»M«5?ra producción, donde en sus 
» onuan las maravillas de nuestra 

¿ • o r e s . que ban sido rodados en la 
i" * industrial olnematográflea, son 

" completos que se han hecho en 
^ 3 espafiola. 

T'*!u a la casa E. L . A. hemos 
g-i de saludara t u director, teflor 

h i i:l('?^,l'0 sefior Burgos, qule-
«odestla nos hacen prever algo 
'> en bu primer CIm. 

de esta casa es digna de 
j " haber aún pasado de prueba 
iIir ' 'ducclón. !i?mos visto los 
ülin ' tas ^ su próxima produc
tor111 a punto de "rodar" y de los 

«¿¡J í Por su originalidad y perfec-
h. • de ser una de las obras más 

Estos laboratorios fueron inaugjrados en 
enero de este año. Todos los aparatos y ma
quinaria ban sido construidos por los esta
blecimientos Andró Debrle de París, lo que 
los hace similar a los más modernos del ex
tranjero. 

A pesar del poco tiempo que llevan ac
tuando los labordtorlos Cyma, ban sido mu
chos los trabajos encargados por los edito
res de películas. Hasta la fecha llevan he
cha los siguientes trabajos de istampaeión 
(la especialidad de estos laboratorios) "Prl-
vollnas", "La santa erut de mayo", "La 
Marieta de l 'u l l v lu" , "Los vencedores de la 
muerte", "La chica del gato". "Siluetas y 
paisajes de Catalufia", "Lollta", "El sapo 
encantado", "La malcasada", "La Ilustre 
fregona" y o t r is . 

Podemos presagiar que Cyma tendrá la 
preferencia de los seflores editores, alquila
dores, etc., pues debido a la seguridad en 
sus trabajos puede ser muy bien causa para 
que cierta firma extranjera que cuenta en 
Espafia con casa propia se decida a confiar
le el tiraje de sus copias, con vistas al ahorro 
de tiempo y dinero que origina la entrada 
¡de películas en Espafia. 

M e t r o - G o l d w y n - M a y e r 

Por todo el inundo es sabido do sobra que 
Metro-Qoldwyn-Mayer posee en grado su
perlativo la formidable organización de 
producción, distribución y publicidad a que 
nos tienen habituadas las poderosas manu
facturas americanas. Ño mslttlrenios por 
tanto sobre el particular; nos ocuparemos 
solamente de un aspecto más puramente ol -
nomatográfleo de diclia gran casa: el de 
producción en cuanto se refiere a proceso 
de concepción artística y, por tanto, a cali
dad de la misma. 

Durante muchos años los productores 
americanos han inundado nuestro mercado 
(muchos de ellos continúan todavía) y, por 
lo tanto, nuestro campo de educación cine
mática, con películas fabricadas en serle 
y distribuidas en bloque, que nos anonada
ban con su exceso de locañsmo un poco i n 
fantil. 

A pesar de que h opinión más generali
zada consiste en créer que sólo las cintas 
anodinas y de un optimismo trasnochado son 
del agrado del público, el progreso recionto 
del cine nos ha demostrado, al situarse sl-
multineamente en el plano do las bellas 
artes, que solamente yendo hacia una ampüa 
Intcrnacionallaaelón y humanización del mis
mo pudla llegarse a mantener un Interés 
constate por parte del público. 

Así lo ha comprendido Metro-Goldwyn-
Mayer, y obrando en consecuencia nos ha 
demostrado mediante una atracción de los 
más selectos elementos quo en el mundo 
existen en materia cinematográfica: selección 
cuidadísima de directores escénicos, de fe-
mas a desarrollar y de intérpretes, que úni 
camente siguiendo esle camino puede l e 
garse a la realización de obras depuradas 
que tengan abiertos todos los mercados. 
ComprensIble.es, pues, la hegemonía de que 
goza actualmente. 

Aadaptaeiones de obras de Sudermann. de 
Nalhanlel Hawthorne. de Echegaray, de 
Blasco Ibáfiez, etc. 

Directores como Ciarence Brown, Vlator 
Seaatrom, Klng Vldor, Fred Nlblo, Maroel 
do Sano, Dimitri Buchowetskl y otros tantos. 

Intérpretes de ta categoría de John Gil-
bert, Oreta Garbo, Antonio Moreno, Norma' 
Shearer, Lsrs Hanson, Mae Murray... 

Todos ellos personalísimos y con marca
das características raciales que hacen que 
las obras que producen posean una abusada 
originalidad y se salven de caer en una pro
ducción forzada y amanerada. 

Porque películas como "El demonio y ¡a 
carne" no tienen nada que envidiar a los 
más rebuscados cerebrallsmos europeos. Si
guiendo, sin embargo, el olaslolsmo que en 
todas las manifestaciones de arte es la pie
dra de toque de la belleza. 

Y películas como "Los cuatro Jinetes", 
"Entre locos anda el Juego" y "El gran dos-
Ole", han marcado jalones en la marcha ha
cia le perfección del séptimo arte. 

No ereemos exagerar al aseguramos que 
Metro-Goldwyn-Mayer es a la clnematogra-
íla lo que ciertas casas editoriales con res
pecto a la literatura: un lugar donde se aco
gen todos los valores más depurados del 
pensamiento humano. 

La Instalación en Espafia de la sucursal 
de M-Q-M coincidió con el período álgido 
de labor depuradora en la producolón de 
dicha casa; no es de extraflir, por tanto, 
que desde 1924, alio en que se fundó, hasta 
ahora, haya Ido creciendo el favor que le 
dispensan los empresarios, situándola en un 
lugar envidiable en grado sumo. 

{•rueba de ello es el constante crecimiento 
de sus oficinas, que. Instaladas desde hace 
un afio «n el amplio edificio de la calle de 
Mallorca, 120, resultan casi Insuficientes en 
la actualidad; prueba de ello es tatnbiía el 
haber Instalado sucursales (además de las 
de Madrid, Valencia y Bilbao) en Sevilla 
f- Lisboa. ¿ 

http://ComprensIble.es
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LA TEMPORADA 1927-Í928 

LAS PRODUCCIONES ESPAÑOLAS 

L A B E J A R A N A 
Adaptación de la zarzuela de ios señores ARDAVIN, SERRANO y ALONSO 

El Bandido de la Sierra 
De LUIS F. ARDAVIN 

AGUILAS DE ACERO 
De LOPEZ RIENDA — Dirección; FLORIAN REY . 

| Filmada en Marruecos con la cooperación de las tropas y aviación francesas y españolas 
Magníficas vistas de TETUAN, LARACHE, CEUTA y otras poblaciones marroquíes 

El Héroe de la Legión 
Novela de amor y guerra, donde se pone tfe manifiesto el temple de los bravos legionarios 

E l P r o g r a m a V I L A S E C A V L E D E S M A 

p m e n t a r i además m eteogido lote dt p r o d a e t i M M EUROPEAS j AUERieiNAS 
¿3 
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L A B O R A T O R I O S C I N E M A T O G R Á F I C O S 

I i 

B A R C E L O N A 
[/terca P,ts¡¡tr¡:ilB¡ CP. B. 8. A. E.> 

Rambla de Cataluña. 8 - Apartado 577 - Telegramas: PATHE CYHA - B A R C E L O N A 

Instalados con maquinaria construida exprofeso por los re
nombrados E T A B L I S S E M E N T S A. D E B R I E , D E P A R I S 

EFECTUAN TODOS LOS TRABAjOS RELACIONADOS 
CON LA INDUSTRIA DEL FILM 

I E S P E C I f l b I D f l D E N L f l E S T H M P f l e i O N D E P O S I T I V O S 

SERVICIO TECNICO GRATUITO - OPERADORES EXPERTOS 
SALON DE PRUEBAS INDEPENDIENTE 

RAPIDEZ : PERFECCION i PRECIOS MODERADOS 

i i i l • l i I • I j • l . I i l l i t • i i i i . • • • • i i i i i i i i • i i i 4 • i I I • l i l l l • • I I • • l • I • f i • • l • • • • i i i i i i • : : i i S 

liieoso Arala U m 

U ma or parte da tas 
«cenas filmadas an la 

COSTA BRAVA 

T BARCELONA 

r̂iintn iriuipalíi: 
Rosita Ponsa 
Antonio B. de Vila 
Antonio Granell 

: 0 
O 

O . 

P A S E O D E G R A C I A . 1 0 3 

l)ir*etor artístleo: 

Enrique Ponsa 

008 

EtctnSgrafo: 

Antonio Burgos 

Operadorat: 

José Navarro 

Ramón Moore 

P r e s e n t a s u . p r i m e r a p r o c l L t c c i ó n 

L O M A S S U B L I M E 
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cié experiencia, haciendo honor a nuestro 
lema SeLlíCT-SfON Y VArtSEDAD, nos Han 
demostrado <]ue ios Señores Empresarios 

reclaman HüCHOS y NO PROMESAS 

L a p r ó x i m a t e m p o r a d a s e r á p r o d u c t i v a y d a r á f a m a a k ) s l o c a l e s q u e p r o y e c t e n e l 

PROGRAMA VERDAGÜE 
i n t e g r a d o p o r c i n c o m a r c a s a m e r i c a n a s y a v a l o r a d o p o r l a s m e j o r e s 

p r o d u c c i o n e s e u r o p e a s 

S e l e c t a s p e l f c n i a s p r o d u c i d a s t o d a s e l l a s en 1927 

T E M P O R A D A 1 9 2 7 - 2 8 

S e l e c c i o n e s G R A N L U X O R U e r d a g u e r ( f u e r a d e p r o g r a m a ) 

1 . D o n J u a n , . . . . 

S e g ú n el inmurlal poema de Lord B y r o a . Kx-
quisita p r e s e n t a c i ó n y admirable interpretación de 
JOHN BARRYIHORE, E S T E L L E T A Y L O R . WARNER 
GLANO, MARY ASTOR, J U N E M A R L O W E , 1MYRNA 

L O Y , P H I L L Y S HA V E R , MONTAQU L O V E , W I L L A ARO L O U I S , K E L E N C O S T E L L O . L a pe l ícula cum
bre de la temporada. L a exa l tac ión u n á n i m e de la crít ica mundial. Grandiosos efectos dramát icos J 

gigantesca p r e s e n t a c i ó n espeotacuiar. Ediciones W a m s r Bros . 

2 . L e s a m o r e s d e M a s ó n . 

V e r s i ó n c ine iaatográf l ca inspirada en la mnndial-
mente conocida novela del abate P r é v o s t . Coosagra-
ción definitiva de la genial actriz D O L O R E S COS-
T E L L O en su mejor interpretaoión. Triunfo defini

t ivo del estupendo JOHN B A R R Y M O R E . secundado por W A R N E R O LAÑO, SARI D E G R A S S E , STUART 
ROLARES, T O M 8ANTSCHI, B E R T R A N G R A S S B Y . L a pellenla que recorre triunfalmente el mondo. 

£ 4 i c i e n e e Warner Broa. 

3 . J q u e a l a r e i n a . . . 

P e l í c u l a do gran e spec tácu lo , s e g ú n la novela de 
Dupuis Maxuel. D irecc ión ar t í s t i ca Baymond Ber-
nard. cuya acción se desarrolla en el esplendores^ 
reinado de Catal ina 11, por C H A R L E S D U L L i n 

F I E R R E B L A N C H A R , E D I T H JOHAHNE, C A M I L E B E R T , J A C K V MONNIER. JAIMES D E V E S A , ARWANO 
B E R N A R D . Intriga altamente dramát ica y r i q u í s i m a p r e s e n t a c i ó n . P r o d u c c i ó n F i l m s H i s t ó r i q u e s . 

Exclusividad de Merly. 

i O d e í t e . 

Por la famosa F R A N C E S C A B E R T I N I , s e a ú n 'a 
obra teatral de Viatorien Sardou. Obra de alta eo-

• • • • I I otedad, con un tema dramát i co sentimental (Iue 
emociona ai púb l i co . L a aoción se desarrrfla en 

P a r í s , B e r l í n y l a ar i s tocrá t ioa playa de Deanvilie. Elegantfstasas toilettes. Sontuosidad rcñnada. ver
s i ó n ú l t ima y definitiva filmada en 4927. E x c l o s m d a d de Merly. 
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S e l e c c i o n e s G - K . - A . i s r L X J ^ O i F t V e c i l a p e p 

i . T o d o s s q b i : s k m a n o s . 

Drama de! hogar, al que s i rven de marco unos 
bravas episodios da la g ran guerra . M á x i m a emo
c i ó n y sen l imicn to no igualado. I n t e r p r c t ó c i ó n fie 
G t O K S S JESSEU, PftTSY R U T H ffl!V.LEÍ?, V E R A 

CORDON, N A T CARR, W I U . 3 A M S T R A U S S , Q U S T A V VO« S E . ' F S R T I T X E d i c i ó n W a r n e r B i o ; . 

1 L o s c a d e t e s d e l m. 

r r a m a ' de g r a n p r e s a n l a e i Ó B en la deslumbrante 
Rusia i m p e r i a l . A l t a i n t r i g a de amor y venganza. 
I n t e r p r e t a c i ó n de p r i m e r orden por I R E ME R5CK, 
COftIWAY T e ñ R L E , JOHN IHILJAM, S T U A R T M O L -

MES, G U S T A V VON 8 E Y F E R T I T Z . Cuadros vigwrorosos de g ran visual idad y acabado conjunto e s c é 
n ico . Ediciones W a r n e r Bros . 

3 . L í m u j e r c o m p r a d a . . 

Comedia d r a m á t i c a de gran p r e s e n t a c i ó n y o r i g i n a l 
a rgumento, con situaciones completamente nacvas 
en la panta l la . Derroche de t é c n i c a moderna. I n 
t e r p r e t a c i ó n de D O L O R E S C O S T E L L O , W A R N E R 

O LAN O, M A L C O L M MC QHEGOR, B E T T Y B L Y T H E , W I L D A M D E M A R E S T , DOUGLA3 G E R R A R D , 
G R A C E CORDON. Ediciones W a r n e r B r o s . 

i i H i r c o d e i a M u e r t e . 

D r a m a de emociones intensas, reflejo de la v ida 
de c i rco . Maravi l losa t é c n i c a expresiva, con efectos 
n o v í s i m o s . I n t e r p r e t a c i ó n inolvidaMe do DOLOR£S 
C O S T E L L O , L U I S A D R E S S E R , J A SON ROBAROS, 

T O M SANTSCHI, DAVID T O R R E N C E , etc. Ediciones W a r n e r B r o s . 

5 . L a m o n a d e m i n o r á . 

Estupenda y sensacional comedia de grande? efec
tos sorprendentes, interpretada per el coloso de la 
r i s a SYDBIEY C H A P L I N y por ona mona in te l igen
t í s i m a . Pelieola de g r a n r i sa , que t r i u n f a r á anfa 

todos los pób l ieoB. E d i c i ó n W a r n e r B r o s . 

5 . E l f r e s c o d e l a s t r i s c l i e 

D ive r t i da comodia en un marco nuevo y en la que 
el famosa S Y D N E Y C H A P L I N obtiene su mejor 
t r i u n f o . U n a parodia genial de " E l Gran Desfile" 
en su aspecto c ó m i c o . L a mejor c r e a c i ó n c ó m i c a 

de la temporada por l a novedad de sus golpea e s c é n i c o s . E d i c i ó n W a r n e r B r o s . 

c u e r a s 

7 , E l c o r a z ó n d e 

D r a m a de David Belasco, s e g ú n su celebrada obra 
tea t ra l , r e ñ e j a n d o l a fo rma m á s subl ime del amor 
en pngna con !as ideas. I n t e r p r e t a c i ó n du D O L O R E S 
C O S T E L L O , -ASON R O S A R O S , H E L E N C O S T E L L O , 

BBYRMA L O Y , WARMER R I C K K O R O . E d i c i ó n War r r e r Bra=. 

3 . E s c u e l a d e v i u 

Comedia de costumbres medernas d i r i g ida por M i -
chael C u r t í s . C r e a c i ó n de D O L O R E S C O S T E L L O , es 

a I una p i i morosa p e r s o n i l l c a c i ó n en i,ao aparece se-
ductoramente ataviada con c i en toi le t tes d is t in tas . 

E d i c i ó n W a r n e r Bres . a l f u a mnamliiam «.m m: • * - 1 Comedia de amor y aventura en n n medio presen-

U I l í l Ü U F T i n i r J l HH RI m P I m Pr imera vez en la pantal la con efectos 
W i á M U V V U > U < U V U ¥ » • l i V l l U i fog rá f l eos de g ran Idealidad expresiva. In t e rp re t a -

u . , . „ e ión formidable de M O N T E B L U E , P A T S Y R U T H 
W I L L S R , JOHN MILJAN, D O U Q L A S G E R R A R D , L E W I S HARVEV, L E E MORAN. Ed ic ión W a r n e r Bros 

0 . L a r e m a d e l a s r e v i s t a s . 

Comedia en que aparecen ¡os mejores cuadros de 
las revistas de P a r í s . B r i l l a n t e color ido en todas 
las escenas y derroche de escen i f i cac ión . E l espec-
t á c a l o de moda en todo el mundo y qne el púb l i co 

eciama y prefiere por sn variedad. Más de doscientas ar t i s tas luciendo su belleza y exfaibiimdo trajes 
c o s t o s í s i m o s . T r i u n f o de J O S E F I N A B A K E R , l a m u j e r del d ía . Riqueza, suntuosidad. 

¿ t a r a r s e las sroüueGíanas del PaaSMMA 3882 «s lar sattif .estóa al ffiSiieo. ?er heni ¡a tai¡ií t t t , trafer son ?artas casas 
n • indiai m i ¡ubre sis cnmpremise da toaar toda ia praíascüíg. ir siosiUsar u ean rahstan con )a giraatia de nuestro teau 

iraciss a hr qm se í s sLcr ra ¡a urna mi¿ fis «sjaeiásafa fetsarado por las dlTersss proáRseiOces aa»fian fsm créele te j recaseci l» 
^3'UM¡la l d x o . í ts asaotss) t r v i p l e «34 D D P v P S A M * Ü í D n A f í l P O euvas ptUcuias M padsoos 
uustot) i B S R e c e A L , (28 asuatos). laafonsaaei l ü l í l í f t A M f l . f E R U f t U U L n detallar por {a ta de t sps ta 
5 3 a s u n t o s c ó m i c o s a m e r i c a n o s . S O c&micQS « J e u n a parte, B s e r l e s d e 

a s u n t o n o v e l e s c o » B e v i s t a V e r d a g u e r , r e p o r t a j e s d e p o r t i v o s , e t c 

i Of ic laas G e o t r a l e s : e o B s e j c de C i e n t o , 290 
T b i é f a a a 989 A : : S n c a r s a l en M a d r i d : 

' P l a z a d e l P r o g r e s e . 5 - T e l é f o n o 1 4 5 0 - i 
i i i i a i e p O i ü - Y e í i l a p g f , S . 
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Hispano Foxf i lm 

S O C I E D A D A N O N I M A E S P A Ñ O L A 

Ayer y hoy 

En 1924 empezó esta importantisána casa" 
alquiladora, coucesionaria exulusiva para Es
paña y Portugal de toda la prodaccióii de .a 

Soderosa CompaQia norteamericana editora 
e pelicu'.as Fox Film Corporation. Y empe

zó trluníaudo en toda la linea pues entre 
otras muchas producciones de gran empu
je , trata peücuias como "La reina de Sana" 
j "'Honrarás a tu madre". 

Sabido es de lodos el ¿sito inmenso (¡ue 
tuvieron ambos fllms, asi como "Nerón", 
"Un yanqui en la corte uel rey Arturo" y 
' 'La hija del fuego". 

Siguieron a éstos, triunfos tan rotundos y 
resonantes como "E l caballo de hierro", 
" Diek Turpfn", "E l último varón sobre la 
Tierra", que dió a conocer al gran actor 
Earle Poxe, protagonista de la espléndida co
lección de cómicas "Aventuras de Tupé So
brado", "Carne de Mar", "El Infierno del 
Darile". "¡Que siga ia danza 1", "Del abis
mo a la cumbre", "La mujer comprada" y 
"Casado con dos mujeres". 

Y, por On. en la temporada 1026-27 dió 
a conocer cinco pelicrulas gigantes de verda
dera importancia, y relieve "como "El vaquero 
sevillano", "La represa de ia muerte", "San-
dy", "El necio" y "Siberia", 

Durante el "ayer", o sea en los primeros 
tiempos de Hispano Foxiilm S. A. E., esta 
firma reveló a artistas casi ignorados entre 
nosotros, como por cjemylo f;eorge O'Brien, 
Charlea Jones, J. FanoII álac Donaid y Mad-
ge Bellamy, los cuales han hecho una rápi
da y envidiable carrera repitiendo en E.-pa-
fia él triunfo alcanzado con anterioridad en 
la mayor p¡(rtc de los países y otros a ¡étsrca 
que. como Tma Mis, eran ya conocidísimos, 
han pasado a ser verdaderos Ídolos popu
lares. 

Pero dejemos el píeltfrito para hablar del 
presente. s?e repite con Insistencia que la 
nueva temporada será "la temporada Fox", 
y esto es una realidad poique la Fox ha 
tenido la suerte de añadir en el corto es
pacio do un alio al seleyro elenco de ar
tistas que ya figuraban en sus Illas una ver
dadera constelación de jóvenes estrellas y 
astros que por los revelantes méritos de
mostrados en las pocas películas que han 
leterpretado se han puesto a la cabeza. 

Ejemplo indudable de ello son: Dolores 
del Rio, Víctor McLaglen. Charlea Fanell, 
Olive Borden. Janet, Gaynor, Sally Phipps 
y Ñancy Nash. 

Y respecto a la producción no hablemos. 
No Uene par. Es única. Cuenta coa tres pe
lículas titanes: "B l precio de la gloria", por 
Víctor McLaglen. Dolores del Río y Edmund 
Lowe; "El séptimo dolo", por Charles Fa
nell y Janet Gaynor, y el Innovador film 
"Amanecer'", por George O'Brleo y Janet 
Gaynor, que son verdaderas obras maestras 
del arte mudo. 

De "Amanecer" debemos hacer constar 
que Inicia una nueva era en el arte de 
hacer películas y que es algo tan sorpren
dente como Insospechado. 

También cuenta con tres superproduccio
nes gigantes de gran fuerza: "Gente de 
guantes", por George O'Brien Edmund Lo
we y Douglas Palrbank* (h i jo) ; "Erase una 
ve» un príncipe. . ." , por George ü'Brlen y 
Virginla Valí!, y "¡Madre miar ' , gran poe
ma del materno amor por Beile Bennett, Vie. 
tor McLaglen y Nell HamUton. 

Las superproducciones en número de 39 
v son a cual mejore». De Alma Rubens, la 
excelente actri» de las pasionee y de lo» 
estados d alma, hay dos: "Por el hi jo" y 
" B l corazón de Salomé"; de Magde Bellamy 
cuatro: "Torbillos picarescos", "La reina de 
Nueva York", "Solteros de verano" y "Co-
lleen"; de la escultural Olive Borden, cin
co: "Habla el mono", "La hija de Valencia", 
"IB estudio secreto", "La chica alegre" y 
'Pijamas"; del popular Tom Mis. sel» sor
prendentes pelfema» de paballo» de la» que 
tanto enloquecen al público: "Rindiendo la 

jornada", "E l asalto al tren expreso", "Ra
da de tiros", "Oro sin dueño" , "E l héroe 
descococldo" y "El as del cireo"; de Char
les Joncr-. ei ciclón de' fas praderas, cuya 
popularidad crece de día en día como la de 
ningún otro vaquero umericano, seis trepi-
dantgs producciones: "A 30 grados bajo ce
r o " , ' " E l valle desierto", "E l corcel de gue
rra", "La bala marcada". "El corcel hu
racán" y "Cumbres de peligro". 

i A qué ir detallando? 
No es nuestro propósito eitar una por una 

las películas que constituyen el nuevo ma
terial Hispano Fox Film S. A. E. Nos basta 
con hacer constar que con lo que llevamos 
mencionado y lo mucho que nos dejamos 
en el tintero de superproducciones, cómicas, 
variedades y el famoso Noticiario Fox, di 
cha casa posee elementos más que suficien
tes para seguir triunfando y proporcionar a 
los amantes del arle mado el arfe exquisito 
de los artistas que le gustan y de apreciar 
el trabajo de los opera!dores y directores. 

F . T r i a n S . en C . 

Don Federico Trian, su fundador y ge
rente de la misma, llegó a la cinematogra-
íía hace unos veinte años. 

Su actividad y su 'juventud pronto le 
abrieron un camino bien definido en la senda 
cinematográfica, de la cual constituye uno 
de los cimientos más acreditados y más an
tiguos. Hondamente penetrado de las nece
sidades del mercado español y muy^ cono
cedor de los gustos del público, ha sabido 
encauzar sus compras anuales en la direc
ción requerida por el negocio, contando en 
su activo muchos e Importantes aciertos. 

Con feliz intuición previó don Federico 
Trian ei porvenir que seria reservado a la 
ricemaiogijfia combinada con la músloa y 
con él canto y cinco años atrás introdujo 
en España las operetas cinemalográtlcas sis-
terna NoíolUrn. que han ronsútuldo un cla
moroso éxito y que boy día se signen exhl-
hlendb en las principales poblaciones. La 
i l lm opereta "Miss Venus", estrenada hace 
cinco años con éxito enorme en el teatro 
Novedades de esta, ha recorrido todos los 
teatros y cines de la Península hfbléndose 
exhibido en algunos locaies cuatro o cinco 
veces en diferentes épocas y estando actual
mente contratada en ^nuches sitios para la 
próxima temporada. 

Igual o mayor éxito ha ootcnido la otra 
opereta cinematográfica estrenada más re
cientemente, "La encantadora Mim!", cuya 
presentación en el teatro Novedades fué el 
acontecimiento de aquella temporada. Ambas 
Oiras-opcretas, verdadero acierto de la cine
matografía moderna, han conquistado de lle
no los favores del públiio español, pues reú
nen el feliz conjunto de una exhibición ol-
nematográfica lujosa, alegre y divertida con 
los seductores encantos de la música y el 
canto, perfectamente sincronizada. 

En otro campo la casa Trian ha tenido 
verdaderos aciertos y dentro de un redu
cido número de películas ha sabido presen
tar al público asuntos bellos e interesante». 

Muchos han sido los éxitos obtenidos con 
sus pelieulas seleccionadas, que fueron en 
sus épocas otros tantos triunfos y seria ta
rea interminable relatarlos. Reseñaremos sólo 
algunas de las últimas producciones. 

"La pimpinela escriata", estrenada en el 
teatro TivoU, ha sido un éxito indlsoutaie 
y uno de los mejores asuntos presentados 
en España "El trasatlántico", de María Ja-
coblnl, estrenada la pasada temporada eo 
los cines Capítol y Pathé Cinema, ha cons
tituido otro triunfo merecido para Exclusi
va» Trian. 

El estreno reciente en el teatro Tfvoll de 
la grandiosa superproducoión española "Gi
gantes y cabezudo»", con su fastuosa pre
sentación musical y lírica, aun está en la 
memoria de todos. 

Entre otra» película» selecta» han pre
sentado en Capítol y Pathé Cinema la esplén
dida obra maestra da BeUy i.'opson Ululada 
"Mlml" , habiendo sido alabada ñor el selec
to público de aquello» local?». Sa reestreno 

está contratado en los mejores c'';»* AC 
celona. 

Otra película de éxito .en Capiio; T p 
Cinema es "La duquesa de las pc-i/s" í 
la artista Agoes de Baterhazy. " ' 

También se debe a esta casa u nriKJ 
taclún ea España"del formidable atipií aml 
ricano Frant Merril l . 

SI las anteriores etapas han sido nara 
floreciente casa motivo de orgullo ¡o aai 
se aproxima promete ser aun rnáj ¡¡¡JS 
tante por el número y la calidad. 

Entre las cuatro grandes supírprodum 
nes que han adquirido, de dos va podím 
adelantar pormenores: "La escuadra hi 
dida", novela de amor y de muerte bu* 
en la famosa batalla de Jutiar.día Um 
formidable que se haya reñido en lodos l 
siglos. Además de una presentación luí. 
sima y de una Interpretación inmelorl 
las escenas de la batalla naval son * 
más sensacional producido en el cuspo 
nematográfioo. presenciándose el hund/ml 
to de verdadero»- acorazados, eln trueo 
ficción. 

"Los chico» de la escuela", laterprei» 

Sor el famoso actor cómico espaSoi "pii« 
o", de "La casa de la Troya", m otro o 

numental acierto de la ciaematogram y 
duda su estreno constituiré n n éxito. 

Otros Importantes csuntos seleotoi, enn 
ellos varia» película» del célebre «riüir 
Frank Merrill y seis «sunto» de WIIIIub 3a 
rrimore, doce asuntos cómicos amerlcsad 
modernos en dos partes -j otras variu o*, 
vedados importantes forman el conjunto M 
material qu í esta casa presentará al Julf 
de! público. 

Nosotros, que conocemos desde lirgv 
años el cuidado que doa Federico Trían ea 
plea en la adquisición de su material, estt 
raos convencidos da que no saldrá debía 
dada la clientela española. 

Fonofilms 

El Fonofilms es la mararilia tíe'. siglo li 
gún atestiguan sabios ingenieros y direeM 
re» de las grande» casa» cinematoTráUcu.^ 

El sabio norteamericano • doctor Lee 
Forest ha conseguido con este invento 
su nombre quede grabado en las piglnu i 
la Historia, pues gracia» a su» deavelo» 
trabajos ha encontrado la manera de fow 
graflar los sonidos en la» cintas cinemaU 
gráficas al mismo tiempo que »e impresos-
las imágenes, eonaiguiendo que al Mr r* 
yectada la película se reproduzcan |oí | 
vimientos ligado» con ia* palabras o soa 
según el asunto de que te trata. 

En Inglaterra ha tomado gran Incn 
lo la exhibición de Fonofllm». Sn soj*" 
bre de 1926 se empeló a explotar l » w 
do lo en 45 locales con un %ap!tai de 50,i 
libra» esterlinas, habiendo aumentado « ' 
pltal en el espacio de un año en lOO.Wt i 
bra» con más de cien Instalaolone». 

En España, gracia» a lo» soflorea Vitorj 
Urazandl y Bellapart, contamo» con es'* ' 
vento, dado a conocer en junio de e,t* i 
en el salón Kursaal de esta, slecdo sut e» 
bidones un éxito diarto. 

El público salía entusiasmado al co 
bar la verdad de tan maravilloso espec" 
lo. pue» siempre que »s le «nunclM» 
hablado o en relieve resultaba un » " " • 
en cambio, con el Ponofllm veían n » " 
IIdad que en tiempo remoto se biioiew 
mado por cosa de brujería. 

Según noMola» que tenemos <1»Jí. ' 
conoeslonarla. está montando un •,tl?S:1j>, 
ra la fllmaolón de película» coo ( 
siendo esto Interesantlalmo, puea, 
España, las República» hlspano-amen^-
podrán TOT y ofr • nuestro» «"''{ff M* 
pantalla, difundiendo por esto 
tro arto y nuestra» belleza» natural * 

Por nuestra parte sálo ^ ^ ¿ f - f t * 
importante Sociedad Hispano D« ^JTTL,, 
nofUm obtenga un éxito en W oes" -
que gradas a ella ae ha Introducido 
psfla tan portentoeo Invento. 
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Federación C i n e 

matográfica Lat ina 

L F; icración Gincruato^i'áOca LatlnS eom-
llloTíse buce un «fio, bajo los ir.íjores au*-

ftíúie. tanto por l u personas q¿€ fliure-
lü «i frente de ella, •amo por la Indole del 

idteriai 1U6 fia • preseatcr. 
A! áiEÜngTjIfto «toematograflstíi don Lo-

h»uo Bau-BMMpltta, ouyo prestigio era In-
l̂ todaM-1. se unieron eiemenfos de tanta ra

l i como don Pablo CaatgU BoflU, dea Ma-
Bisl Mayol y don Juan Orrioís. 
, Estas cuatro eleaieatos eraa, DO tas tólo 
; . ices hootíjres de negociig, sino míe, 
JtoiT, poieitil ta 'tito.-gndo de ifoítradóii. 
locu vece*' ge encuentran reunidos en ti 
mme: : . J un námero Igual de inteleciiu^les 
pe puedan llevar a otó o «na «apresa eomo 
I a o ; y por ello no es de extrafíar 
ííxito '¡s la-í 'sderaddn'Uneniatop'SaLa l.a_ 
toa, ya qu« «1 Un el ramo einematográfico 
Ji, t!ien;ás *»• na comereio, un ír ;e delicado 
pide pa-"a triunfar es preeisé poseer tote-fl»t i y oultura. 

\ vano las cosas de lá F-edéraeJán Cl-
logritu» lAünft' tienen nn sella espe-

fU y propl» y «e han acreditado de buen 
fi-: - : ¡dnalldad. . ,• 

Y is n.elor pnioba de «lio consiste en el 
||ei> • .atesco dado por seta Joven entidad, 
j i la palestra, sus prinusEas películas 
Bero:: j medial^neate contratadas y estre-
Mdu, . iiaagríadase. ron el. éxito, la mar-
la df , sosa, que boy cuenta con, muchas 
lÉipau , Pero el campe de aceMn resulta-

.lo para desarrollar las iniciativas 
s conc8paion.i8 del seGor Bau-Bona. 

-ub colaboradoras; y a los ocho me-
onstitalda la PederseMn y asegura-

riito. Instaláronse en París, donde 
Block Europeen de Cínegracbis-

tes, que lleva eualro meses do exisUncia y 
cuanta ya con sueiirsal?s y agencias pro
pias en las prindpnles eapiíales dr Europa, 
y que aetnalmente está COSanchótttfb su es
fera de acción en Centro y Suramérica. 

La Idea que oricbiií la i l a c i ó n del Block 
su organización han sido de tal índole que 

Manufactura Cine-

\ 
I 

_ que 
tuvieron tan genial djocepstóa; v, eo efec
to, por lo que a España se rciiere, las pr i 
meras pruebas y demost-aciones de sos re
sultados están en la calidad del itateriai que 
presentará la FederneMn Cinematográfica La-
Mna en próxima temporada, en la garan
tía de que esta joven organización llene «se
gurada de boy en adelante las mejores pro
ducciones que vayan apareciendo eo el mer
cado europeo; y en lo sucesivo sus "pre-
sentaciiín I . bao'-boniplftlá" no admitirán 
oompetencia alguna con las demás marcas, 
por cuanto sólo Serán presentadas grandes 
superproducciones. 

Los mejores arlisias. 193 mejores argu
mentos, las mejores obras europeas serán 
en adelante las que ofrecerá la Fcdoracidn 
Qoeraatúgráílca Latina al publico español, 
qfue y* empieza a manifestar sus preferea-
clas por. esta Clase de materiuL 

No falta mucho para conocer las prima
ras obras europeas que presentará esta Jo
ven marca; f ante ellas habrán de rendirse 
a la evidencia ios más suapieaees y desson-
flados. El tiempo se encargará de demos
trar el son o no obras de la más all í caHrtaü 
un "A la fuerza no se ama", " j Mi ladrón 1°, 
"Bajo la máscara del plaeer", "La mujer y 
el harem" y otras cuyos títulos aun no se 
han hecho pábKeus, yero que sorprende
rán enormemente. .'> 

La Federación Cinematográfica Latina en
tre las produedoces da la próxima tempora
da cuenta con «na que será la mejor que 
se presentará en Espafia durante el Invierno 
que viene. 

m a t o g r á f i c a Palet 

Esta Unportanle maantaetnra toé ioh-i 
dada nace uaos tres efios, iiabíendo con-' 
quistado pronto una nuiiwrosa clientela 

Sus trabajos se divideB eu dos pairies ó 
sea exterior e interior. 

El prúnero se refiere a la impresión de 
revistas, actualidades, propaganda comí-r-i 
elal, bodas, bautizos, etc.; para esto cuen
ta con hábiles operadores y aparatos loma 
vistas de los njodelos más perfeccionados. 
Sus películas de actualidades son solieitadas 
para España y para las principales Empre
sas productoras del extranjero. 

El segundo se rellere 1 los U-abajos de la
boratorio, tiraje de títulos, estasspación da 
de positivos y edición de negativos. 

Para el tiraje de títulos ¿ispone de dos 
aparaíoa especiales que fnneioal» automA-
ticaroenle y dispuestos de manera que tanlo 
pueden utilizar la lúa eléctrica dii>ecla -(»mó 
te Be reversión, según la iiidoie de la r»prO-
ducciúu, y para JA esta:npac¡ón de posrtivos 
dispone de otros aparato*, úllimag moddlos 
en so clase. . .-v.-

Las secciones del revolado, fijado v la
vado de las películas están moatadas â  14 
altura de los mejores laboratorios extwn-
Jeros. 

Todas las cintas, antes de per entregadas, • 
son escrupulosamente repasadei 7 proyec
tadas en un local exproíeso, coa el fin co 
cerciorarse de su precisión, nitidez y i e r -
feclo revelado, y tá alguna por un motivo u 
olro resultara algo defe^Uiosa, es ensegui
da desechada y vuelta a rnipresíonar harta 
obtener unos clichés píf/ecloS. 

Esta pulcritud y esmero ea tolos sus tra- • 
bajos es lo que le tí» valido % la Manat í c-< 
tura CinematográOca 0a!ct eT merecido r e 
nombre qüe hoy disfruta, siendo una de las 
casas preferidas por los alquiladees. 

L M 

L O M A S 
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E N C I N E M A T O G R A F Í A 

P E L I C U L A S 
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L a F i r s t National 

Cómo y por qué nació esta 
compañía 

"A grandai males grandes remedios" reza 
ca refráa. El nacimiento de la Klret Na'Jo-

-sal se debe a un gran maL Hagamos historia. 
Fué en la (¡poca de los trusts, antes de quo 
ce América se bubieran dictado loa leyes ac
tuales que Impiden la formación de estas 
Sociedades, cuando ellas son una serla ame-
caza para la pequeüa Industria. En la época 
del apogeo de los trusts y los •'cartells , el 
cine, como todas las demás ramas de la In
dustria, sufrió la plaga de estas formidables 
unloBes, cuyos tentáculos llegaban a todas 
partes tundiendo en la ruina a los pequeños 
Industriales que con el producto de sus aho
rros buscaban la emancipación. 

Una poderosa compañía de rlne, en unión 
de un grupo de Onaucieros, decidió apode
rarse por completo del negocio de la clne-
matograiia. Para ello obligaba a los empre
sarios a tomar íntegra su producción a pre
cios elevadlslmos, de forma que el espoo-
taculista trabajaba solamenie en beñeOolo 
del productor. Si éste se rcsU'Ja a aceptar 
el ruinoso contrato, la poderosa Empresa 
levantaba un salón más grande y más sun
tuoso frente al suyo y los espectacullstas, 
atemorizados po el trust no tenían más re
medio que sucumbir a sus exigencias. 

Unos cuantos empresarios sagaces, entre 
los cuales se contaban con grandes fortunas, 
vieron el peligro y decidieron combatir a los 
adversarlos con sus mismas armas. Dinero, 
dinero y dinero... 

Formaron una poderosa entidad titulada 
First Kalior.al Circuit y pagando precios fa
bulosos consiguieron que los artistas más en 
boga, Chnrlol, Mary, Douglas y tantos otros 
cuyo nombre es universal, les hicieran los 
primeras películas deslluadas a ser pasadas 
en sus salones y conquistarse asi el favor 
del público, como en realidad lo consiguie
ron. Percatados todos los oomponentes de la 

, entidad de que en la unión estribaba su únl-
e fuerza, preseindieron del lucro, dejaron 
a un lado los ontagoDlsmos y todb esa serle 
de pequeñeces que entorpecen las grandes 
creaciones, y unidos en inaestruotlWo cloque, 
como los elabones de.la caden» con que ro
dearon la rnarca, lanzáronse al trabajo con la 
fe y el entusiasmo de los que ren en él su 
única sa!vr.clón. 

Antes de terminar será curioso referir que 
el éxito logrado por los organizadores de la 
First National ha animado en Norteamérica 
a u-.a multitud de empresarios ron capital 
a seguir sus mismas husüas, creando Em
presas Iguales. Cuantos han Intentado seguir 
su camino se han estrellado por una causa 
o por otra. 

Es (jurloso hacer constar este milagro, ya 
que de verdadero milagro podemos califi
car e! éxito de esta unión, boy día asentada 
•obre bases Inconmovibles en virtud de la 
magnitud de los intereses puestos en luego. 
La única explicación, a nuestra Juicio lógica, 
de este éxito, en contra de tanto fracaso, Is 
encontramos en el hecho de que la fundación 

. de la First National fué hecha en una época 
en que su sostenimiento era cuestión de 
v'.da o muerte para los que la patrocinaban, 
y el mismo' peligro les dió tuerza» para ¡la-
•ar a efecto una obra de tan gran importan
cia que parece increíble pueda levarse a ca*-
bo de no haber meditado ¡a abnegación, des
interés, fe y entusiasmo que medió en la 
constitución de la mtsma. 

Los films producidos por Plrst National 
Circuit encontraron fácil salida en el extran
jero y los empresario productores, animados 
por e! éxito, decidieron condensar todos es
tos esfuerzos aislados en 'mo f i o , creando 
Is estudios de Burbank ..hoy los más frau
des del mundo). Convertidos en editores, fué 
necesario cambiar el nombre hasta entonces 
ostentado por otro que estuviese más en 
rmonia con las nuevas actividades de la en
tidad, y se adoptó el de First National Pictu-
res, que es el que hoy día ostenta acnmpa-
Cando por todo e! mundo los triunfos de sus 
Oims. . . . 

A¡ corres de los años, la Secitfd.id for
mada por un pufiado de valientes con Inte-

' ¡Igencia ha Ido recibiendo en su seno nue
vas aportaciones de socios, hasta el extre

mo de qus hoy son más de 650 sus compo
nentes y pasando da 2,400 los adheridos a 
ella, formando asi la más potente organiza
ción que actualmente szlsta en Norteaméri
ca y en el mundo. La Sociedad puede proda-
clr cada día mayores r más sensacionales 
asuntos, obras que pueden competir con las 
de las mejores marcas en cnanto a suntao-
stdad, buena dirección e iLterpretaclón. 

Testimonio fehaciente de esto último son 
los éxitos da las presentaciones de "Mar
garita Gautier", "El gavilán de los mares", 
'•Hombres de acero" y " K i k l " . Los films de 
la First National ya no son solamente aque
llas películas tan comerciales y sugestivas 
que los compradores de Europa se arrebata
ban de las manos, seguros del óvlo que ha
blan de propordonarles entre el público. A 
estas producciones han seguido, como no po
día menos da suceder, los grandes films, que 
Irán cada vea en aumento. En virtud de las 
nuevas uniones a que más adelante hacemos 
referencia, puede darse por seguro que en 
aflos sucesivos la producción Ce Is First Na
tional aumentará en más de ur. cien por cien. 

En la actualidad esta marca se halla dis
tribuida en Espafia por U prestigiosa marca 
Metro-Goldwyn, que nada tiene que envi
diar a nadie, y esta casa, dando a Dios lo 
que es de Dios y al Z i m lo que es del 
César, da a laa producciones de la First Na
tional toda-la preponderanola que en Justicia 
merece una marca tan Importante. 

Exc lus ivas D i a n a 
Esta casa hizo su aparición en el marcado 

cinemstográSoo a principios de este aflo. Su 
constitución se debe a la disolución d« la 
razón social M. de Miguel y Mala. 

El sefior Maíz, dedicado anterlormonla al 
negoció de películas, quiso continuar su aa-
tuaclón fundando Eoluslvas Diana. 

Son colaboradores con el settor Maia en la 
nueva casa alquiladora' don Antonio Oracla-
nl, director artístico; don Enrique Angulo, 
gerente, y don Román Solá, director co
mercial. 

Aunque da reciente constitución Exclusl-
vs Diana, sus oomponentes, bien conocedo
res de! negocio, se han orientado desde on 
principio, procurando reunir ua material es
cogido que responda siempre a los gustos 
y exigencias del público. 

Respondiendo a una concienzuda clasifica
ción y aquilatando todos los valores, han 
dividido sus películas en clnoo Superdiana. 
diez Extradlana y quince Grandiana. En la 
primera clasificación figuran, entre otras, dos 
producciones de la artlsU Llly Damlta que 
recientemente estuvo sn Barcelona filmando 
"La mujer célebre", comprada en firme por 
esta casa. Pertenece asimismo a las Super-
dlanas "La ciudad sagrad*", gran film es
pectacular, con un ateneo ds artistas todos 
de fama: Condesa (Una de Llguoro, María 
Korda, Varkony, Emilio Chlone y Bernhard 
Goetzke. 

Otra novedad que nos trae este rasa as 
la presentación da la antigua marca Nordlsk, 
cuyas peliculaa serán recordadas gratamente 
por los aficionados al cine. 

Se destaca de éstas "La tragedla del pa
yaso". 

El material americano tiene en ExclusiTas 
Diana una muy buena representación, figu
rando en estos films artistas da tanta fama 
como Betty Compson, Wanda Hawtey, Eva 
Novak. Douglas Mae Lean y otros. También 
podemos catalogar en este material sais ex
clusivas maree Chadwlck. Exclusivas Diana 
tiene producciones en número y en valor 
para poder hacer una bonita campafla, ¿lo^ 
grando abrirse laa puertas ds todas las Em
presas. 

V i l a s e c a y Ledesma, S, t\ 

Esta casa una de laa más ve'.ariM, . i 
ramo, fué fundada como Sooled.w ¿oLS. 
bajo ol nombra da Vllaaeca y uZ¿n 
enero de 1917, alendo concesioav'-i iiTV 
terial Pathé. 1 

La primera película de largo aieirafc „, 
dló a conocer fué "Bl conde d« MontetHi 
lo", con León MatLot. Más tarda presen! 
la producción de gran espectáculo -lo' 
rancla", de Grlffith, y poco desnuí» 
acuso" de Abel Gande. Ambas u eatei. 
ron bajo los auspicios del Repertorio Du3 
nea en el antiguo salón Doré. Otra ¡wW 
gue presentó esta casa con exiríortoiJ 
éxito fué la serle francesa " L ^ 
queteros", con Simón Oerard. 

Los artistas dados a conocer por b < 
cledad Vilaseca y Ledesma son rnuchoa;! 
tre loa más conocidos figuran León r 
Harol Lloy, Monty Banca. Huguatla „ 
Norma Seharer en su produoción "Céaa I 
das debéis ser" y el gran aetor usarla 
Douglas Fairbank, en sus peUculia "La ti 
tocracla americana" y "La locura de Ssei 
York", da la marca Trlangle. 

También el gato Periquito fui prífcti 
do por esta casa. 

En 1920 la casa Vilaseca y tadeamt | 
transforma en Sociedad anóntaa, amplii i 
radio de acción y su capital, eonvIrdfeM 
en Empresa. 

Construye el Pathé Cinema M la Baa 
de Cataluña, Inaugurado coa "La aultaia i 
amor", en enero de 1921. 

En 1923 levanta el espléndido Pitbi : 
lace, cuyo edfflota es propiedad da k 
eiedad. En 192S se hacen eargo del n 
Itoina Victoria y sucesivamente obtleoen { 
Cine Mirla, en Barcelona; al Imperial, 
Sabadell; el Bosque y al Artesano, as " 
resa, y e¡ Pathé Cinema en S*vii!a. p 
rando para próximamente la ap?:'.u:i d! =1 
vos locales. 

Datos Interesantes. 
La película que ha dado en el Patbé l 

ma mayor recaudación fué "El peregr 
de CbarloL y en el Patbé Palaea "Loa 1 
migos de Ta mujer", ambas pe!I:u!as P^l 
necen a esta casa. 

Son concesionarios ds las pe'.iculaj PíÍ 
y entre su material se cuentan " " - ' f M 
tan positivo valor como Metro, First, 
y otras. 

La producción acional Uine laiiib:éi t^J 
acogida por est casa y asi vemo* ([lia f 
paran para estrenar "La beja-ana J 
bandido de la sierra". Interesándose » « | 
edición, en el sentido de lanzarse • " T 
"La roas de Madrid", ion Ardavln. W"! 
paralizado algo el negocio del alquWM 
rante la anterior temporada, especia in»"l 
lo referente a la compra Je matarla., ¡ a j 
cledad quiera volver por su fuero r 
tando la gran película francesa "N,l>.., 
del director Abel Granee, «endo lo bmm 
bable que a esta producción se unan a* 
americanas de gran valor, puea el ' ' " " . I 
desma se encuentra en Norteameni» I 
caza y captura de buenas PelIe'1'3'. ,^ ,1 

"Napoleón" ha sido pasado en r 
la Opera de París. 

La casa Vilaseca y Ledesnu, / ^ ¡ f l l 
alquiler y empresa, tiene laboraion" ' I 
ileres para la Impresión dâ  pof" , . . ' 1 
raje de Ututos Ooenla. ademas, j r r 
partos coopecadorés para la ^"rTI 
fllsm Beclenlemenle ha heobo lo 
bilme" "por eneargo da la «asi 
cuantos trabajos relaeloasdos coa la 
toerafla. Son concesionarios da »» f . ! 
virgen marea Patbé estando para ' • ' j , , ' 
aparato que, aplleado a las ,n>*?i"n"̂  5 
vectar, evitará que la peucJ.s » 
perfeoto an la perforación. 

Otra modificación que 
tnte casa es la venta de aparsioa 
gráficos, — 

Como vemoa, Vilaseca v i 
loa diferentaa upe otos de. n»g»»__, 
tográfioo. 
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B A L A R T Y S U M I O 

Compra-Venta y Alquiler 
de 

P E L I C U L A S 

Balines. 74, pral^ 2.* 
BARCELONA 

Teléfono 773 • G 

Producciones escogidas 
de las 

MEJORES MARCAS 

Acaba de estrenar con extraordinario éxito 

L a razón e n l o s p u ñ o s 

por FRANK MERRILL 

E l c o c i i e o e i o m s 

por BEBE DANIELS 

R R O X i M O S E S X R E N O S : 

S D E V E 

por DOLLY DAV1S 

E P i D E I I I 
por HENRY KRAUSS 

t CONSTANCE BINNEY 

L a F y e n l e i e l o s 

por PAULINA PO y MAXUDIA 

I 1 E M I ^ K E ^ ^ L R I O : 

¡ Esta casa cuenta con un extraordinario stock de películas, todas de » 
grandioso éxito en sus estrenos, entre ellas figuran 

| L A S D O S H U E R F A N A S | 
por LILLIAN y DOROTHY G1SH y ¡ 

J La mejor interpretación de MARIA jACOBINI * 

P R O X B M A M E N T J E : Importante R E E S T R E N O de 

L C A B A L L E R O D E L A R O S A 

por HUQUETTE DUPLOS y JACKIE CATELAIN 

En l o s C ines M O N U M E N T A L - EXCELSIOR - W A L K Y B I A - PADRO 
Esta producción se estrenó en el suntuoso S0L18EVM con un éxito resonante 
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P A R A Iw A P R O D U C C I O N E S 

E S C O G I D A S 5 » 

1 9 2 7 - 1 9 2 8 J O o 

de la c é l e b r e 
: novela de : 
H e n r y B a t a ü l e 

P R O D U C C I O N L E O N C E P E R R E T 

In terpre tac ión de L o u i s e L a g r a n g e , N i t a Naidi e Ivan Petrovich 

8 p u o i i e s 

deportivas de M a u r i c e Lef ty Flynn 

P R O D U C C I O N F . B . O . 

1 0 p i m M o q e ü 
de M a e B u s c h , C l a r a B o w , A l i ce 
Ca lhoun y Kather ine M a c Donald 

P R O D U C C I O N " A R R O W P I C T U R E S " : N E W - Y O R K 

O O 

V E N T A P A R A R E G I O N E S Y P O R T U G A L : 

C i n e m a t o g r á f i c a " A s t r e a " , S . A . 

RAMBLA CANALETAS, 6, pral. • Teléfono A 432 - BARCELONA 

S n f n f f i m n i n n n n de F l o r e n c e Vidor ' J a c q u e ü n e L o -
D Í D O u C u D n ü o § a n W a n d a H a w l e > H e I e n C h a 
J J I U U U U U I U M U U wick) A g n e s A y r e s y P r i s c i i a Dean 

P R O D U C C I O N " H O D K I N S O N - F I L M S " : N E W - Y O R K 

de L ione l Barrymore , Hela ine Ham-
merstein, Li l l ian R i c h y Es te l l e Tay lor 

" B A N N E R " : N E W - Y O R K 
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C u a t r o p e l í c u l a s F o x 

«Erase una vez un principo.. .—«El séptimo cielo» 
«jMadre mía! — Gente de guantésr 

1,-itTi:. ¿ ulonos'trá ei prtme.-o de'estos cua-
U.'iiliiloa empozaremos: 

f/x- ana ve» ua rey... Esle, meUa-
«éo, i ' '' "ido" y tristi?, penSft en casarse 
H.la rrujer más bonita d<-l mundo. | 
üir: ; logro dfl lo quo 61 creía su reme-

pi mandó a tres emlsirios para qae bus-
Kto por todos les rincones del planeta a 
l tpa] - ruis perfecta, más bella. 
At c-xl'O de aw ññ» ñvaó un -emisario con 

•taujer hermosa, .divina mujej-. Venus la 
attíTi tenido envidia. 
• melancólico nf opW fot DO esperar 

l i o- ( - ilos y casarse con la recién lle-

mer ministro bobo de insinaarf*: 
u'dad, scRor, a vuestros otros emi-
juiúh sabe lo que puaden traer i 
,ii tos cspeiad is. En las grupas de 
les dos estatuas do caree pregg-

[itkn h belleza femenina. 
,Jtate Ules presentes el rey quadóso mis 

IWile de lo que estaba, y oonsultó a su p ñ -

:-- Ift escocerme a la más bo-

—£s u:; problema tan difloil, qne no en-
|«wtr i fórmula. 

T el primer ministro, dirigiendo su mirada 
M líelo, como dando gracias al creador de 
ItBti í-Ueza, mus i tó : 

, SeBor, hay muchas mujeres boni-
I* 
fc la 

ucato nace espontáneo con motivo 
. rcsenlaolones de la Foxfllm. Noao-

i»s tumo el rey melancólico, estamos sin 
•e-' ([-•' película claslücar do mejor. Sólo 
l^ni.,?. pafodSndo al primer ministro del 
•tolo, exolMoprt 

- : S'.'flor, hay muclias películas bue-

l i 
lis r 
I 
I 
I 
i ' 

1. 
I 

• • • 
i- cuatro peWcnlas últlnuuncnfo pre-
s por fazflim — anleriorracnte pre-

•precio de la gloria'' — existen 
, aunque diferentes aa su estruo-

- el fondo, en lo que pudiéramos Da-
n'.a, esencia o espíritu ds la pelf-

' bastante idénticas. Nos referimos 
ptlmo cielo" y "¡Madre mfal". La 

' es una bella poesía entonada al 
!; la segunda un sentimental canto 
maternal. 

en "El séptimo cielo" un Joven 
='i alma está en la oscuridad del 
imlento, está aletargada a las sen-

sibillclades'-flBt «mor. JiSíto í é M a •easwP' 
dad pono una mujer. Se plantea el proble
ma u»; la vida, singo, la. organiUción f.spir 
ritual del plslneta, se dMer.vaeíve:-holnauav' 
1* continua oancién detb^Juvectcd. 

Chico, quo. asi se llama el protagonista, 
nace al «morv Diana, la Joven' que - la oasua-
lidad puso en el camino do Chico, corres
ponde. 

Eittooces aparres la mano maestra del d i 
rector Franzk Bor/ige y la foterprt-tación 
llena de fe y entusiasmo de CSiarlt-s Farrell 
y Jancl Cayner. 

Las escenas se precipitan, el cariño apa
sionado, impetuosa y al mismo tiempo res
petuoso UumiMB -la alta habitación donde 
vivo Chico. Allí, "en el séptimo cielo", co
mo lc,llaioa su inquilino,'resplandecca lí-
mejóres y: más emocionantes escenas d'; 
amor novadas a l i pantalla; aj]i pcnetjrn 
todo lo sublime do este, arte nuevo Ilnma-
do oine, y que sólo triunfa con unas viejjts 
paredes do una buhardilla, los sogaros-ade
manes de dos arlistas y la mirada de un 
director. * ' 

En " i Madre mía I " apárese Belle Bennett. 
Es madre... Su temperamento artístico la 
pono en situación de ostentar con todos los 
honores la representación del amor ma
ternal. 

Poco Importa la localización donde se 
mueven los personajes; dejemos de un lado 
el motivo de la f&bnla. La película está con
sagrada al amor de las madres, y ese acam
pa y es 'dueflo y seflor del film. 

Belle Bennett atrae y sugestiona, es la 
grandiosidad de ese infinito amor que posa
do en la m u ] ^ madre tanto Interesa a la 
Humanidad. Son tan grandes los efectos 
de este amor, quo cuando Belle Bennett de
saparece de ' la escena, el espíritu queda 
allí y, sugestionando a su antojo a los de
más personajes, los mueva y utiliza siempre 
en aras del amor materna]. 

Esta es la tierna y delicada película que, 
pese a todas las virtudes que puoda tener, 
sobresale U virtud de las virtudes. 

También hemos visto "Erase raa rex que 
un principe...", y G^ntc de guante", apa 
buenas pellcula's, llena de rcmáttticisino la 
primera, y con fina gracia la segunda. 

Los títulos del eeflor Herrero de Miguel, 
Justos. 

lEureka. eurekal 
DAMLiN MOLINO 

Astrea F i l m 

I 
„ 

I 

I i 1 
1 

- Film se ha preparado para entrar 
npaBa de Invierno oon 31 películas 

-iJas y otra* que están en trámite. 
" pósito de una do ellas, «La mujer 
' ' -. copiamos lo •iguieute del pe-

francés «Le Journal»; 
última reunión del Consejo ad-

o del Sindicato francés de direc-
n • malografi.i se celebró el ro

las respuestas que se batían re-
todos •sus soehw y de la Prensa 

''íráflca para conocer cuál habla 
^lejor película francesa realiada y 
-' en 1917, a fin de recompensar 

'l "octorss do escena. Los resultados 
'•>> siguientes: 

'-r premio, atribuido a M. Leoace 
lulen se entregó.el tasa de Sé-

i-!do por el ministre « Inslrue-
i ' iics y de Bellas Artes por su pe-

wlada «La mujer desanda» y que 
'">da en Francii por la Sociedad 

por los anlecí 
' papel a d!ch 

espera 

Notas de la ciudad 

iLa mujer doEnud-j 

Dado «1 exceso de original, oon motivo, 
de nuestro extraordinario, dejamos la re
sella de esta pallculai para el próximo vier
nes. 

tSoyi se roprlta en los «alo
no* Capítol y Pathé Cinema 

Ea ia obra del P. Goloma se desa
rrollan varias escenas en San Sobastiá». 
En la eoncba. la playa mis bonitt de 
Europa, y en el monte IgAeido tienen tugar 
las escenas de «Boy», la palíenla que ha 
pasado las fronteras. 

La película « i Joy . pertoneoicnle a Se-
ieocioBea Capitolio, DOS ha todo a conocer 
dos valores cinema togriilcis nacionales: 
M>p ellos Juan de Orou&a y Manuel San 
Oemiftn- Este, después de sn óltima pe
lícula «La k r a de la casa», ha sido ron-
tratado y está filmando en Ateman'-»-

Juan de OrduBa tiene varias proposicio
nes de Norteamérica, que no ha aceptado 
per tener firmados compromisos en Espafia 
y Francia. 

KM cualquier situación qn" encuratres a 

Mi hijo aotes qae nadie 
«Keiloraciúu <'ineuiaioeri6c» Latina» 

••Kn dudamos qno fii reprlss.- de »sta pio-
ducoióD, honra de la clnnms'.ogvsfu )'aclo< 
pal, llevará a los cines citados a lodos IMí 
«rttanteis de! Cine Seluctíi. . 

Ds rcgrsso 
'bia llegado; \ » . ^arffJma. pracadcnle d i 

PánV. don IV-'ü!- i ' - í ! ; I- ¡n: ••:<-
trador de ia Fcderai^úB Ciiicmaiocrállr.t La— 
tino do esta ciudad y del Bloek luropeeSi 
de Ciaesraphí«f« rfc la capf»-^ "rtif Fta'icla^* 
cuyo «eOor y distinguido ciaema>agiM(Ulw 
pisará una lemperaita entre nosniros. , 

Sabemos que ei sefior Castoll Irte las 
nui<: liaia^ehas noticias sobre el enqiii.sil» 
raalerial que preseaturá en ¡a próxima Icm-
poiada la impoi-'.ante entidad por 01 admi
nistrada. 

Sea bienvivido el scüoí Caslell. 

Maravi l la F i l m 

Maravilla Film está oonslilulda desde 
19J i . 

Su primera presentación requirió los ho
nores do una solemnidad cincm&tográlka, y* 
qno prcsenlú al pú;>;¡eo "Domador por .muir* 
la obra póstuma del gran artista M'ix Lin-
der y quizás su mejor Areastón. Vaé estre
nada con ruidoso éxito arKnrsaal y Cafalufta. 

Otros triunfos de eeta cosa fueroa "El leóif 
de Mongolla", por Ivan Mosjonkine. ol actor, 
europeo de moda. "Teodoro y cviopañiV". 
donde roapareeió el ré!?bre aeter ÍKÜ.^.'S 
V. :•••!! Levesque después de un í lárga au
sencia. "La loca fortuna", coiaedia f i r Hi* 

Hiiasky. artista dado a r,o:ii,.:et rn Ss-« 
parta per esta rasa. "Misterios del coraz/m", 
por Julieta Compíon. M^Joric D .w y ulive 
BrooclL estrenada en los s.dones Kur - . i i l y 
Catalana. 

cula "GbariestOD en seis lMeu>'ie«**, por 4 
profesor Arthnr Murrar, dondo s« exponía 
la forma r manena de bailar c! eucUslaRr. 
Se estrenó en et suntuoso Coiiscuu. 

Para la próxima temporada de ni ito 
cuenta Maravilla Film con ''Par Cn sr casa 
Zamora'*, interpretada por el guárdamela na
cional Bieanlo Zamora, obra inspirad: en la 
obra de Plrandello ••(.:» n,ujer ael aapiliií^*-

' i D ó n d e esli !a mu]?r?", úllimx pnnluo-
ción de la monísima Ossl Osvold». «pío opro-
vochándose de la moda del pelo corto ha he
cho una de sus mejores creaciones. Asimis
mo presentará un gran asunto do produa* 
clón francesa. 

por John Darrimore i¡ 
Dolores Costello. 

o 
SuexMuQMliwtaKKa 



P.\Ct. 48 Viernes, 26 de agosto de 1927 -EL DILUVIO 

t Q O O Q O O O O O O O O Q O Q O O O ( » Q O O O Q Q C Q Q < W K ^ 

EXCLliSfV A S < DIA NÍA í 

COMPRA. VENTA Y ALQUILER 
DE PELIGDLAS 

E x c l u s i v a s " D i a n a " 

S U C U R S A L E S e n M a d r i d , V a l e ñ ó l a . S e v i l l a y M A I a g a 
C A S A C E N T R A L , e n B a r c e l o n a 
S U B - C E N T R A L e n B i l b a o 
A G E N C I A e n P a r i s 

L I S T A DE PEL ICULAS TEMPORADA 1927 - 28 

Las categorías serán en cantidad y calidad por el siguiente orden: 

C i n c o " S U F E R D 1 A N A " 

D i e z " E X T R A D I A N A " 

Q u í n c e " Q R A N D I A N A " 

Algunos de los s iguientes títulos p o d r á n s e r susceptibles de variación: 
T I T U L O S 

L A C I U D A D X A S r i G A D A (Superdiana) . 
GAR1BALDI (Romance de amor y de guerra) . 
N O C H E N U P C I A L (Superdiana). 

A R T I S T A S 

Condesa Riña Liguoro y María Korda 
Condesa Riña Liguoro. Guido Graziosi 
Lily Damita y Paul Richster X d̂™(&!0, 
Lily Da mira y Werner Krauss 
Goesta Echman (creapor de Fausto) 
Karina Bell y Gunnar Tolnaea 
Karina Bell 
Margarita Schlegel 
Karina Bell y Else Nielsen 
Harrison Ford 
Douglas Mac Lean 
Dolly Grey y Andrés Roane 
Jean Coquelin 
Bárbara Bedfoid y Lohn Patrik 
Virginia Lee Gorbin 
Bárbara Bedford y Max Davidson 
Betty Compson y Earle Williams 
Betty Compson y Sheldon Le vis 
Mack Svain y Edmund Burns 
Ethel Shannon y David Butter 
Edith Robería y Rober Agnevr 
Herbert Ravlinson y Eva Novak 
Wanda Hav'.ey y Theodore Von Elts 

SEIS PELICULAS AMERICANAS MARCA "CHADWICK" 
L A S A L E G R E S C O M A D R E S DE N E W - Y O R K :: J O H A M D E M A N H A T A M 

J U G U E T E S H U M A N O S :: T E N T A C I O N DE U N A V E N D E D O R A 
L A S I M P A T I C A N I N A M A L A :: L A S C O M O D O N A S 

y TREINTA PELICULAS COMICAS de los más afamados mimos de la pantalla 

EL ESPEJO DE L A D I C H A (Superdiana) . . 
L A T R A G E D I A DEL P A Y A S O (Superdiana). Nordisk 
L A M U J E R DEL R A I A H . marca Nordisk . . 
POR L E Y DE A M O R , marca Nordisk . . , 
U N D R A M A E N EL C I R C O 
U N A N G E L Q U E P A S A , marca Nordisk . . 
L A S D E U D A S SE P A G A N . 
P R E S E E T E M E USTED (Extradiana) . . . . 
BESEME U S T E D E N S E G U I D A (Extradiani). . 
EL A B A T E C O N S T A N T I E 
L A V I D A DE U N A A C T R I Z 
¡FUERA D E C A S A ! 
E C SOL DEL P A R A I S O . 
C O N V E N C E M E C O N BRILLANTES . . ' . 
L U C I E R N A G A 
EL TREBOL Y L A ROSA 
EL EXPRESS F A N T A S M A 
EL MISTERIO DEL T A X I S . . . . . . 
EL POLICIA M I L L O N A R I O 
U N M O M E N T O DE L O C U R A . . . . 

l*OOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOO& 

I 
8 
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R e s e ñ a sobre la marcha 

:endente d é la casa 

Verdaguer 

l'jgoa coa !a leudoucia a de3\iar do la 
:anü« d« esta antipua Arma todo ¡o 
ndieM parecíi- elogio personal y pro-
la reñida oou ia seriedad de que s;em-
a dado pruebas, hemo^ podido obte-
. ios datos, quo por ser del iniiximo In-
para loa muchos clientes y admirado-
! Programa Verdaguer, no vacilamoa 
Jos al público a trueque de herir la 
lia de tan respetable casa, cuyo pres-
, clara visión de la realidad del mo-

acaba de evidenciarse últimamente 
formación del consorcio con un ca-

le quince millones de pesetas y la ad-
On de los teatros Tívoíl y Olympia con 
: no de uno de ellos, a mis de ocho 
distribuidos intre los barrios aristo-
- y populares do nuestra ciudad, 

otros proyectos que, sin bombo ni 
tenemos entendido que se irán He-

i la práclica. 
no haber podido obtener noticias dl -

ác la casa nos obliga a consignar 
.o que es ya del dominio público y, 

i tanto, arnpliamente comentado en 
: ras clnemato/írtUlcas. Pero vamos a 
-••!ucs de ¡a casa Verdaguer. 
le que las actividades inagotables de 
iai) Verdaguer, alma máter de la casa 
va su nombre, se orientaron hacía el 

i jincmatogriilco, y hace de ello mis 
«ños, rápidamente el nombre Verda-

íué campatteta y augurio del éxito en 
• Iones de einc domíe se proy..cUbon 

tvaloradás por esta marca. Empezó 
s películas italianas aue apisionuban 

i romanlleismo con Anloniüla CaMera-
: o Oarminatl, Luis Cimarra, las pro-
IKS de la Aijuila y la Tibor Films con 
1 y María Jacobi'nl, coa la escultural 
i . con el travleso galán Alberto Ores-
iancia e Ida Carlonl Talli, que por 
- 'lempos eran los Ídolos del públi
camente con Amlelo NovolU, Mcrce-

^.iinione, Emilio Gliiane (el apache in-
n lible), Fernando Xegri Pouget, Con-
' aa de Lignuoro, ele, í t e , para pasar 
-.lies americanas de gran acción co-
-oboino'". "I-a moneda rota", "Las 

MS de Catalina". "El eo/recito ne-
as del atleta Eddic Polo y de Elioo 

• i , las del famoso Come Hugo y Lu-
I le por la trepidante trama do sus nu-
•s ' pisodios apasionaron a loe públi-
1 las reclamaba en las pantallas de 

i . Llegó !a casa a explútar a un 
niás dé veinte series de quince y 
pisodios con diez y mis copia» de 
i , !o ijue para '-i» ÍOcnicos era cen-• i ••orno un verdadero "toiir d^ forcé 

' isiOn, poter . í la .y organización do la 
Ni que decir ¡ tAe que el ojo avizor 

Verdaguer. sieaHirc al tanto y NÍ-

Verdaguer a los centros productores, su 
crédito, que la abría todas las puertas, y su 
concepción de las necesidades del muiiK'n-
to. Junto cQn la red de agencias y la.adhc-
Bióu de la clientela, le permitió acaparar to
da la producción de las dos marcas mis pro-
Ullcas dr-l mundo, la Universal y la JFnx, que 
dis'.riUuyi duraste varios años, vaciando en 
las esbinas un aluvión de millones' no me
tros que hubieran ahogado a olra Empresa 
que no tuviera la sólida urganización de la 
casa Verdaguer. que con sus propios medios 
¡ia salido siempre airosa de las mis atre
vidas empresas. Juzgadas pomo imposibles 
por ios mis benévolos competidores. 

En la actualidad, y después de monopolizar 
sin intervalo durante los 18 afios de su 
existencia la casi totalidad de la programa
ción de los cines de España, sigue su mar
cha ascendente. No precisa, en lo que res
pecta a la forma actual de trabajar, ponde
rar la importancia de la casa Verdaguer, que 
de modo Arme ae mantiene en el primer 
puesto de la actuación cinematogrillca, dis
tribuyendo las mejores producciones, sin 
tener que ceñirse a producción o marca de
terminada, seleccionando sierapo lo mejor 
de cada una de la» cinco marcas que posee, 
lo que da la sensación de variedad en ar
tistas, asuntos y trabajo de cada director, 
incluyendo en su programa las grandes pro
ducciones europeas que lo merecen por su 
grandiosidad, valla de los artistas o vigor 
do sus argumentos. En material cómico, se
rles europeas de asunto novelesco y dramas 
en dos partes, asi como 'a popular Revista 
Oriflca Verdaguer sobre temas deportivos, 
demuestra igualmente que todo empresario, 
sin moverse del Programa Verdaguer pue
de coníecoionar su plan de especticulo con 
una variedad tjw en ninguna otra casa puede 
encontrar, telendo al mismo tiempo la enor
me ventaja de que para los efectos de pro
paganda, facturación, tratos, pago, etc., sólo 
es con una casa que debe entenderse, lo qu» 
simplifica las operaciones, dato este de la 
mayor importancia en unos tiempos en que 
el tiempo es oro_ 

La próxima temporada presenciará otro 
pujante alarde de la casa Verdaguer, pues 
nada menos que, según rezan las listas de 
avance de material, nos ofreceri cuatro Gran 
Duxor Verdaguer fuera de programa: "Don 
Juan", por John Barryrnore y varias estre
llas; "Los amores de Manan", por Jobn 
Barrymore y Dolores Costello; "Jaque a la 
reina", por Charles Dullin, Edlth Jolianne. 
Camile Bert, James Devesa, etc.: "Odelte", 
producida en 1927, como todas las anterio
res, y con la Interpretación de Francesca 
Bcrtini; además, diez Oran Luxor, 16 L u -
xors, 34 Emplre, 26 Especial, elnco series 
europeas, doce dramas en dos partes, 52 
cómicas en dos partes, 20 asuntas cómicos 
de una parte. 5Í Reportajes Orilleos Verda
guer, etc., etc. 

La enumeración de los éxitos seria inter
minable. Bástenos decir que a eada nueva 
época que ba marcado «na eTOlucióu del 
cine ha sido Iniciada por el Programa Ver
daguer, siempre a la cibcza de la actuación. 

le cada ilelalle, 
mentó, gracias a si 
• i rumbo giifl prec 
conforme a 'os gi 

veleidoso, En peí 
IÍHS. para alendec a 

latía tumbas, ci 
nareha ¡Irme y 

a 1 a casa en 
llnsn-
evolu-

Balart y S i m ó 

i" mejor p r o v » I o r . As! el lema, hoy 
if>, de "Selewióa y Variedad ' Wcgó 
faro •!? todo empresario. 
decimos, siempre ^rolotlónsodo, 

las cinlas aiemanüs se mostraron 
asuntos y tútnica nueva, dando va-
i Verdaguer i lquh-ió las mejo-••*bía en « mercado, tales como 
• Dubarry", "Ka princesa de las 

Báe» próximaraunte ua afio que "os co
cidos clnemitograflstos don José Balart y 
a Ignacio Simó montiron Comercial Films 
ra, dedicarse do lleno al r.egocio. del al-

Como primer loto de material se quedaron 
a.todo el'Otúk de la mligua y acreditada 
•a J. Gucgui de esta. Bien pronto las exi
liólas del negocio tes obligó a la compra 

nuevas producciones, eontind"<« entre 
as trti asuntos del atleta Frank Merrill 7 

) do la tosa'', por Hirgnctte El Cabe 
Dullas. 

Balart . ímó poseeií el Ion de la actl-
vidad, condición que les pe-mile un continuo 
progreso, que se pondrá de manifiesto la 

«Ipróxima temporada en !a íjue Comercial 
'< los reínaí de 'a pínt*ll«'aun hoy jFrms prcsenlari vario» asuntos americanes 

'. ••-olmando también las prtlciones de que por sus artistas y argaáfcatos serin del 
"entes. Los frecuentes viajes i k l seflor J agrado de publico. 

DD bljo tiene deiechn a todoi lus egol auM 
j mía madre el deber de lodos los sacrlticlc». 

M i hijo antes que nadie 
«Federación l int nuu. gratira l.aiira» 

D e l extranjero 

Una opinión de Oeorge Jetcei 

E! simpático y joven actor, que tan brN 
liante rol representa en la película Oran 
Luxor Verdaguer «Todos somos hermanos», 
tiene, respecto al matrimonio y las mujeres, 
su especial y acertada Idea. Preguntado por 
un amigo sobre cuál mujer preferirla por 
esposa, contestó lo siguiente: 

—Me son absolutamente Igual las rubias 
que las morenas, las IrlgueQas que las cas
talias, las altas que las bajas, las gordas 
que las Hacas.» Sólo una cosa detesto en el 
mundo: la mujer que, en contraposición a 
su sexo y sentando plaza de marisabidilla 
pedante y entrometida, deja frió el hogar 
para dar calor con su presencia a reuniones 
y Comités, donde por galantería un público 
Invitado por la conferenciante soporta', la 
lata y aplaudo deseoso de sacudir de sus 
ojos el suefio. En realidad, figúrense á s 
teres que seria horrible para un nombre 
como yo, que debe estudiar a fondo sus 
papeles, empapándose de literatura, histo
ria, costumbres, psicología de los perso
najes, llegar a casa y eqcontrsr a la esposa 
caladas las gafas de codos sobre un libro 
y tener que soportar esta o parecida frase: 

-^-Siéntate, Jorge, que vamos a disertar 
sobre in posibilidad de combatir la ley del 
atavismo, soslayando las teorías darvinia
nas... 

Y, para final de su opinión sobre la mu
jer, dijo Oeorge Jessel: 

—¡Chico, prefiero el tifus. Ia pulmonía, 
la viruela, a la mujer literataI.., 

En verdad que no le falta razón al slm< 
pilleo actor de la Warner Bros. 

Lon Chaney 

Lon Chaney tuvo que dejarse crecer la» 
iifios para hacer su papel en la grandiosa 
producción «La ley del Extremo Oriente* 
y nos dice en qué forma pneden llegar a 
adquirir la longitud deseada en corto tiem
po. [SI se estiran regularmente y muy te
nuemente con tinos alicates de automóvil 
pueden crecer media pulgala cada semanal 
He aquí un hecho científico que nos lega 
el o^tro de la pantalla Lon Chaney. 

Una producción da 
Shearer 

Norma 

• Entre bastidores*, la úl'.:ma producción 
de la Metro Ooldwyn Mayer, con Norma 
Shearer de estrella, fué proclamada por 
unanimidad ¡a mejor pMiouU producida 
hasta la fecha por un errapo de dos mil 
actores de varietés, que fueron Invitados a 
una representación especial. Naturalmente, 
el argumento de la película se basa en la 
vida de los actores de las famosas com
pañías de la legua y muchos de los espéc-
tado; es vieron reproducidas en la pantalla 
In» peripecias de su propia vida. No es, 
pues, de extrañar qne esos s'flores consi
deren esta producción como la mejor de 
todas las hechas desde que se inventó el 
Aloe. 

Deb» «er mu? hcrwao tener mailre-
¿veidad paptf 

Mi hijo antes que nadie 
«yedíTaclóa Cliwinatryr tic» Latina». 
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EL ORAN PROGRAMA DE MAAANA POR LA NOCHE EN EL VELODROMO DE SANS 
A fln de que todos los' coirt.'dores que 

l¡3,i .!« disputar el gran match de 30 kll6-
- llotrás de moto, y la carrera indlvl-

li.m üc una hora, puedan acabar de pulir 
su .'nlreno, los organizadores han aoordailo 
que 'lurante hoy y ni,man puedan hacerlo 
t lodn horas. 

l.i uno de los cuatro "stayers", Alegre, 
Sans de Reus, Fargas y Calixto Treserra», se 
Mlrcnará con su respectivo entrenador pa-
r,) I,i carrera, Faura, nublo, Busadé y Eduar 
.¡o Tr^serras habiéndoseles destinado a ca-
«li ano de ellos horas distintas para el me
jor di sarréBo de estos éntrenos. 

I.m cuatro están en forma espléndida y 
no -abe dudar que la carrera será una de 
IÜS :nás brilLuites y emocionantes que ha
bremos presenciado en el Velódromo de 
San-, pues Rublo ha hecho público su pro
pósito de atacar el record de EspaAa de los 
30 k iomelros. ca cuanto pueda tomar la 
caü^za de la -carrera. 

í^gún dice Rublo, la forma de Sarvs da 
Bous es admirable y lo cree en perfectas 
«ondidones para batir el record... si Ale-

. Pargas o Treserras, batiendo a su vez 
* Sins, no consiguen mejorar la marca que 
ísífl uMenga. 

I-i participaoldn de los mejores pislards 
ealalancs, Saura, Paco TWserras, Zcnón, 
Bñ.liero. elc^ etc., lunlamcnte con el al l-
fanüno Torres • el francés Regnicr, ascg»i-
r-'a el éxito a la carrera Individual do una 
liora. terminada la cual darán principio las 
!> ' iones preliminares para la salida de 
los corredores que han de dar la Vuelta a 
'•slalufU, operaciones que serán seguidas 
roa gran interés por el legitimo deseo que 
«islo en todos los aOclonados de infundir 
«unos con sus aplausos a los que durante 
'•tho (iiaS- a través de 1.330 kilómetros, se 

le lanzar en pos de la gloria y la fama, 
^ nndo con las dificultades naturales que 
j f 'i prueba de la importancia de la IX ruc l -
- 1 li.il-aluña representa. 

TODAVIA MAS INSCRIPCIONES, ENTRE 
EL<-A8, LAS DE DOS "ASES" ITALIANOS 

Cning siempre sucede en pruebas de la 
•^rortíncla do la' Vuelta;' a Cal.alufia, las 
S*' i die, pudlendo, quiere dejar de dispu-
';r i pocos dias antes de empezar la ca-

•"IK' '• recil,|do las nrgmizadons nuevas 
jj15-ipoiones, que vienen a í*íorzar el ya 

- se <i espléndido lote de participantes. 
K . nueva» Inscripciones recibidas son 

| Slsuicntc8, que han quedado registradas 

: *úniero 71. — Pedro Sant, de Sabadcll. 
i . . - ' " " ! ! categoría, Gibson-Hulchinson, de 

i , v . " ) ^ Ciclista do SabadoU. 
I . -pinero 72. — José Ociada, de Figucras, 

á-A Vclg Club de Figueras. 
h -Mirnero 73.—Domingo Casas, de Manre-

R P v v a n calp»orb. n'locta-Wolber, de la 
I ' ' r- "onivisla. de Manrcsa. 
• j-iuincro 74.—Ramón Gualt. do M.mresj 
H -ura categoría, Simó-Dunlop, de la P. C. 

Bonavista, de Manre^a. 
>{únuro "5.—Carlos Metiera. Italiano, de 

primera- -oalegoria. 
Aili niás. la casa. Lázaro y López, que 0Q-. 

oialinentc habia rétlrído la Inicripoión del 
corredor Arturo Brcsciani. registrnai con el 
número 39, ha manifestado a los organiza
dores que llenará el citado puesto con el 
nombre de Giuntclli, Italiano también y co
rredor do gran fama que viene en sustitu
ción do BrescianL-

También ha quedado inscrito por la c i 
tada marea el corredor 'francés José Pelle-
tier, que se habia Inscrito sin declarar 
marca. 

Por telegrama recibido de Italia se sabo 
que los corredores italianos hermanos Pan
cera y (iluntelli, juntamente con su menager 
Pusti, llegarán a Barcelona esta tarde. 

El precintaje de las máquinas deberán 
efectuarlo los corredores, presentando ellos 
mismos las máquinas o personas debida
mente autorizada para representarles, por 
todo el día de mañana. 

Los donativos últimamente recibidos con 
destino a la Vuelta a Cataluña son: 50 pe
setas del Ayuntamiento de MUaró. Del Club 
Ciclista Granollerí, de Granollers. 50 pese
tas, y el ofrecimiento de una prima para el 
primer corredor nacional que pise Grano
llers. 

La casa Martín! y Rossl ba ofrecido a 
los organizadores una artística medalla de 
piala y otra de bronce para destinarlas a 
premios. 

Hoy quedará marcado todo e! circuito de 
la vuelta, operación que se ha efectuado r á -
piílamente gracias a las facilidades que en 
todas partes han encontrado los encargados 
de. tan difícil misióiL que en su viaje por 
todo el recorrido han tenido ocasión de com 
probar el gran entusiasmo que hay para la 
IX vuelta a Cataluña, cuyo éxito está ase
gurado. 
COPAS CICLOS FERRER Y CATALURA 

Para esta importante carrera, reservada 
a tercera categoría y neófitos, que organiza, 
la Dnlón Ciclista Bórdela para el día 8 del 
próximo septiembre, se han recibido impor
tantes donativos. 

Las primeras inscripciones recibidas soá 
las siguientes; 

Enrique Marioges, José Torrcnis. Fran
cisco García. Leandro Comabasosa. José 
.Marti, José Alcázar, Isidro Vita grasa, Luis 
Valent. Pedro Heig, Mijruel Guidla. Salvador 
Gelabert, neófitos, y los de tercera cntc-
gorla Baudilio Vlla. Baldomcro Capdevlla, 
Miguel Santafé y Joaquín Lacui-va. 
- Continúa abierta la Inscripción todos los 
días, de seis a diez do la noche, en el local 
social. Constitución. 116 (bar). 

JUVENTUD CICLISTA PARALELO 
ación di 
tos, pro-
éxito. ya 

La correrá que llene en orí 
cha entidad, reservad» a prinr 
nule nnresllr un extraordinu 

aue. según rumores oficiales, estará dolada 
de importantes premios. 

El circuito escogido es de 70 kilómetros. 
La inscripción está abierta en el local social. 
Marqués del Duero. 32, todos los días, de 
nueve IIMIÍ.HI.I a diea noche. Los derechos 
son de una peseta. 

CLUB CICLISTA RAF 
Ampliando la información dada sobre It 

prueba social verificada el día í l , a con
tinuación damos a conocer el tiempo em
pleado en el siguiente circuito <le dicha prue
ba: Diagonal, Pedralbes, Esplugas, Corne-
llá, Sarrlá, Casa Gomis, carretera Horta, Ma
llorca, Diagonal. 

1.* Arturo Casas, 58 minutos un segundo. 
8.* Antonio Llimona, 58 ni. 2 s. 
3.* Jaime Palau. 59 m. 1 s. 
i.' Pedro Cabané, 59 m. 2 s. 
ti.* Antonio Guillcm, 1 h. 1 m. 59 s. 
6. * Ramón Durá, 1 h. 3 tn. 
7. * Francisco Gabarrol. 1 h. 4 m. 
8* Antonio Lcpiani, 1 h. 8 m. 51 s. 
Al mismo tiempo so pone en conocimiento 

de todos los socios y no socios que auleran 
asistir al festival organizado con motivo del 
reparto de premios, que desde hoy ha que
dado puesto a la venta los tickets del lunch 
al precio de tres pesetas, los que podrán re
cogerse todos los .lias, de tres a siete de la 
tarde y de nueve a doce de la noche, en «I 
local social (Salmerón, 221). 

PUTB0L 
CUROPA-SANS : : PREMIO ER8KINC 
Aquel reñidísimo partido celebrado baoé 

unas semanas en el campo de la calle de Ga-
lileo, cuyo resultado fué un empate a do* 
goals, tendrá su continuación el próximo do
mingo, en el mismo campo, a las cinco y me
dia de la tarde. 

Los generosos donantes de las medallas 
tituladas Erskine, vista la Importancia que 
la afición deportiva ha concedido a las enor
mes y emocionantes luchas sostenidas ya 
desde años entre los rivales clubs de las 
populosas barriadas de Gracia y Sans, han 
afiadido al donativo do sus magnificas me
dallas, una espléndida copa de plata con
traslada, expuesta ya al público en el salód 
Sludebaker del Paseo de Gracia. 

Una nota de especialisimo Interés carac
teriza este proyectado encuentro. Es esta 
la primera vez que probablemente el ex san-
sensc Jugador Martínez se verá obligado a 
atacar la puerta de la U. E. Sans. 

Por su parte, el club de la calle de Oall-
leo, teniendo en cuenta que este es el partido 
de la Diada del Club, ha de procurar que 
la copa Ersktne y la gloria de una nueva 
victoria sobre el potente Europa queden en 
su poder. 

A tal objeto, ha decidido que su defensiva 
linea sea- protegida por el axcelente baok 
Emilio Perelló. quien, si el estado de «u 
úllima lesita lo permite, jugará contra el 
once grádense. 

EL CAMPO DE LAS CORTS 
Entro las importantes reformas que se 

están efectuando en ol campo del club cam
peón de fu-itnluBa, figura la construcción de 
la gradería de cemento en el goal de dalt, 
coa- lo que mejorará el aspecto y comodidad 
do los espectadores. 

EL TORNEO ENTRE CAMPEONES 
Subordinado a las obras que se efectúan 

en el campo del Barcelona, que no termina
rán hasta la mitad de septiembre próximo. 

paa n e u m á t i c o s c a m a - C p D U I T P C T f l T i n N 

. • ' A S de todas marcas, indiscutiblemente * J t \ W ú\mitm " f r \ | o \ J 1 1 
0S^ Manzanares, - Calle de Aragón, 272 y Paseo de Gracia, 45. - Te léfono 3427 A 
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M ha icodiflcado el calcndariq, quedando 
oo.i-üíuldo en la siguiente forma: 

Día 4 : Arenas-Re«l Socieiaá. eo BMba». 
Día • : Irtn-Barcelona, cu Irún. 
Día í l : Arenas-BaiceUma, an Bilbao. 
Día 18: B»reelona-Hcal Saciedad, en BM-

celoaa. 
Arenas-AlliMtlr., en Bilbao. 
DÍB 2 i : B.trcelon,i-lpún. en Barcelona. 
EN VILAFRANCA DEL. PANAOEB 

Los partlriss de Cesta mayo. 
En nuoslra edlciún de ayer dimos cuenta 

de los partidos que ra los días 28 y 30 Ju
gará el r . C. Vmfnmca con el Tirrasea y 

Ampliando la ¡nfonuaclíln deportiva que 
se coiehrará en la iesta mayor ae la capital 
rtH Panadés. participamos a nuestros lec
tores ipie dieiinH eciulpos jugarftn también 
en los días 29 y 30 con la ü . S. Vfl»-
fr.mca. 

Los vllafranqucAe» están Oc enhorabuena, 
pues podrán apreciar el Juego de sus clubs 
locales contra li>s fuertes equipos de Egara 
y Tarragona. 

EN SITGES 
La selección Calavera», del C. D. Europa 

empata con el primer equipo local. 
El domingo se celebró este encuentro ante 

numeroso público, el eual salió satisfecho, 
puesto que gozó de un magnUiee partido Ju
gado noblemente por ambos equipos. 

En ta primera parte salen lo» europeos y 
el Juego se estaciaD« en el terreao del Si t-
ges; a poce se nivela el juego, siendo cuan
do el Sitgea logra su primer goal, de bonita 
factura. 

Los Calaveras se animan, cuando Brna 
cede el esférico a Bell» y ésto a Quinqui-
Ua. que de magnifteo chut logra incrustar 
el balón en la» mallas, lourande asi el em
pate. A poco termina la primera parte con 
el resultada ele ano a uso. 

Ea la segunda parte se ven ganos rte me
jorar el score por uno y otro bando, pero 
basta que fallan quince minutos es euas-
dp logra el Sitgcs su segundo goal. Desde 
este momoits ha Cilav.-rne ae h u n o en 
busca del empale y acorralan a sus contra
rios, que se rteflenden con tesdn, pero no 
pueden impedir que de im pase de Torero 
logre Bran el empate, terminende el en
cuentro con el empsle a 'tos goal». 

ATLETISMO 
CAMPEONATOS PROVINCIALE8 

El Comité prnvinoiol da BarccJona de la 
Federación Gutatana de AI le Humo ha acor
dado celebrar «os campeonatos provinciales 
de atletismo los (lias 8 v t t del próximo mes 
de sepOcmbre. 

Aetnabncnlc se están realizando activas 
gestiones con e) objeto de cneontrar un cam
po de luego doaito celebrar las prnebas. 
con el Un de empelar segui'iamcuto loa tra
bajos *• orsanteaelóo y twser tas Invila- I 
clones de parlIiipadOu a ledos los elnbs att-
Uados. 

Creemos sinceramente que has campeona
tos que ummoiamos constituirás on gran 
éxito, ya que leudrán que enfrontarse nue
vamente los mejores valorea e Héticos enta-
lanes en competida Ineba y después de ma
cho tiempo de no haber medido su» fuer
zas. 

Al propio tiempo podremos apreciar esac-
taiaente los nueves valores de que disponen 
los clubs, entre los caalcs segoramento 

oí,contrariamos alguno con las aptltndea su-
tlcientes para procurar dias de gloria al nt-
lelienin ra talán. 

Teadrcnos al corriente n nuestros lecto
res de la marcha de la organización de los 
campeonalos previneiales de Barceten». 

NATACION 
A LO« CAMPEONATOS DE EUROPA 
Maüanu. en el expreso de ia» f 5 5 de la 

tarde, siídi-Su para Bolonia los nadadores 
que, repi'sentando a Ksna/la, lomarte parte
en los campeonatos de Europa de natación, 
Water-polo y saltos, que se dispulerán los 
días 31 de agosto, 1. 2, 3 y 4 de sepile ra- 1 
bre. en el Estudio Llltorisl '- . 

El Uomlté técnico de la Fo.l. ración Es- I 
PiúoU de ."íafacidn Amateur, di ,-poés de I 
los vario» cntrenos ffeclpailost ha scleceio- i 
nado a los siguiente» nad.iiMre*: Antonio y | 
Miriano Trigo. Pidg. Basté. Cniclls. Bruii. I 
P.:.-ez-Rodrí¿ucz. Jiménez. Garniicr, üra i ia-1 

dos. del Ciub Natación Barcelona, y A r t i 
gas, del Ciub Natación Alblétie. 

Nuestro equipo de water-poto tendrá que 
lirabar contra loa equipan da las nackmea que 
tienen U supremacía en este deporte. Reco-
nocemos que será aometldo a un rudo tra
bajo, pero tenemos la convleelóa que po
dremos demostrar nuestros progresos y que 
ya ha pasado pan nosotroa ¡a época del 
aprendisaje. 
. Adomis del water-polo paíUeiparán nues
tros nadadores en las siguientes prueba» de 
natación: 100 metros espalda, 400 metros 
Ubre, 1.500 metros libre y 800 metros re
levos ( 4 x 2 0 0 ) . 

Acompañando al equipo irá el señor Ca-
sunovaa, de la Federación Nacional. 

El Comité Olímpico español y la Federa
ción italiana de natación subTencionan este 
viaje. 

V J D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

IGUALADA 
Se celebró COQ gran solemnidad ea el Ate

neo Obrera Igualadiao la liesta conmemora
tiva del LX1V aniversario de su fundación. 

Presidió el acto el delegado gubernativo, 
señor Aspiazu. con ol vieerreotor, doctor 
Soler Batlie, que asistió en represenlacióo 
de la üniveraklad, y el alcaide da igualada, 
señor Orala. 

El doctor Soler Batlie pronunció ona con
ferencia sobre Tnstroccién del obrero" que 
fué muy aplaudida. 

Después hablaron el delegado gubernativo 
y el alcalde, te raús iado el acto con unas 
breves palabras de agradecimieato del pre
sidente del Meno". 

A Mntteaaeión las citadas autoridades y 
os invilades v i s i t i on las dependenoias del 

edIOel" 
Kl corrosponsol. 

1 A R R A 6 0 M A 
SiViTA COLOUA DE OtEHALT 

Ha celebrado sn flwta mayor esta pla
teresca rflla, habiéndose visto mucha alluen-
cla de forasteros. 

El domingo por la maiiana el Ball de 
hasloncts de Honlblaach recorrió las ca
lles, siendo muy admirados por el pueblo. 

P^r la noche en el entoldado de la Asso-
ciació Coiomma el orfsóa Nova Tárrcga, ba
jo la batata del maestro José Güoll, ejecutó 
un interesante programa de sardanas, siendo 
todas ellas muy aplaudidas por el nnineros» 
pftbHoo. 

La sección de liombrcs de dicho orfeón 
cantó "I/emigiant", sisado también ttené-
Ucanienle aplaadUo por el pábliea que se 
astacionó allí. 

Felicitamos desde esUs columnas al señor 
Gfietl per el éxito oloaaaudo. 

El lunes en la Sociedad cooponkbva Obre, 
ra &e poso en eseen» "La llar avagada", a l 
canzando clamoroso éxito. Bl notalile tenor 
Bui üo Veadrell (turanle los ialornteiiioa 
cantó varia? cineiones. siendo frenélieamen-
le iplaudnlo. 

En la Sociedad La Estrella la eeMpaSM 
catalana Vita-0avi puso en escena el dra-
aa en tres aafcas "Pideül i t" . habiendo re
cibido aendas opciones por su ajustada in-
terprelae lón, 

B tenor Aurelia Angii-U cantó lo mejor 
tic sn repertorio, siendo tambiiin moy aplau
dido. » 

Kn la Associació Colcmina se celebró una 
volada en ¡tonar de raosaén Ciato con ma-
livo del cineneatenario de "L 'Allántida". M 
laureado po«U ieoai Jooquia Segur». Ma-
miel Sabafé. ?autbgo Mundl y José Morros 
recitaroa poesías. Despü'^s se celebr4 ua 
lucklo baile. 

El martes en la SociCtttd La Kslrella se 
miso en escena por la compoñia Vila-Davi 

Seny y amor, amo "y settyor"'y "La teta 
gallíitairé". siendo del agrado del público. 

Ka la Ass'iciaci,i Co!':n;aa t i esbart de 
dan^alrcs de Iinalada, lujo la direccMn del 
maestro Juan B%aHa. ejecutó un buen pro
grama de danzas, siendo todas ella* muy 

Ba I» Sociedad Coopc-ativ» u • • i 
celebró \m luddo baile. - • w | 

—- Bl vecino puablo da Agalló Pe¡»i)-6 „. 
fiesta mayor, hablándose visto muy 3r."rai¿ 

— Entre loa afloionadoa al pedal reír» 
pan expeclaclón por la próxlnu vueiu » 
Cataluña. " 

— El domingo cekbrapá so flesia nny» 
el vecino sueblo do Lloraoh. 

M oopresp ̂ nu, 
GERONA 

LA BIí-B.VL 
En la noche del pasado d b 18 la autorl» 

dad JncüeM de San Sadumf «fl cuenta ú 
j u e i da Instrucción de La Blsbal de htóer»» 
cometido un asesinato tres o cuatro hortt 
antes en la persona de Luela Xlrga Dom¡nt« 
en su propio doralcélio, sito en la •easa d« 
campo denominada Gal Heml tá , del térniliK 
municipal de dioha población, coastituvéa-
dos» acto seguido dicho Juzgado .instructor 
en la aludida casa en averiguación del tu« 
cbo y sn autor, sin qae por ahora poda» 
moa facilitar otros detalles. 

El earresponsal. 
SAH HILARIO DE SACALM 

Continúa es esta el buen tiempo y la 
animación. Las fiestas se suneden una tras 
otra. La» últimas celebrada» han sido ua 
festival de simpatía al maestro Lorenzo Cir-
bonell. organizado por la colonia, el beneS-
cio de la compañía que ha podido consta* 
tar el aprecio y admiración que as bsa cap
tado con su acertado trabajo dorante k 
temporada y loa sardanas a cargo de la 
Principad de Arbucias. 

— Prepí.-ase la Sesla mayor • « 
días 88. 29. 30 y 31. ~ T 

El oorrespoiMâ . 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
El subsidio para el paro forzoso. 

Q Sindicato de cargadorost descargadora* 
y esUvadores del puerto de B^rceiont y so 
radio y la Sociedad de faquioee del comer
cio se han adherido a la campaña en favor 
del subsidio a los obrero» » • paro [oizoso 
iniciada por tasBecctén de estudios polllicot 
y sociales del Ateneo Knoietonédic j Poiuiar. 

Bl total de las entidades partidarias de la 
fundación de una caja nacional para el snb-
aidlo autedk'Iio, nutrida por cuotas patrona
les, obreras y del Estado, alcanza a i . l * * 
entre obreras. Cooperativas, culturales y ó» 
profesiones liberales de toda Espafu 

Lo» ladrillero». 
El Conúte panlario de ladrillero» de 1» 

provincia de Barcelona acordó en su uHIaia 
reunión imponer ana uuilta de mil peseta* 
al patrono Varees Salvat por no cumplir 
acuerdos de este nrganismn relativos a n 
retrftaclón de la •auto de ebra y ho^i :1 * 
trabajo. 

Conter*n:ia. 
Bl douihujo, a !.is once de la mañana, doi 

Belfln Palman dará una eonfereacia en » 
Cámara de directores, majordomo» y c00" 
tramaestres de! arle tes'il sobre el '•ez* 
"El esperanto y la ladnstrti". a la que aue-
dao Invitadas "todas Iqs Sociedades í-1' 
ranlistas de Barcelona. 

LA Fsdei tMn Oniftca. 
Para ultimar los detalles referentes a! {«£ 

menaje que Unión Obrera del Arte de 1 ^ 
prúoir prepara, a los reptcseulantes de 
Boeiedades federattas que han de asisa » 
próximo Congreso de las Arte» Gciflcas-
encarece la aalstenale a su local soc^i ,• ^ 
sajo de b Pa*, i, principal] el don>j-',k' 
Tas once da la n.allana, de caanlas -IJ-
ccntrfbuir a Sitho acto de eonfralerDi"» 

La fcarieetdw owee» «» 18 '•n',"i' 
tria raoril y textil. j ' 

La Asociación 'brera de la '""uíh Ooa« 
bri l y textil de Barcelona y su radio y 
en conocimiento de todos las obrei-* ^.^ 
industria que se bailen en P a r 9 j j 
pasen por el local "social, ^ ^ c ^ ' 1 . 'iñs, 
(Oot1, de nueve a deee y de tres • • ̂  j 
donde se les comunicará ua asumo 
terés. 
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, Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

I Vilores: 
liadas del Estado: 
IsWior, 70"7O a 70-90; Exterior, 85'J»5 a \-,y Amortizable 5 por 100, 9ViO & 104. 

beiídis municipales y provinciales: 

ni; emisión 1921, 98'50; emisión 1925, 
fK; Bonos Reforma, 83'50; Exposición, 
•ÍS; Ayuntamiento de Sevilla, emisión 
BO. 99; Exposición, 99'35; Ayuntamiento 
lYiieocla, 99'85; Ayuntamiento de Mála-

«mislía 1925, 102'25; Provinciales de 
IDipai.iL'iones catalanas, 99'75. 
Tlecios públicos extranjeros: 
"aulas Argentinas nuevas, 2555; Oobler-

linoerhl de Marruecos, 90'25. 
mías de Obras públicas: 
terlo de Baroelona, varias emisiones, 95; 

i de Sevilla, serle E, 97; serle P, 94'35. 
Aligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 

1.» hipoteca, 74; 2.' hipoteca, 73; 
fyí.' hipotecas, 72; Especiales Pamplo-

Prioridad Barcelona, 74; Asturias 
peia.'i.4 hipoteca, 73*25: Lérida a Heus y 

pm, 75'50; VÜlalba a Segovia, 79'75; 
, adheridas, 71'75; Especiales A l 

na, 84'85; Huesca a Francia y otras I I -
M5; Alsasua y San Juan do las Abade-
\il 'iO; Especlles Norte, hipóte jarías, 105 
Klanas Norte, hipotecarias, 102; Madrid 
ragoza y á Alicante, 1.* nlpotcca, 69'85; 

hipoteca, 79'50; serle A, 99; BCPS B, 
W; serie C, 8 1 ; serle D, 82'50; serle E, 
Iserle P, 96,25; serie G, lOS'GS; serle H, 
[iserie I , 103'65; Madrid, Cáceres y Por-
V-i por- 100, variable, 2S,75: Andalu-
i l . ' serie fijo, 6'50; 2.« serie fljo, 62'25; 
lj?::c variable, 47'15; 2.' serie variable, 
1»; emisión 1918, 6ri5: emisión 1920, 
[»: Cataluña, 5 por 100, 88'50; 6 por 
|S9'25; Catalanes, 87'25; emisión 1924, 
[Taígpi' a Peí, 101'75; Metropolitano 
^•rsal. 8r)'25: Tranvías de Barcelona, 
plOO, 98 50: Tranvías san Andrés, 7T50 
t á'. Granada, 96*50. 

''. Gas y Eleclricldart: 
's (ie Barceiona, 6 por 100. emisión 
serie D, 101; Aguas de Huelva, 102; 
M de Gas y Electricidad, serie G, 101 

1111,1 • ' - " " ¿ t e Eléctrica de Cataluün, G 
rw, üO iO; bonos, 99'75; Productora de 
ps MoIrioes, 93**5j emisión -923, 93'C5 

^:_Espafiola de Construcciones Eléc-
83'~Ü: Klegos de Levante. 101; Coo-
1 de Flüuido Eléctrico, 90'25; Unión 
: i di Cataluña, 101'25. 

f!tma Traclion, 100; Tras,itIánUca Es-
3 y medio por 100, 99'75; 6 por 100, 
'Wt, 105*50; Asfaltos y Portland 
' . 7 por 100, 100'50; Fomento de 
; Cn-istmcciones, 5 por 100, 8T35; 
? de Construcción Naval, bonos. .'916 

»-'iiii0O: Altos Hornos de Andalucía, 
t.«mas de Potasa de Suri», 7 por 100, 
fc1' Danos, lOO'SO; Hullera Espafiola, 
P- '¿raades Molinos Vasoos, 86; Cédulas 
5 Hipotecario, lOS'SO; Cédulas Banco 
g w c , ! , 100; bonos Grita, OS'óO. 

« de Barcelona, 7 por 100, 25; Ca-
"as y Electricidad, serle P. prefe-
10¡ inlei'és aÍ0' 98 • TcleWnlca 

•oaes « plazo: 
13 niáximo. mínimo y cierre í 

: lO'ei-íO'ee^O'Gf. 
i07'55-10T40-107'50. 

e: 104*50-104-35-10i,40. 
72-72. 

• 30-60-30'60. 
„ «spano Colonial: 89'33-80'35. 
'•te'J5P'i001 del mo de ^ Plata; 11-

^ ' j i l ip inas : 291-290-291, 
. i 7 Docks: 19-19. . , 

' á p t e r a ; 6O,50-60,5Oí 

Ghade: 691-688-690. 
Ghade, serie D : 128-127-128. 
Giros: 
París, 23*35; Londres, 28,87; Nueva Yark 

5'9325; Italia, 3240; Argentina, 253; Ale
mania, 1'145; Suiza, 114'50; Bélgica, 82,75. 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 
Interior, 70,75; Exterior, 8«,25; Amortiza-

ble, 4 por 100, 90-25; 5 por 100, 93'75; 
Norte, 538'25; Alicante, 523; Banco de Es-
paíla, 650. 

Giros: 
París, 23'25; Londres, 28*84; Nueva York, 

5,715. 
' BOLSA DE PARJS 

Valores: 
Zaragoza, i.', 14'50: Plata, 711; Tabacos 

Filipinos, 6350; Río Tinto, 4910; Renta Fran 
cesa, 3 por 100, 57'85; Renta Francesa, 5 
por 100, 76'60; Renta Francesa, 4 por 100, 
1917, liberado, 62'20; Renta Francesa, 1918. 
61,55; Renta Francesa, 1920, 92'70; Renta 
Francesa, 6 por 100, 88'60; CréJit Lyonnals, 
25'75; Suez, 14050; Royal Dutoh, 36100; 
Cédulas Argentinas, 495; Banque de Prance, 
15200; Cáceres, 219; Oeste de Espafla, 163; 
Gobierno Imperial de Marruecos, 1870; Bar
celona Traetion, 18'20. 

Giros: ' 
Londres, 12402; Nueva York, 2551; Bél

gica, 351; Espafla, 42925; Italia, 13885; Sui
za, 49175; Holanda, 102175; Suecía, 685; 
Praga, 7550;~Rumani8, 1590; Mena, 50605; 
Alemania, 607. , 

Después de cierre: Libras, 12402; dól i -
res. 2551. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: . • 
Nueva York, 48618; Holanda, 121337; 

Francia, 12402; Bélgica. 349250: Italia, 8925 
Suiza 2521402; España, 2386; Portugal, 
9800; Dinamarca, 181525; Suecla. 181125; 
Noruega, 187050; Alemania, 204225; Praga, 
164; Austria, 344800; Argentina, 4787; 
Montevideo, 4950; Chile, 39S1; Buenos A l -
res sobre Londres, 4787; Rio SineUto, 584. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: . „ 
París,- 392; Londres. i86ir>C2.i: España, 

1684; Italia, 54450; Berlín, 238125; Suiza, 
192825. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros: 
París, 20335; Londres, 25217: r>é¡giea, 

72125; Italia. 28268; España, 87425; B«r-
Un, 12351; VIena, 73075; Nueva York, 
51868. 
M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

Ant. Aper. 2.° Clcr. 

LIVERPOOL 
Algodón 

Disponible 
Agosto 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mavo 

Ventas: 

Sakell 
Noviembre 
Enero 

l i , 22 
11'09 
1116 
U'29 
l l ' S é 
11-36 

8,000 

Nom. l l ' O í 
11-15 l l ' l l 
11-27 11'21 
l l ^ O 1127 
11'33 11-30 

balas contra 7,000.-
Algcstón egipcio 

americano 
11*29 
10- 95 
11- 02 
U ' I G 
11-21 
11-24 

19'61 
19-58 

1955 
Nom. 

Upper 
Noviembre 19-35 

Algodón imporio briUnico y 
ll'OO Agosto 

Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
NUEVA 
Disponible 
Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

11*19 
1129 
11-30 
11-33 

YORK 
21*70 
21'3ü 
21-53 
21-75 
21- 74 
21*98 
22- 00 

Transferencia: 

t l -27 
21,5l 
21'50 
21-71 
21-80 

486 1/8-

21'43 
21-4l 
11-63 
21-;2 

NUEVA 0RLEAN8 
Disponible 20'93 
Octubre 21-36 21'23 

19-08 
19-05 

15'00 
varios 
10- 82 
11- 01 
11-15 
l l ' l f l 
11*25 

21-55 
21'55 
«1-30 
21-57 
21'54 
21-76 
t i B2 

to-r, 
21-16 

Diciembre 21-61 2 r 4 í 
Enero 21-68 21-41 21-49 
Marzo 21-81 21'58 21'69 
Mayo 21*77 21-54 21-64 

Arribos a los puertos de los EE UD.: 
24,000 balas contra 13,000. 

Desde l.« de Agosto, 344,000 balas cen
tra 278,000. 
ALEJANDRIA 

Octubre 
Diciembre 
Febrero 

Noviembre 
Enero 
Marzo 
HAVRE 

Agosto' 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junto 
Julio 

29-00 
29*15 
29'33 

39'20 
88-90 
Nom. 

Nom. 
29-28 
29-43 

39-50 
39*05 
Nom, 

Ashmounl 
29-01 
29-20 
29-37 

eakellarldis 
38-87 
3S-52 
' Nom, 

Anterior A las 10 A l a s l 6 

691 
688 
689 
.689 
691 
691 
692 
696 
697 
697 
698 
698 

694 
691 
691 
691 
692 
691 
692 
696 
696 
69S 
697 
697 

692 
689 
688 
688 
691 
691 
691 
694 
695 
693 
694 
694 

BARCELONA 
Dlsp. Good. Midd. st. univ. Tesas, pías. 17,3. 

C A F E Y A Z U C A R 
(Facilitados por la casa Juan Qampér) 

APERCTIÍRA NUEVA YORK 
CAPE 

Julia 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
ACUCAR 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

11- 05 
12- 30 
11-62 
11-50 
11-35 
11-17 

2-83 
2-96 
2-96 
2*87 
2'94 
3*01 

Alza 

18 

» 
10 
15 
17 

Baja 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 
Situación general atmosférica de Europa 

• laa siete horas de ayer 
Las bajas presiones continúan alejándose 

hacia Rusia. 
En las Islas de Córctga y CerdeOa existe 

una depresión secundarla con vientos fuertes 
del sector Norte y mar muy agitada. 

El régimen auticiciónico domina, en la casi 
totalidad del Occidente eropeo, registrándose 
la máxima presión de 771 milímetros en el 
Atlántico frente a las costas de Sudoeste de 
Inglaterra. 

Llueve en el Canal do la Mancha, Países 
Bajos, Alemania y Mediodía de Prancia. 

En nuestra Península el tiempo es bueno 
con cielo despejado en la reglón Sudoeste y 
nuboso en el resto. 
Estado del tiempo en Cataluña a las 8 horas 

Cielo muy nuboso en la zona costera y 
despejado por el Interior. Los vientos domi
nantes son del sector Norte y soplan con a l 
guna fuerza en el Panadés y llanos de Bages 
y Barcelona. 

Por el Ampurdán v Rosellón reinan tam
bién vientos frescos del Noroeste. 

Dorante las últimas 24 horas hubo algu
nas turbonadas en el Pirineo y Nordeste de 
CataluQa con una precipitación de seis milí
metros en el Bstangento y Capdeila. 

La temperatura máxima fué de 32 grados 
en Tremp. 

Durante la pasada noche la temperatura 
ha descendido notablemente habiendo sido la 
mínima de seis grados en ol Lago EsUngento 
i ; Ribas. 
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F08 TELEGRAFO I CABLE 
t DE NUESTROS CORRESPONSALES ) 

E S P A Ñ A A L D i A 

M a r t í n e z S i e r r a q u i e r e h a 
c e r un teatro d e ar te 

e x p e r i m e n t a l 

Madrid, 28. 

Martínez Sierra, hablando con los pe-
rlcdi^tas, ha manifeslado que ha tenido «I 
proyecto de hacer en Madrid un teatro de 
arte experimental, algo asi como una So
ciedad ue aüeionados, ds asís que llnreoen 
en luglalena y en los Está-Jos Unidos. 

MI viaje a América me obligó a aplazar 
su realización. 

MI proyecto exige muclios gastos, por
que .hay que hacer frente a ua déllcit Ine
ludible; pero yo creo que estoy en buena 
Biítmeión para evitar algún «lispeadio. . . 

En primer lugar tengo un teatro y eso 
es lo más importante. Adewás, lo haremos 
varios amiyos constituidos en SocieJad ar
tística; llegaremos incluso a trabajar no
sotros mismos y a pedir a !a:s Cnropaflias 
prolcslonales el actor o- la acírla -que con • 
sideromos más capacitado para la repre
sentación de una obra determinada. 

Contlrma que lleva a América una obra 
do Azoiln. sobre la cual dice: 

—Se titula •Cervantes q h casa enoan-
lads- y tiene ñon actos y cinco cuadros. 

Me he quedado sorprendido al ver que 
hay unas cuantas escenas que son más de 
vanguardia que todas las demás y ello por 
la razón de que son más de Azorln que las 
otras. Porque Azorin, al eaorlblrias, no se 
abordaba que estaba hacienda teatro de 
vangoardla. 

Yo estoy convencido de que cuando se 
le pasen estas preocupaeionos, Azorin har4 
un teatro mucho más nuevo. Es una emi
nente personalidad y hará un teatro suyo y, 
por lo tanto, nuevo. 

'Cervantes o la casa encantada» es alRO 
delie'oso, especialmente en su última parte. 

Firma de Gracia y justicia 
Madrid, tS. 

Declarando excedQBte a Mon Salvador Sin. 
der. Juez de Oatalla de la Slerfs. 

Xomhranílo para ««stítulrln a don Adrián 
Muretio, que lo era ile Aimaz-la. 

Nombrando pura este cargo a don José 
Gircla Monje, que 'o era de Barco de 
Avila. 

Nombrando juez de Barco do Avllí • 
don Aurelio Purgos Cruzado, que lo era 
de Tinco. 

Nombrando iuea de Tíneo a don Manuel 
Vives. 

Para el vuelo Franco * 
Madrid, 23. 

El presidente dei Consejo ha entregado 
esta mañana al teniente coronel La Llave 
un cheque por valor de 277,171 pesetas, 
importe de la snscripotún abierta en Buenos 
Aires por la Asociación Patriótica KspaSola 
en objeto de adquirir ua aparato destinado 
al comandante Franca para que lo -ntHice 
en su proyectado viaje alrededor del mundo. 

E m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s s o n 
objeto d e m a l o s t ra tos 

Madrid, 25. 

• A B G» publica un suelto en que dlee 
que desde Buenos Aires escriben bna carta 
numerosos compatriotas nuestros, que re
cientemente han hecho el viaje como emi
grados a la capital de ia Argentina a bordo 
de un buque extranjero. 

Cuentan que durante ta travesía han sido 
tratados más que como hombros como bes
tias; la comida, qué se les s;rvla en luga
res b ntundos, porque abundaban repug-
nante.H insectos, no podían tomarla y algu
nos días el propio intendenta ordenó que 
se tirara al mar y se diera a los emi
grantes conserva de pescada. 

La queja que respetuosamente elevaron 
a ios jefes del barco fué desatendida y el 
encargado del comedor, que atirmaba que 
la comida para cspaColes estaba bien, ane-
naxd con la barra al qae se quejara. 

Los dormitorios eran sucios, los jergo
nes de paja y oo se facilitaren sábanas para 
dormir y gí «¿lo una manta vieja. 

En e! barco Iban numerosos perros, que 
se alojaron con los españoles, y cuando 
éstos se quejaban se les contestaba que 
los perros eran más limpios que los emi
grantes. 

Riña que acaba a tiros 
UN HOMBRE MUERTO 

Madrid. 25. 

En la calla de Vicente Parcelo, Hnente de 
Valleeas, r¡6ó Sebastián Sánches Griega, do 
58 aflos, con su esposa Julia Meiíénde*. 
de 48. 

Cea ánimo de apaciguarles intervino en 
H reyerta el teniente alcalde do la referida 
banUda. Julián Demolico. « 

Sebastián se encaró con si teniente al
calde y se dirigió contra 61 con intención 
de agredirle. Entonces Demotioo sacó na 
revólver y disparó sobre oí mirido, ai que 
cansó tan gravo herida que le produjo la 
muerte. 

Conflicto resuelto 
Madrid, 28. 

Bi gobernador civil de Zamora ha en
viado un telegrama al ministro del Tra
bajo dándole cuenta de habarse resuello 
satisfactoriamente el conülcta planteado es
tro loe obreros y contratistas do las obras 
del ferrocarril Bamora Medlaa del Campo. 

El marqués filántropo 
Madrid, IB . 

B marqués de Vaideellla ha hecho dona
ción de 23,000 pesetas al Colegio de huér 
fanos de Correos. 

Bl Consejo de administración del Cole-
Rio ha acordado nombrar al marqués da 
Vaideellla socio protector do W nenéflca 
instifüfión. 

Consejo de ministros 
Madtil, M 

A las seis y media de lo tur ; 
oi Consejo do ministros en U 

Sanjurjo 
Madrid,! 

Bl alto comisario ponnanaceri en Mi l 
hasta el cUa 31. 

Hoy ha eeiabrado una.eonf : 
presidente del Consejo. 

Antes del Cons- o 
:•• l.-ld, 

A las siete menos eoarto V 
sideneia el marqués de Estc u, 
del ministro de la Guerra, ano 
los periodistas si hablan lie? i ' 
ministros para celebrar al on i 
sejo. y, al contestarla aquel!1 
mente y añadirle que silo i 
Gracia y Justicia, les man ' 
dente que el seflor Galo Ponte ? 
ea Tokdo y que acudiría al ( 
pués. porque era el enoargado 'le ^'•u1 
los antecedentes y de dar a conooeir 
Consejo la disposición teslamc:r-.r i del; 
mado y todo lo que podía tener re* 
con su sepelio y honores para r<so-'̂  
en el Consejo de hy. 

AlladIÓ Primo de Rivera que la r«rt 
ministerial seria larga, porq^ él y 
los mlBislros traían al Om ,5 * ] 
asuotos que tenían que estud ^r. 

A las elote en parto lles-^ el nw 
de Oreóla y JnsUeia. Manlfest) '• •'- . ] • ' 
de llegar de Toledo, a donde K i m im i 
conocer el testamento del cardenal. 

W. seflor Ponte afiadló (rué •' •-
celebrará el próximo sábado, a -IÍ ôp 
la maflana, y que. on su testamen.o « 
mado ordena qus su entierro fea » • 
modesto posible; prohibe, por I 
oración fúnebre y que sea em¡ 
cadáver. Por esa razón ba 
adelantar el entierro —dijo c 

Manifestfl, además, que pres 
en representación del Gobierno 
en la actualidad no h i y Irora 
por estar cernuja la Acadoini". 
de la Guerra ordenarla salíp' 
paro renilr los honores al c: 
cuadrón de caballería, un bata; 
tería y una batería. 

Los demás mtnlstroa no ¡'i 
fcst44lón alguna do interés. 

^as plagas del camp'̂  

' Según una nota ofldoss, ¡4 Dl*llíí 
•eral de Agricultura_ recueras c 
ou'.tores que redcntercanle ;:;_'0 ; 
un servicio de Otopatologia, *,ií;'¿lOI 
se hallan 62 Ingenieros ' ^ " ^ m 
automóvUcs, laboratorios y 10 ,aj¡t 
material eienttfioo, destinado _ aj1^ í < 
sitios donde se presenten P^h." ¡¿.-j 
estudiarlas o Iniciar a los •JU ¿ 
loo procediniientoo pora eom-M-1-'-
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Otro acciffcoite de auto 
^ ~ ' J ' " MRIOS HERIDOS 

Madrid, 25. 

A !as docs y media de la mafiana en la 
(urétera general de Irún, término de Oyar-
iua. venia eoa dirección a San SebastiAn, 
troceóente de Blarritz, el autocar de tu
rismo de la Empresa Blarritz-Autocar. 

Al tomar la curva del segundo trtnúel de 
ta citada carretera, sin duda, a eonsecuen-
el« de la humedad del piso por la lluvia, 
i l autocar fué a chocar contra un automóvil 
it la matricula de Sevilla, conducido por 
n propietario el marqués de Torre, que 
¡ba en dlrecoión contraria. 

A consecuencia del encontronazo resultó 
«I autocar seriamente averiado y el auto-

I BÓTÍ! destrozado. Pronto se vló que algu-
aoa de los viajeros hablan resultado heri
dos, varios, al parecer, de Imporlanoia. 

Rápidamente fueron auxiliados por ios 
í itajeroa que resultaron ilesos y por escasos 
: testigos presenciales del accidenta. 

El primero que recibió asistencia fué 
• dhador Santa Bárbara, mecánico del mar-
né$ de Torre, de 30 afios, natural de Va
lencia. Presenta extensa cortadura en el 
toeilo y fractura de la sexta costilla con 
fcsrarramiBBfo de la pleura. En grave es-
Udo fué trasladado a la Clínica del doctor 
ígada en San Sebastián. 

También fueron asistidos Marte Rechen-
•krg, Luisa Khune de Bnoarest; Maroed 
[lleller, de r^orli; Baimond Clemont, de 
Ifcriaterra; Salomón Cunsbagerde, de Suiza; 
•las Ever y mlss Wlgan, de los Estados 

[.Unidos. 
Aparte de estos heridos, hay otros de 

flttDos Importancia, que han sido traslada
dos a Biarrltz, donde están, debidamente 
I Blstlóos. 
| También fué trasladado * la Clínica de 
| l i a Ignacio en San Sebastián Francisco 
lárlis. que presentaba extensa corte en la 
IBíJHia izquierda y diversas conlusionea. de 
t«r4c!er grave. 

Próximo Congreso 
Madrid, 18. 

Se trabaja con gran acUvIdad ea la or-
miiaclón del Congreso de Estenografía 
Ispano-amerlcano-flllpino que ha de céle
nse en Valencia el próximo mes de sep-

El entusiasmo, que por tal concepto reina 
5're '.03 taquígrafos espafioles es grande y 
" es aventurado decir que constituirá un 
«Isdo éxito. De casi todas las provincias 
Bspafia acudirán representaciones y de 

1 te Madrid, según los Informes faollltadni 
la Federación Taquigráfica Espafioia, 
muy numerosa. Esta entidad en junta 

gnrsirdinarla que celebró hace algunos días 
el acuerdo de adherirse « tan Impor-

limo acto. Se convino por unanimidad 
P'"cundar ¡a labor preparatoria del Con-
vQ"' lúe ahora se lleva a efecto en Valen-
IP. Da|o ia dirección do] secretarlo general 
PiComité, seüor Sánchez Perales. En la 
• «Hflonida Junta se recordaron algunas de 

colusiones adoptadas en el Congreso 
isclonal celebrado el alio 1912 y del 
"Jho en Barcelona en 1922. 

Paquete de duros falsos 
• Madrid, 15. 

jJ>-sme OrtU Zepero, "de f l aflos, estaba 
•Fosando con un hermano suyo llamado 
E " * «n la estación del Mediodía, ün 
I •»!» qne prestaba servido allí invitó a 

«ujetos a que circularan. Como tqué -
"'-endleraí) sus palabras, la ¡ndlcsda 
ad loa condujo al puesto de vlgllan-
•* Mtaelón. AHI Ies cachearon, bcu-

6 al Cosme un paquete que contenía 
'2* falsos. 
Ifestó el detenido que dicho paquete 

tt?. ."•Wa encontrado en el suelo de un 
^ '«or lo de la Puerta del Sol. 

Referencia oficiosa del Consejo 
Madrid, Í5 . 

AI salir del Consejo de ministros, que 
terminó después de las diez de la noche, 
el presidente se limitó a manifestar que 
hablan ocupado todo el tiempo numerosí
simos expedientes, de entre los que desta
caba el referente a la situación por que 
atraviesa la Industria nacional harinera, 
agravada con el cierre de dos fábricas. 

Se han estudiado normas para encauzar 
el problema y se buscará solución para 
apoyar en lo posible esta industria. 

También hablamos largamente —añadió— 
del fallecimiento del eardjnal Reig, acor
dándose que el ministro de Orada y Jus
ticia, en nombre del Gobierno, asista al 
acto del entierro, que se celebrará pasado 
mafiana, a las ocho de la mañana. 

La referencia oficiosa dice: 
Presidencia. — Pasaron a la ponencia 

varias competencias entabladas entre dis
tintos departamentos ministeriales. 

Real orden otorgando a ios propietarios 
de solares en MelilTa la facultad de satisfa
cer en diez afios los Importes de la capita
lización, saUsfaciendo el mter!s e hipote
cando las fincas al Estado para responder 
de su cumplimiento. 

Se aprobó la distribución de aguas y 
cooperación a las obras que han de reali
zarse por Espalla y Francia para el apro
vechamiento del rio Muluya. 

Autorización para la emisión de obliga
ciones de la Compafila de Tánger a Fez. 

El Consejo se ocupó de >a posible solu
ción al problema de la industria harinera. 

Gracia y Justicia. — Real decreto modi
ficando ua articulo de la ley de 1870 so
bre aplicación de la grada de indulto. 

Fomento, — Obras de mejora para la 
navegación por el rio Guadale!e. 

Expediente relativo a la terminadón de 
pasos y construcción de trozos agrupados 
de dos a dos para dar continuidad al trán
sito. 

Reforma del dragado en el caíto del 
Puerto Real a Cádiz. 

Obras de adoquinado de los muelles de 
Levante en Alicante y del de Vlnarox. 

Subasta de obras en el muelle de Rivera 
del puerto del Ferrol. 

Construcción de obras nuevas de carrete
ras según el articulo 35 de! real decreto de 
6 de febrero de 1926. 

Trabajo. — Real decreto refundiendo las 
Direcciones generales de Emigración y Ac
ción social agraria y creando en su lugar la 
Dirección de Acción Soda! y Emigradóa. 

Reglamento del decreto ley estableciendo 
el descanso nocturno de U mujer obrera. 

Hacienda. — Se aprobaron expedientes de 
transferencia y créditos extfaordinarlos. 

Instrucción pública. — Se aprobó ¡a cons 
trucaión de grupos escolares en Navalmoral 
de la Mata (Cáceres), Aibalat de la Rivera 
(Valencia), Delra (Alineri i) , Eibar (Guipúz
coa), Borjas Blancas (Lérida), 

Se aprobó un proyecto de decreto crean
do en ta Dirección general de primera «use-
fianza una sección oe Construcciones escola
res sin aumento de personal ni de ;a cifra de 
gastos del presupuesto. 

Exito teaírai 
Malrid, »5. 

Los periódicos recogen con uninbna elo
gio el éxito obtenido en el teatro Pardilla 
por la zarzüíla «Ruy Blas*, del maístro 
Accvedo. tan conocida en B a r ; ; . - n ^ -

Conferencias 
M-(i .M, Í 5 . 

El presidente del Consejo ha conferen-
dado esta mafiana eon los mimítros dê  la 
Gobernación, Hacienda, Cáftniceida píbbea. 
Trabajo, Marina, general Jordán» y el se
cretarlo geníPÜ del mlnls*?rti d-: Estado, 
eef.or Aimeida. 

La «Gaceta» 
Madrid, 25. 

La •uaceta» publica: 
Convenio relativo al aprovccharaionlo h i 

droeléctrico del tramo Inlernacioiial del rio 
Duero. 

También publica una real orden de Gra
cia y Justicia dictando reglas para la nueva 
elasfUcación de magistrados dentro de las 
escalas de su elase. 

Otra real orden designando a la Comi
sión que ha de representar a España en la 
segunda Asamblea de la Asociación Inier-
naclonal para el Progreso Social, que se 
celebiará d d 14 al 18 de fepliímbre p ró 
ximo en Vlena y cuya Comisión la formarán: 

Como presidente, el vizcondo de Eza; 
como secretarlo, don Pedro Sandro; voca
les: don Práxedes Zancada y don Tomás 
Elorrlcta; por el Consejo .del Trabajo, don 
José Gascón y Marín; por el Instituto de 
Previsión, sus fimclonartos don Severino 
Aznar y don Carlos O. Posada, v por !a 
Dirección general del Trabajo y Acción So
cial, el subdirector, don Fellne Gómez Cano. 

Real orden: 
i . * , Que en los titules de cada uno do 

los fundocarios judiciales comprendios en 
las tres categorías de la nueva clase de ma
gistrados se haga constar, por diligencia re
dactada y firmada por el secretario de go
bierno do la Audiencia territorial respectiva, 
con d visto bueno del presidente, ia deno
minación que le corresponda de magistrado 
de entrada, ascenso o término, dando cuen
ta al ministro por conducto de la dirección 

f eneral do justicia, una vez concluidas, de 
odas las anotaciones que correspondan a 

cada Audiencia. 
t.* Que en lo sucesivo en los títulos 

de cada uno de dichos funcionarlos consto 
la nueva dennminadón que se les atribuya 
de magistrado de entrada, ascenso o té r 
mino, sin perluicio de indicar la especial 
denomlnacifip. del cargo a que vayan desu
ñados. 

Visitas 
Madrid, 25, 

Bl ministro del Trabajo recibió esta raa-
fisna la visita de una Comisión de depen
dientes de establecimientos de lubrificantes. 

También le visitaron el duque de Hor-
naehuelos y el catedrático de Estética d*" 
Conservatorio Nacional, don José Fons. 

Jna comida 
Madrid, 25. 

En el ministerio de la Guerra comioroni 
el presidente del Consejo, el ministro del 
departamento, el alto comisario de Espafia 
en Marruecos, el director general de Ma
rruecos y Colonias, conde de Jordana. pro
longándose por bastante tiempo '.a sobreme
sa, en la que sin duda siguieron tratando de 
lo* planes en relación con la labor a reali
zar en le. «ona del protectorado, 

\ccidente fatal 
Córdoba, 22. 

Al arrancar el tren de Sevilla a Ma-Jria 
en esta estación y al descender del coche 
en sentido contrario, cuando Iba a noucree 
en marcha el tren, el jefe de la guardia mu
nicipal, don José Retamoso, que despedía tt 
un pariente, resbaló cayendo bajo las ruedas 
del tren, destrozándole ambos píes. 

El euerpp quedó entre las ruedas y el 
andén. 

Recogido y llevado inmediatamente a la 
Casa de Socorro ingresó ya cadáver. 

Ha causado el triste suceso penosa Im
presión en la capital, pues »l finado «ra 
persona muv apreciada de todos. 

Vivía en Córdoba, donde presta importan
tes servicios, durante cuarenta aüos. 

Contaba setenta do edad. 
Se supone que d accidente fué motivado 

porque a causa de sus achaques ao oyó ISs 
señas del tren para ponerse en icarcha. 

file:///ccidente
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E s p a ñ a en A f r i c a 

Ceuta, tS 
En una casa de mala nota de la calle de 

Peligros bao sido ha ¡ lados los cadáveres del 
legionario Amonio Rodríguez y de una mujer 
llamada Felisa Lobato, que presentabai va
rias heridas producida! por arma de fueso. 

Se cree que se i/ata de un doble snicídlo. 

Fallecimiento del cardenal Reig 
Tuledo, ¿ó. 

A las dos de la madrugada ha tallecido 
el cardenal primado. 

El doctor Heig pasó ei día bastante bien. 
A tas nueve de la noche se agravó e 

inmediatamente avisaron al módico da ca
becera, doctor Delgado, quien presurosa
mente acudió a Palacio, viendo que la ex
citación orgánica a consecuencia de la «re
ñ í a que padecía el doctor Beig habla ad
quirido caracteres alannantoa. 

Procedió ei doctor a aplicar al en termo 
varios remedios a fin de atajar directa-
mcale la intoxicación; pero no logró con
seguirlo. 

los que regresan de China 
Ferrol. M 

Ha llegado a este departamento an oScial 
de marina da la dotaciio í^l "Blas de Leso". 

Procede de Shangai da donde salió con 17 
compañero a bordo de un buque Japonés que 
los condujo a Gibraltir desembarcando en 
Punta Mayor. 

Tomaron allí el cañonero "Laya" que los 
llevó a Saa Fernatuio. 

Los diez y ocho ollcbl'M son alféreces de 
fragata y han tenido precisión do venir por 
tener que examinarse do In de carrera. 

Manifiesta el oficial llegado al Ferrol que 
la situación de Shangay ha mejorado mu
cho y que sólo hay luchas y enconos per
sonales. 

Dice que el crucero "Blas de Lezo" de-
sempefió Importantísimo papel bajo las ór
denes del jefe de las fuerza» navales ingle
sas, quedando a gran altura, dada la espe
cial misión de hacer ver a Shangay el me
recimiento del pabellón esspaflol. 

Bn diciembre cumple el mando del buque 
el capitán de novio don Pascual de la Guar
dia. 

Cuando llegaron a Marsella so enteraron 
de ia muerte del compaflero el alférez don 
Joaquín Barcáistegui, hijo del marqués de 
Llobregat, ocuníd'o a bordo del citado bu
que. 

Accidente de ímto 

Tres ahogados 

UN flCUERTO 

Gijón, 25. 

Esta noche, a las nueve y medl.% en la* 
peeximidades de Luanco un automóvil que 
se dirigía a esta villa al enoontr^rsa con 
otro de la matricula de Oviedo, al intentar 
cambiar la luz de carretera por la de pobla
ción, perdió la dirección, cayendo por un 
terraplén, quedando totalmente destrozado. 

Besulló muerto Anloulo Fábregas, de tO 
años, hijo del ilustfe geólogo don Pedro 
Fábrega», que veranea en Luanco con eu 
familia. Cuatro amigos que le acompsliaban 
resultaron ilesos del acoMent?. 

La desgracia ha sido muy sentida. 
Ei cadáver ha sidó trasladado a Lnnnco. 

El record de la paciencia 
Coruil'a, 15 

Procedente de Cebeira ha llegado la yola 
tripulada por el capitán danés, qua hace la 
travesía Dinamarca India. Le acomp.tfian dos 
marinems más. El viernes saldrá para Vlgo. 
Han sido muy agasajados por el Club Náutico 

Muréis, tS. 

Comunican de Mazorrón que en la mina 
"San Antonio" trabajaban loa obreros en la 
extracción de mineral. 

Ba una rápida e Inesperada venida de agua 
resultaron abogados tret de los operarlos lla
mados Blas Amat, Ja»« Vera y José Oorela. 

Han comenzado los trabajos le salvamen
to, no habiéndose podido extraer" loe eadá-
veree por haber subido el agua 80 metros 
sobre el nivel del emplazamiento en que tra
bajaban. 

Extraña misiva 
Verrol, 15. 

Los navegantes da un barco pesquero en
tregaron en la eomondanola de Marina de 
esto puerto una botella lacrada, cogida en 
alta mar, que contenía ana carta escrita en 
olemán y que dice asi: 

"Carlos Rodolfo Lurdor y Mlterhmd ha 
embarcado en el vapor "Olympia" eoa su* 
hijas Aha y Elisa. 

Ruego • aulen recoja este escrito que dé 
cuenta <tel hallazgo a Cantón Arfan (Sui
za), donde será recompensado esplénndlda-
mente." 

Guardia atropellado por un auto 
Almería, tS. 

En el bulevar del Príncipe un automóvil 
que conducía a la Cosa de Socorro ai he-
r'do Mar.uei Carretero, que se habla caldo 
antes en la cuesta da Levante, atropeUó al 
guardia de seguridad José Vizcaíno, causán
dole fractura de la tibia y peroné derechos. 
Bt. grave estado se le conaujo al hospital, 
donde le fué amputada la pierna. 

El atropello fué debido al exceín de ve
locidad,que llevaba el automóvil." 

Reunión de mineros 
Santander, 26 

Se ha celebrado una reunión de mineros 
asturianos, a la que asistieron el alcalde de 
Mleres, Alfonso Fierro, el ooade do Mlcres 
Antonio Luco y Arlstides Saotamvino, apro
bándose el estatuto hullero y dando cuenta 
de ello al ministro de Fomento. 

También estudiaron la proporcióo de con
sumo de carbón da Altos Hornos y otras fao-
tortas. 

— Cn perro ha mordido a tres ilfios da 
diez, 12 y 14 años. los cuales han sido so
metidos a tratamiento antirrábico.. 

Gerona 
Agosto, 85. 

Se ha declarado un formidable Incendio 
en unos bosques del término de Vldrera. 
Las pérdidas asdeaden a sesenta mH pe
setas. 

— En el término de Vereda ha sido de
starada la glosopeda. 

Lérida 
Agosto. 15. 

Bn Serós ha falleoldo abogado míen Iras 
trotaba de bodeor el rio pora recoger un 
rebafia que tenia en la olra orilla, ua Joven 
de Si anos llamado Miguel Peralta, no ha
biendo sido hallado aún su cadáver. 

— Ha sido detenida Genoveva Tugues 
como presunto sutor det hurto de un pa-
Oueio que contenía algunas pesetas, pro
piedad de un vecino de Baisguer. 

— Ha sido denur.oiado a la guardia elvtl 
de Aicarraz un panadero llamado José Char 
tes como autor de una estafa de 1,700 pe
setas, habiéndose comprobado que ba co
metido hurtos en distlBlos pueblos de la 
provincia. 

Taj.r.^ona 

• gobernador ba Impuesto u.™ m 
100 pesetas al diario BL* Tard« ' por nu. 
bilcar un articulo ala puar por la ctmur¿ 

— La suscrlpcló» ablirta para si iH.raZ 
naje a la vajea asciende « 4,495 pssrtas 

— Ha sido dvlentdo Francisco Moún» n i r . 
cía a quien tenia reclamado si Juzgiiio da 
instrucción de esta. 

— Ba ia casa aúmoro 15 da la Bajada dt 
la Mercería cayóse ia o'Oa de onalru IOOS 
Amia Avlflo. oausáadoae diversas aeridas. 

— En ei kilómetro o&meri 282 de la U-
uea de Tarragona a Baroslo-n, término mu
nicipal de Cala'ell. ua auto arrolló t i nise ' 
Glnés Mateo Roque, de 16 años caiis4ndole ' 
la muerte. 

— En Ulldeoona se ha suicidado Manual 
Ooméiieob Juan, de 63 afle* 

Reus 
Agosto 25. 

Se ba dcsencadenMla u» violenta \en-1 
daval eu esta ciudad y en eomarca cansía-1 
do perjuicios de coa sideración • m lnta>j 
rases agricolas. 

— La BuscrtpoMn para MUesr us ohnsl 
do cercar el nuevo campo de luego rte Reus| 
Deportlu asciende a unas 1.3*0 pes^íf, 

— La Alcaldía publica una circular ddj 
gobernador civil referente a la b ^ í n 
conminando con las oorrespond'ep'.'-
a quienes Infrinjan ol a ese r -poeto ( 
puesta por la superioridad. 

Bl Centro de Leeturíi eonvor.i a 
artistas rcusensoa a la segunda Kv e-'-í 
de Arte local que se oelebreri del » al 
de octubre en el talón de aetos c'e 
entidad. Bn la fiesta podrón flg^" 
de pintura, escultura, cerámica, '¡irrros I 
jados, madera tallada. eneaH'iernnf iones, 
caaes y demás miiiilfi Iq^nia i <le ' 
Arte». 

— La banda municipal ba terminado losl 
conciertos semanales que venta celetiranaei 
en el Paseo de Mata con singular acierto. 

— Por la poitota guberpama ha si lo 
tenido Juan Pía Salvadó cn el Paseo 
Sunyer eon dos individuos que rtii're! 
la fliga. Dicho individuo, de pénmos at 
cedentes, durante el día permance!. 
en el campo a fin de eludir U vi» 
la poUeta. 

— Como carterista ha lugre- ¡ : 
cárcel José Concsa, detenido por i • -
urbana. 

— En la caB* de Oras y EUas 
detenido un enfermo escapado d' u " 
de curación. 

— Han promovido un aeciaUa'.o 1 
calle de. San Pable los vecteoa M. '• 
J. Jordán. Han sido dtsíenidos por . 
día urbana. 

— ta delegado regional del Tral' 
Joaquín M. Peres Casofies, dar* « ' , ' / 
nna eonferenela pública en el testr. 
trbui. El tema anunciado es "Org.<; 
corporativa". 

— Ha stde nomlirado vocal de la 
sión del pantano del FroacoM dor. J 
y Prat, i>or defunción del vocal ou-. 
Veclana,. 

— Este mediodía la permaneute r 
pal ha celebrado « « ó n de prhnera 
eatoria, despacüando varios aloláme.i 
B-amltición y euentaa 4B parlicuiares.^ 

— Mañana, en las Casas Consist-^' 
celebrai-á reunión !» Junto autór.or.'.1. 
Bnción de la mendicidad, bajo ia pre*' 
del alcaide, don J. Plana Goyo. 

— M f ^ n a . a loa siete do ta tir^f 
pleno del Ayuntanaleato eelobrará se»-; 
traowltoaria para ocuparse de » sife 
orden del dta: . ,- . _ . „ , . , . 

Interessado facultar a don Ba1-^ ' , 
güera* para aforar medianía un co 
Venturf. de propiedad municipal, el -
ba ds conducir a Beua para el f*™^ Mico municipal Izado. DieUmen ae » 
slón de Mercados sobre Bomb.-amu.n-
inspector de higiene peeuana T u-
rinorlo revisor de ta plata mercaao. 

lona-

http://Bomb.-amu.n-
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E l conflicto harinero 
Madrk», 16. 

En «I Consejo de esta nooüe so trató del 
«ocilícto harinero, estudl&ndose varlai pre

stas, entre ollas una de primas a la ez-
: u-idn -y otra del tnarcSaiao de 1'60 por 
. .No se adoptaron acuerdos, 
presidenta marobarit • San Sebastián el 

simo domio^o. 
i.) nana por la noebe se reunirán los m:-

s con el preüideitc, al que obsequian 
na eomWa. El acto se oelebrarA para 
iponder a ia invitación del Jefe del 
•no en Santen3cr. 

i trrfntelro del Trabajo marchará a Ca
ña pasado mañana y probablemente per
ecerá allí dos o tres días. 

ürave cogida de Villalía 
Bilbao, 26. 

Lloviendo a ia hora de empezar se 11-
dian toros de Pariadó por Torqulto, Vlllalta 
y KélH Rodríguez. 

Entrada buena. 
Primare. Torqulto muletea seguro y da-

Si media delantera atravesada y descabella 
plausos. » 
Segando. VBtalta toro* con la muleta 

eon decisión y arta. Un pinchazo y media 
isena; luego una estocada. Palmas. 

Tercero. Félix Hodrlguez da pases eon 
*>:>'."-tía y hace una faena de alifio; un pln-
ít: • y una estocada. Muchas palmas. 

Cuarto. Torqulto muletea sufriendo «o-
hda? peligrosas y cuando Iguala mete me
te, repite con media pescuecera y deaca-
Mlla. 

ijuinto. Vlllalta de cerca y eon valor to
na con la izquiarda, dando pases naturales 
J de pecho. Da un pase soberbio y resulta 
prendido por la Ingle dereoha. El toro tie-
M a Vlllalta na rato sobre la cabeza, t l -
rínilole cornadas, sin caer el torero al suelo. 

Al fln logra el toro dejar su presa y pasa 
"la.u a la enfermería. 

L i Impresión es que lleva una cornada 
pave. 

Torqulto haoe faena artística; un plncha-
y media bien colocada. . 

El público está emocionado por la cogida 
l« Vlllalta. 

Sexto. Félix Rodríguez veroniquea bien 
i ípor.n dos pares de banderillas loeidos o In-

wll- -les; un pinchazo, otro v m^dia buena. 
««scabelta. -

LA GRAVEDAD DE VILLALTA 
Los doctores San Sebastián y Hormae-

•ea al enterarse de VOlalta acudieron a la 
••ermeria, practicando al diestro una do-

, •fon cura. 
SI parle faouitalivo dice: 
El diestro Vlllalta sufre herida de asta de 

i*ro con entrada por el escroto del lado 

fc
«^ecllo, con múltiples direcciones, ana ha-

aritj» hasta ta región umblleal, y otra 
a abajo hasta el triángulo escarpa iz-

F^rao oon rotura del músonlo perineo, de-
, al descubierto paquete vascular. Pro-
•osii.-n grave. 

P o r e s o s t e a t r o s 
BARCELONA. — "Le» delicies 
d« la llar*', de Hennequln. 

IteJL Apresa del teatro Barcelona debe 
ijiecar uno más a los muchísimos aciertos 

T i» la* tradicionales, 
i * / - - , • •n 6813 ĉasida, de haber lle-
K"0 31 teatro de la Rambla do Catalufla la 
K^-aoie compafila CíaraniBnt-Adriá. bien 

lora de actuar en salas de primera 

^ liosos, ü t ! I s de voluntad y con un 
" iniático que para si quisieran muchas 
oompalilas de postín, los faranduleros 

--.I-anean los dos notables actores ca-
forman un oonjimto seoeiltamente 

- lo. de una dlsciptira frau-mal- digna 
- cálido elogio, y presentan las obras 

r'* rara propiedad y con on despren-
'-n o poco comunes. 
"•'aale estas últimas semanas ia com

pañía Claramunt-Adriá ha tenido una serte 
de éxitos que culminaron anocho oon el es
treno de la regooljanta cóiiiedia del popular 
Hennequln "Les delicies de la llar , verr' 
tlda al catatán con imicbo garbo y raucl.a 
chispa por J. VHa Pagés, que en esta obra 
se nos revela como un magnifico traduc
tor de Comedias do esto género. 

La vieja comedia de Heoocquia tiene, co
mo hemos dloho, mucha gracia y como
quiera qoe la interpretación roé Irreprpdia-
ble, el público aplaudió oon entusiasmo al 
Opal de cada acto, haciendo que la cortina 
se elevase machas veces atl terminar la r»-
presentaeióiL 

Foraagawra, ed espiemiidisirao y sobrio 
actor que, para 4e»}iena del arte oratoálieo 
catalán no se decide a lanzarse de lleno a 
ta vida del toatro, preoiriamenle en estos 
momentos en que tan pocas figuras de re
lieve existen en él, básenos mostrado en 
esta ooasión, como en todas, ajuslsdlslmo 
en ademán, en voz, en gesto.. 

Con una pasmosa naturalidad y una co
rrectísima dicción ha hilei^pretado el per
sonaje que ta fué encomendado, mostrándo
nos la dacUbDldad de su bondo temperamen
to artístico y la Jasteza que siempre le dis
tingue en H oaractorizaolón. 

S««.a ocioso decir que los seBorea Cla-
ramunt y Adriá han estado admirables, pues 
«lio es ya tradieianal en ellos; pero lo que 
sí queremos tocor constar es que este úl
timo lomó a su cargo un papel de criado, 
como en otras ocasiones otras grandes figu
ras de esta compañía han Interpretado par
tes muy secundarias sin que por ello se 
estimasen deshonrados artísticamente, sino, 
por el contrario7 dernóslrairfo saber distin
guirse en cualquier plano y. sobre lodo, dan. 
do una alta muestra de deferencia bada el 
público, ante quien, gracias a esU modes
tia digna de elogio, han sido representadas 
las obras de ana manera más cabal y per
fecta. 

Xuclá y Pueyo han contribuido a que ei 
cuadro masculino apareciese muy acoplado y 
oonmleto. 

Párrafo aparte merece, más que por su 
labor en esta obra, por el conjunto de su 
trabajo en estas últimas seslone-i de come
dia en el Barcelona, la seúoriia Pujol. 

Esa mullequíta llena de gracia y de encan
tos, con recio temperamenta de artista, amplio 
y ducti, es hoy por hoy una de las mejores 
damas ingenuas del teatro catalán y nna de 
las figuras más simpáticas, de nacslm escena 

Ayer, como siempre, triunfó y BS ganó 
honradamente los aplausos del conoursuT 

Muy bien la seBora P n l » y también mere
ce aplausos la íaber, brevg pero ajustadísi
ma, de la señorita Wr , OÍT» damita de porve
nir brillante. 

La compañía actuará estos •Has. hasta el 
domingo, en el Barcelona y es de esperar 
que el éxito grande logrado hasta hoy. lle
gará al definitivo triunfo en estas últimas 
representaciones. 

E . G . a 

BOXEO "EH E L MUEVO •UMOO 

L a v e l a d a d e a n o c h e 
De las varias veladas que la Brapresa del 

Nnevo Mundo va dando semanalnsente, sin 
duda ésta ha sido de tas más completas. 

El programa lo componían seis combates: 
tres a cuatro rounds, uno a ocho y el últ i-
no a diez. 

Los primcro% en salir a! ring fueron les 
plumas Juvé y Galán, tras cuyo reñido 
match resultó vencedor Juvé, que dominó 
la mayor parte del tiempo. 

A continuación salieron los galles Pierres 
y Campos. Los castro rounds éte esta eoni-
bate fueron de continuo deraiaio de Cam
pos, quien poso varías veces en dilicii si
tuación a su adversario. 

Campos fué decUrado vencedor por gran 
diferencia de pontos.~ 

El tere»» combate corrió a cargo de los 
plumas Tormo y Jim Terry, que salió en 
sustitución dr. Herrero. 

Los dos primeros rounds fueron de gran 
ventaja para Tormo, pero en la mita4 del 
tercer round Tormo infló un directo y Jim 
aprovechó la ocasión nara colocar dos cro-

cfcets que pusieron a Tormo en síluaoióa 
muy comprometida. 

Ka el cuarto round Tormo salió oon los 
mlsnios bríns que antes y volvió a adui;ñar-
se do sé idversaria. 

Al declarar los Jueces vancedor a Tormo 
sonaron estruendosos aplausos. . 

El último combale a cuatro rounria lo 
jugaban los weliers Daufi y e i vasco Ama-
lio. 

Este fué uno do los combates que el 
piiblieo pasó un buen ¡-alo tniiücina.iute. pues 
aunque Daufl llevara e! dominio del combate, 
siempre el espectador estaba con la zozobra 
de que Amalfo arrease un mamporro do los 
que hacen honor a los recios púgiles de su 
país. 

En el primer round Daufi castigó dura-
montc al vasco, 'pero antes df. sonar el gongo 
Amallo arreó un tremendo puñetazo a DáuU 
que lo hizo caer al tapiz. 

En los dos últimos ronnds Daufl castigó 
duramente al vasco, recibiendo éste el duro 
oastigo con gran firmeza, dando pruebas de 
que es un boxeador de ios qua prometen. 

Tanto el vencedor Daufl como el vencido 
fueron aplaudidos. 

A peso libre /fracl! y Rodríguez pelearon 
a ocho rounds. 

Este combate resultó aburridfslmo j or la 
gran diferencia de peso y por la forma do 
boxear de ambos púgiles. 

El público contempló la lucha con gran 
paciencia y abroncó InjusUmente a Araoil, ya 
que el verdadero autor de que la líicha re
sultara monótona no era precisamente el 
ábroncadn. 

Al anunciar tí espeater vencedor a Ara-
d i hubo aplausos y pitos. 

El útiimo combate corría a cargo de los 
populares boxeadores darlos y Torelló, del 
peso ligero, quienes pelearon a dies rounds. 

ÉL combate fué el mejor de U velada. 
Barios se llevó la victoria y boxeó con más 
serenidad qne su oontrini-anlc. 

Torelló llevó la Inicialtva en lodo el com
bate, pero el no desprceinp ei cuerpo a cuer
po qne Bartos le brindaba fué ta causa de 
qoe perdiera la tueba. 

En lodo el transcurso del combate so 
aplaudió a los contrndie^Ucs gracias al gran 
coraje qne Torelló desplazó en los diez asaN 
tos. 

Al terminar el match los aplausos'sona-i 
ron cálidos y a granel. 

DELLAS 

E X T B A F J S ^ O 

D e l re s to d e E u r o p a 

VENIZELOS NO QUIERE IR A 
LA SOCIEDAD DE NACIONES 

Atenas, 33. 
El señor Veoizeios h% decllaado ta invi

tación del Gobierno helénico de participar 
en la Asamblea de la Sociedad de Naciones 
en representasión de Grecia.—Pabra. 

LAS VICTIMAS DE UN DESCA-
RRILAMIENTC 

Londres, 25. 
Se eleva ya' a 25 el número de muertas 

a consecuencia del deseaprilamlento qi'.c t u 
vo lagar en la Hnea Londres-Folkeslone.— 
ír abra. 

LA CARTA DE IDENTIDAD DE 
LOS REFUGIADOS POLITICOS 

CHnebra, 25. 
El delegado italiano de la Conferencia In

ternacional del Tránsito ha rechazado enér-
gicamenie la proposición de la Liga del « s -
tablecimlealo de una c'-ta de Identidad pa
ra los rcftigiados poliíioos que carecen de 
pasaportes. 

Ha annnciado qué hay amibos railes de 
refugiados pob'licos qiK "viven en er extrsn-
jero sin patnporte. sfeaao la Intención de 
esta Conferencia el facilitarles, por media 
da esta carta, su libertad y su desenvolvi
miento en todas las aasloues.—International 
U S . 
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

NOTA MARGINAL 

En cuanto Zaglül se hubo Instalado en el 
Poder recibió una carta de Mao Donald In
vitándole a unas entrevistas en Londres a 
fin de negociar sobre la sltuauion de Egipto. 

El primer ministro egipcio, apoyado por 
la Cámara, pretende qu^ «e precisen lo» 
puntos fie discusión y, sobre lodo, que se In
dique claramente el deseo de Inglaterra de 
evacuar el Sudán. 

En ,|unlo estallan en Khartum, capital del 
Sudán, serlos desórdenes, que se íntenslfl-
oan, amotinándose los cadetes sudaneses en 
favor de Egipto y sublevándose un regimien
to de ingenieros egipcios destacado en el 
Sudán. 

E! Gobierno laborista inglés envía aeropla
nos de bombardeo y refuert» las tropas de 
guarnición en el Sudán, reprimiendo el mo
vimiento con la peculiar energía británica 
cuando de motines coloniales se trata, y lle
gan a los puertos de Egipto barcos de gue
rra Ingleses de la escuadra del Mediterrá
neo, apoyando una nota del Gobierno so
cialista de Londres en la que se advierte al 
Gobierno egipcio que Inglaterra mantendrá 
a toda costa el orden en el Sudán. 

Total, que son retiradas del Sudán las tro
pas egipcias y que el control inglés en aque
lla región en disputa queda absoluto y po
tente como nunca. 

Los egipcios han perdido la partida y en
tonces ZagUil se dispone a ir a Londres a 
fln de entrovistarse con Mac Donald para 
conversar, no para pactar. 

Eslas amversaclones tienen lugar en los 
días 85 v 26 de septiembre y 3 de octubre 
de 1924. 

En la primera, Zaglul espone netamente 
los punios de vista egipcios, que ge concre
tan en estos cinco puntos: embarque de la 
guarnición británica en Egipto; retirada de 
los consejeros financieros y jurídicos ingle
ses; libertad política de Egipto, especial
mente en sus relaciones internacionales; re
nuncia a la protección de extranjeros y mi
norías por parte de Inglaterra, y abandono 
de la protección militar en la zona del Ca
nal, es decir, que a la Indepedenoia de dere
cho acompañe la Independencia de hecho. 

Mac Donald, el jefe laborista, el socialla-
ta. dice que la experiencia de la guerra del 
14 há demostrado los peligros que encierra 
para el Imperio británico que el Canal esté en 
manos que no sean inglesas y propone que la 
defensa del Canal de Suez quede nsegura-
da por medio de una eslreclia alianza ertre 
la Gran Brctafia y Egipto. 

Acepta Zaglul esta propuesta y afiade que 
se haga la alianza y que las tropas ingle
sas se .acantonen en Palestina, es decir, fue
ra del territorio libre de Egipto, pero eeroa 
de Suez para que puedan acudir al primer 
aviso de peligro. 

Mac Donald rechaza esta lógica proposi
ción. 

Entonces Zaglul hace una nueva proposi
ción que encuadra de lleno en las teorías 
expuestas constantemente por Mao Donold: 
se establece en el Canal de Suez una zona 
Internacional bajo la custodia de la Socie
dad de Naciones y que Ginebra designe,una 
potencia neutral a cuyo cuidado corra el 
mándalo sobre la zona neulraL 

[Y Mac Donald no quiere ni siquiera dis
cutir esta proposición 1 

Las negociaciones quedan rolas desde este 
momento. 

E N E L | A P O N U N A S M A N I O B R A S N A V A L E S ! 

T I E N E N T R A G I C O S R E S U L T A D O S 

DOS CONTRATORPEDEROS Y DOS C R U C E R O S ENTRAN I 
EN COLISION, EN PLENA OSCURIDAD, RESULTANDO GRAN 
NUMERO DE MARINOS MUERTOS Y PERDIENDOSE DOS! 

D E L O S NAVIOS 
Tokio, 25. 

Durante unas maniobras navales que se 
celebraban de noche a lo largo de la costa 
de Maizuru ocurrieron dos graves acciden
tes. 

El crucero "Jiudzu" entró en colisión 
con el contratorpedero "Warab!", «1. cual 
se fué a pique en un espacio de quince mi
nutos, muriendo doce oficiales y noventa 
marineros y -«iibofloiales. Sfe salvaron sola
mente 2 tripulantes. 

Al mismo tiempo que ocurría esta catás
trofe se desarrollaba otra a poca distancia. 
El crucero "Naka" chocó con el contrator
pedero "Ashl", muriendo a consecuencia del 
choque otros 27 hombres.-

Se desconfía de poder poner a flote el 
"Warabl". 

En cuanto al "Jiudzu" y al "Ashi" han 
sufrido fuertes averias. 

La catástrofe ha producido gran emoción 
y una parte de la Prensa critica severamen
te a los directores de las maniobras.—JFa-
bra. 

Zaglul regresa a su patria con el descon
suelo consiguiente al ver de qué manera los 
hombres que se dicen sochiMas e inlerna-
clonalistas se niegan a íeconocer los más. 
elementales derechos de ua pujblo a la In
dependencia. 

Pero le fallaba al pobre Saíd Zaglul Pa-
chá ver lo peor.. 

Mientras en Egipto el fracaso de las ne
gociaciones provoca una ola formidajle de 
indignación, en la Gran Bretafla cae' el Go
bierno llamado socialista y sube si Poder el 
premier Baldwin. 

El rey de Egipto disuelve el Parlamento y 
en marzo del 25 se verifican nuevas eleccio
nes generales, en las que vuelve al partido 
de Zaglul a alcanzar mayoría: 11 votos con
tra 95. 

El Parlamento es nuevamente dlsuelto y 
el Gobierno que preside Amed Zivar, con
temporizador con lo» Ingleses, vive sin Cá
mara de Diputados. 

En mayo del 26 se va nuevameale a elec
ciones,' y una vez más Zaglul consigue una 
mayoría, esta vez más abrumadora que nun
ca, a pesar de que ha sido reformada la 
Constitución y aumentado el número de di
putados para ver de anular asi a los na
cionalistas. 

Zaglul oeupa de nuevo el Poder; pero es
tá ya el pobre anciano agotado por la» pena
lidades y los sinsabores. 

Nuevas reclamaciones Inglesas con huevos 
envíos de crucero» a Alejandría hacen que 
Zaglul dimita un mes más tarde, en Junio, 
dejando el Gobierno en manos Cel jefe libe
ral Adly Yeghem. 

Desde entonces Zaglul ha vivido retirado. 
La política egipcia,se ha Imitada a man

tener, con más o menos trabajos, el "sfa-
tu quo": 

La muerte de Sald Zaglul Pachá ha" ve
nido a poner sobre el tapete nna vez más 
la tragedia del nacionalismo egipcio. 

PUNTOS, 

DETALLES SOBRE LA TRflGEDI*. 
MARITIMA 

Tokio, 25. 
Un alto funcionarlo del ministro ~de Mi- ] 

riña ha comunicado algunos detalles sobrsj 
la catástrofe ocurrida durante lis manlobraij 
navales. 

La flota habla terminado el coajunto da] 
las maniobras y se dirigía a su base lo
mando precauciones para evitar un contra-1 
ataque nocturno por parte do la cscuadrillaj 
de destróyer. La noche era ski luna y todoil 
ios barcos hablan apagado sus luces, mar-j 
ehaado a gran velocidad. En un momentoj 
dado la flotilla de destro-yers simuló un ata-| 
que. 

El "Warabi" y el "A»h¡" Intentaron pa-j 
sar a unos cruo«ros, los cuales no piidlcroal 
camblfr la marcha a tiempo para que el choj 
que pudiese ser evitado. Ininediafamento sel 
iirodujo la colisión, causando las \U-timisJ 
ya comunicadas anteriormfnte. En conlra-l 
torpedero "Warabi" hundióse, como se lia| 
dicho, en quince mimil^.—Fabrn 

MAS DESASTRES SCBRE LOS, 
DESDICHADOS NIPONES 

Tokio, 25. 
A primeras horas de la mañana ha regís-j 

Irado un terremoto cérea de Talnan. 
Según e! diario "Nichl Shlmbun" ha"I 

muerto, a consecuencia de! solsmo diez pff-! 
sonas y han resultado más de un CPnt'n?p| 
de heridos. Doscientas casas han quedad»] 
destruidas. 

Faltan detalle» oficiales.—Éábra. 

NOTICIAS DEL TEMBLOR Ot_ 
TIERRA EN FORMOSA 

Tokio, 25. 
El temblor de tierra ojurrido en la ¡3,a ^ 

Formosa ha causado, se^ún hiforman .os tor 
legramas últimamente recibidos, más de cua
renta víctimas.—Internaf'-onal S. S. 

L A O C U P A C I O N D E 

R H E N A N I A P O R 

L O S A L I A D O S 
* Londres, !5 

El Consejo de Gabinete británico, .'n »1 
reunión habitual de los ju3vc?. n» ~i] 
do hoy. bajo la presidencia del P^e r 
nistro. sefior Baldwin, todo lo reían™ 
ocupación aliada en Rhenania. «-innai 

Después de haber oído ^ . « ^ ^ « 1 
dadas sobre el asttnto por el seOo^'T^rdd 
lain, loa ministros se han puesto oo 
sobre los términos de !a « s P ^ i - T . u 
dará probablemente mafinaa, a más "y 

bra. 
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L A C A N D I D A T U R A 

HAN SURGIDO GRAN NUMERO DE CANDIDATOS, ENTRE 
QUIENES DESTACAN LAS VIGOROSAS FIGURAS DE 

HOOVER Y HUGHES 

C O N S E C U E N C I A S D E L A A C T I T U D D E L ( P R I M E R A S E S I O N D E 

S E Ñ O R C O O L D G E R E N U N C I A N D O L A C O N F E R E N C I A 
P A R L A M E N T A R I A 

Fué presidida por M. Doumer y 
en ella pronunció un discurso el 

señor Poincaré 
- Parfs, 

con asistencia de M. Polncar¿ se bt 
abierto esta maCanu en el palacio del Lu-
xemburgo la Conferencia de la Unt-ia Par' 
iaint'iitaria laternacinml. 

El l>arón Adelswaent. presidente del Con
sejo de la Unión ha abierto la sesMn j en
tre unanunes aplausos ha ofrecido la presi
dencia de la Asamblea a M. Paul Doumerj 
presidenle del Senado francés. ' 

i M. Doumer ha dado las gracias por la 
atenclóa-'de que se le hacia objelo y na he
cho constar qne er'papel de' "la Asamblea 
oou.olslo en sugerir soluciones a los érduoa 

internacionales y eontiúnar los es-
i deben ger la base de rcalizaclonea 
Ha añadido fjue todos los fran

jen con atención y stmpat'» loa 
e la Conferencia. Tdoos lotí dele— 

benle en- el bien de su país y, por ^ s i 
guiente, en la eonsoli<iaclón de la paz mun
dial. 

Dcspu.'s de una alocución del genafioi 
M. Morllr, presidente de la delegación í ran. 
eeaa, M. Poiacar* ba pronunciado el d i» 
curso ftwugHrat. — Paura. 

E L DELEGADO ALEMAN PIDE 
SEA ABOLIDA LA DIPLOMACIA 
SECRETA. 

En su discurso M. Poincaré hizo resaltar 
que la colaboración de tos parlamentarios de 
todos los países, de los elegidos del pue
blo, era una importante garantía para la con
solidación ds ta paz. 

£1 breve discurso del Jefe del Gobierno 
francés fué escuchado de pie por toda U 
Asumí i lea y saludado al i'mai eoa una gran 

edida cninnee» lá palabra «1. te-
OHilík, i . ! , - : ! 
el lofunue 

sUvirlad del 
e El 

.vías, y ha 

Washington, 26. 
Las deeiaiadones hechas en Rapid City 

por el presidente Caolidge hsn tenido el 
alecto «te hacer surgir numerosos candida
tos de ios cuales no se habría hablado si 
idr. Coolldge so hubiese presentado a la 
reelección. De todía-inaaeras se dada bas
tante sobre las intenciones reates del pre-
aiaonta y se hace notar que la fórmula c$n 
qi." mütfeslé «a propósito te no pr^ssm-
tarso se presta a interpretacionea, rfMi á i -
tc. ion—dijo—es de ñ o , solicitar los sp-
f s en 1ÍÍÍ8"," fórmula que deja a la 
Hominaling Con'fSrance una cierta lUjerUtó, 
ai. para nombrar al propio Coolldge s i i 
qiie éste apar-iaca ante dicha Conferendla 
•omo un dictador, oosa qne tan fatal ftié 
ao otra ocasión a Roosevéit. 

S la eqipo ':fca, la daolaraetón presidencial 
t echo aparecer en el partido republl-
aano qn gran número de capdMaturaa, sleti-
¿ i de notar especlalmeote las do M . Hoo-
Tr y la de Mr. Hagíres. 

N!r Hérbcrt Hoover, actual n;!«!stro del 
Goinerclo, es considerado en Norteamérica 
c un homore de gran talla. No hay en' 
á! lííblñete a í tnal mísns^o mis popular q»e 
t¡. En cambio, no goza entre los pollticoe 
de un gran favsr, porque temen que »n 
Kim aistración serla la sedal de «na gran 

ii-aeií* poiltlia en las costumbres admi-
nlt'rali vas. En 1 B?0 fué y» oan didato y t n -
TO qun ^ « n f l a r ta direaclóo de las elecciones 
t accionados polttteds por no encontrar n in-
( profesional de éstos menesteres que 
c .era prestaide so apoyo. Asi toé derre
tí f&ciímenU!. Desde «ntonces su popula- i 
Hiii i no ha disminuido y recientemente sus 

. ailueraqs en 'las regiones teundadas del M l i -
•ií.-ipl le han valido numerosos amigos. Ad»-
m'^ su gran adversario de ISSO. el senador 

H A B R A N A U F R A G A D O 

E L V A P O R S U E C O 

' " T R Y G G V E " 

Un vapor finlandés recogió a un 
lo. nero, único sugerviviente déla 

tragedia 
Estocolmo, 25. 

Vi se tienen noticias del vapor sueco 
'Tryzcrve», del que no se sabia nada desde 
*' lia 11 del actual, fecha en que salió de 
p'iocoUnn para Leolngrada. Usvaado ñus 

.ación de once hoiobtes y dos pasaje-

L'Q vapor finlandés ha desembarcada hoy 
te oste juart0 4 un foganars te dicho bu-
JJ.-' que se si único superviviente del 
' ' ' ?£*•>, que naufrsgft si A s l i . 

A; oeurrtr ls catástrofe se hundieron eoa 
• 5 T.lPor seta marineros de! mismo; el reste 
• tripolactón y los pasajeros lograron 
!': 1 "ar en una pequefia lancha de saTva--

.f*E-o; pero el día 22, ejanlo el vapor 
"" ^ d é s : k enconfrt, (inlwraenie estaba 

vida ja fogonero, viéndose maertos a 
-'dos algunos de sus eompafieros. 

t " ; ' 3 s» I " * se hablan vuelta loaos a eausa 
: • sufrimientos, se iiabtan precipitado 

i11 n¡ar. — Pabra. 

lllram Johnson, ha perdido gran parte de 
su prestigio. 

Por otra parte, loa orígenes callfornla-
nos del sefior Hoover le aseguran el apoyo 
de grandes masas de los Estados del Oes
te. Ministro desde 1920, el «f lor Hoover ha 
dado pruebas de una gran competencia po
lítica y, sobre -todo, de una lealtad perfecta 
hacia el sefior Coolldge. SI llega a presen
tarse oficialmente can-lidato, es - que estará 
bien seguro de que las Inteneloaes reales 
del.actual presidente son de no pretender 
la reeleccióñ. -.. í -
cante largos afios ministro de Negocios Ex-
_ Mr. Charles Evans Hughes ha sido du-

tranjeros y fuá en 1910 candidato a la pre
sidencia de la República, siendo • derrotado 
por fír Wllson solamente por 23 votos. El 
sefior Hagties es nativo de Nueva Tork, lo 
cual es una gran ventaba. B! csndldato pro
bable del partido dein&evata, el gobernador 
Sniith, no podra, según los entéradoa. sea 
derrotado en el Estado de Nueva Yor t mis 
que por nn pollUco de gran a.tura nacido 
en este Estado, y. por consignlente, e» este 
osso por si sefior Mughcs. 

Esta última eonelderactón da grandes .pro
babilidades al sefior Hughes, quien llene la 
conflaata de los hombVes de negocios y el 
apoyo de las fuerzas financieras, que han 
de&einpefiado siempre un gran papel en las 
elecciones presidenciales. En eamhfn, el se
fior Hughes tiene el " han di cap ' do (er de
masiado, viejo, pues eaeota "2 aftos y desde 
la elección de Roonevelt han triunfado siem
pre candidatos mis jóvenes. 

Entre los otros candidatos republicanos 
destaca el gobernador de lirmois. Mr. í 'ranak 
Lowden. Mr. Lowden ^repreaenia los Inte
reses de los agriciiltorcs, especialmente (ft l 
Oeste, enyas reWlndioaiiié^Bes . constituyan 
actualmente el problema mis Importante te 
la política interior -americana. Pero Mr., I<o\r-
den cuenta con la hostilidad de la ora-anizá-
cióa Big Bill Thomsoa, que dispone de mo
chos votos en Chicago, y esperiatoi''nte coa 
la candidatura, posible también, del vice
presidente Dawes. En esas condiciones pa
rece poco probable qué los candidatos del 
Illinois tengan éxito-en la Conrrnclón Na-
olonal. 

Conviene seflalar también como probable 
la candidatura del presidente de la Cámara 
de Reprefenfantes, Mr. Nleholss T.ongwortli; 
pero esta candidatura, la candidatura de! trun mundo, no tiene el presílpio popular ni 
político te « i s rivales. Mr. '>ongworth es 
yerno de Boosevelt y su sefiora tiene (1 
salón político mis importante te Washing
ton. £1 salón de mistres Medill Mae Cormidk 
apoyaría también la candida tura Loogworth. 
Tiene su ta porta asía si detalle te que es 
antiprohtbioienista, melntras qne el partido 
republicano adoptará, -dn duda, nna actitud 
favorable a la ley seos. 

Se habla tamblón de la eandldalura dC 
¡aerwral Dawes personalidad suIlclentemoBte 
eenocida por ser el autor del plan que re-
glameníó te afiebre enestWn te las repa
raciones alemanas. 

Como puede observarse, son numerosos 
los probables candidatos del partido repu
blicano. Ante esta rmiltipllcidad te ambicio
nes es segoro que la CortvCnéKJn Nacional 
deberá proceder a Bomerpsoa escrutinios. 
Esto li»ce posible la reelcoeión de Mr. Coo-

pn 
tui, 
Cl'S 

tra 

Ifler Liaatiurand, delegido de 
leulró de pleno en la matee 
Itudlar la Conferencia v i.\ct) 
Ue l secrcUrio general «obre 
Consejo desde la Confcruoe 
orater proclamó el dcredbú 
fias ua« ionalidades a ser n 
hecho votos pata qué los ] 
Francia e Icglalerr.i liefruen 
na acuerdo sobre el arbitraj< 
' Lord Trooweo. presldcnU 

ción higlesa, lii»J notar que 
^de Locaruo había auuicnUdo 

mmido. Elogia a Francia v 
haber cODseguhf' 
da a ambos paff 

u- que desde el nacto 
-i.t.vlo ta connauza del 
aola y ftlcrnaaift. por 
i r a un acicroo. que 
icilldades comerciales. 

El delegado alemán, sefior Lóebe, presi
dente del Rcíchstng, dice que spera qna la 
Conferencia actual marcará una nueva eta
pa en la Obra de paellleacioo y pide' OBO.IBS 
relación1 s entre las naciones sean publicas 
y sea al-olida de una vea la diplomacia se-
cret.i. a la cual as deben tantas guerras y 
odios. Estima que la Sociedad de Naciones 
trabaja con demasiada lentitud y pide al 
Gobierno francés que decíase qne no que
dar* ni un Soldada fruncís en Alemania a 
partir del dja 1.* de enero de 1328. 

Dcspuís do una corla InterpElaelán del 
delegado Japonés, se levantó !a soelón para 
sonttoiuuia a las tres do' la tarde. — Paira. 

LA OCUPACION MILITAR DB 
TERRITORIOS ALEMANES. 

Pari?. «5. 
Paul Loe** 

m í o , en uu 
l>n<óa Intrrp 

la 
•u 

del 

pariWo rcpuSJeano -¡íspio»» o 
declaración de Bapid Cítr.—F; mantiene un dominio militar sobro el otro. 

International N. S. por T. S. H. 
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E L DISCURSO PRONUNCIADO 
POR POINCARE. 

l'atli, 25. 
Ka ti discurso pronunciado esta mañana 

por el señor Poincaré eu la sesión inaugural 
ae la Conferencia Interparlamenlaria, cele
brada en el Palacio del Lusemburgo, declaró 
que ya en otra ocasión, el año 1900, se reu
nió cu París la CuaCuieucia interparlamen
taria. 

Hoy — dijo el presldciite — los delegados 
fcaliarél-i a Francia tan dispuesta a acoge
ros y festejaros como entonces. 

Sin embargo, dcspuós de 1900 la familia 
humana ha pagado grandes y dolorosos t r i 
butos a la guerra. 

Por muy sangrienta, por muy general y 
viólenla que baya sido la gran guerra, y 
aunque los rozamientos que haya dejado 
sean mayores oue los que la desencadena
ron, es Indudable quu ha contribuido a for
tificar las ideas y a completar la obra de 
aproximación social que fué suspendida pop 
la acción de la guerra, convirtiéndose en ua 
anuncio de concordia, sin que por ello las 41-
ferontes patrias hayan perdida EU fuerza « 
Individualidad respectivas. 

Ninguno de nosotros — continúó diciendo 
el señor Poincaré — consentirla en no ser 
más que ciudadano del mundo. Esta es la ra
zón que os reúne con la esperanza de con
ciliar los deberes hacia los compatriotas con 
los derechos de la humanidad. 

Debéis ser felices Intérpretes del enorme 
número de opiniones colectivas que com
ponen In opinión universal. 

Estáis aquí para conocer y preparar las 
opiniones, cunciliándolas en un cauca común. 
Asi podréis prestar a la paz grandes servi
cios. Trabajad con lealtad y cortesía y ha
réis mucho por la salud del mundo. 

Desde la Conferencia le.4900 los acon
tecimientos han estrechado las distancias 
entre los pueblos. < 

Comprendemos mejor caja vez que ua 
pueblo, por potente que sea, no puede Tlvlr 
aislado y replegado sobre si mismo. 

Comprendemos que la Independencia eco
nómica es una ley tirana, que se impone 
a lodos los pueblos. 

Comprendemos la asociación internacional 
de Intereses e Ideas y la aproximación mo
ral s que se aspira. 

La velocidad y las facilidades da las 
comunicaciones tendrán como consecuencia 
Inevitable hacer del mundo habitado un 
circulo en el cual se centralizará en todo 
momento el movimiento, las sensaciones y 
los sentimientos. 

La armonía entre los pueblos corre ír*-
cuentes peligro? por las divergencias im
previstas e intereses opuestos, que provo
can Instintivos y a veces peligroso» sen
timientos. 

Por esto vais a continuar trabajando para 
suprimir lo más completamente posible iodo 
lo que ha movido a dlscurone.s. 

Terminó diciendo: 
Los Poderes públicos y el p u e b » fran

cés btcen votos por el éxito de vuestros 
esfuerzos. En Francia hallaréis un amor 
igual a! que a todos vos Jiros os anima. — 
Fabra. 

A un consejero de la Defensa na
cional le robaron documentos 

oficiales 
Praga. 16. 

Según un comunicado oQclaJ facilitado por 
la Jefatura de policía de esta capital, seis 
hombres armados penetraron el pasado día 
23, a las cinco de la mañana, en el domi
cilio del consejero de la Defensa nacional 
señor Vorcl, situado en el pablado de Sa-
aava. y, amenazando coa revólver» a dicho 
señor, lograron qua leí raerán entregados 
determinados' documentos oficiales. 

La policía, que lomediatamenta empezó • 
realizar activos trabajos para dar con «4 pa
radero do los autores del hecho, ha logrado 
detener a dos individuos, a loa cuales se cree 
complicados en el asunto., y que después 
de ser sometidos a detenido Interrogato
rio han Ingresado en la cárcel. 

Se han realizado registros en las oficinas 
de It secretaria general de la'JunVentud 
Xasclsta, — Fabra. 

L A S F I N A N Z A S E N 
F R A N C I A V A N 

M E I O R A N D O 

Queda reducido en cuatro mil mi
llones el avance del Banco al Esta

do francés 
Parto, 25. 

El oEcho de París» dice qui el limite de 
los avances del Banco de r'raacia ai Es
tado será llevado de 36.000 millones a 32. 

Con los reembolsos anteriores el total de 
la cifra limite de anticipos al Estado ba 
sido disminuido en 6,500 icjiloncs desda 
©1 advenimiento del Ministerio do Unión 
Nacional. 

Por otra parte, el último empréstito per
mitirá dentro de pocos días retirar de la 
circulación una c antidad aproximada de 
1,300 millones en bonos de la Defensa na-
oiona!. — Fabra. 

N o t i c i a s d e M é j i c o 

PROXIMO VUELO MEJICO-BUE
NOS AIRES 

Méjico, 20. 
El departamento de Aviación ha anuncia

do que están ya muy adelantados las prepa
rativos para el vuelo MéJIco^Buenos Aires, 
que llevará a cabo el teniente Alfredo Le
ga ma. 

Para la realización de este vuelo se han 
comprado dos aeroplanos a talleres euro
peos, i— International N. S. 

PERSECUCION DE DIEZ MAL
HECHORES POR LAS TROPAS 

Méjico, 25. 
Telegramas llegados a esta dicen qué diez 

malhechores hicieron una incursión en la 
ciudad de La Oarbala, cerca de Veracruz, 
en el Estado de este nombre. 

Han salido fuenu del ejército federal 
en persecución de los bandidos, — Inter
national N , S. 

EJECUCION DE DOS BANDI
DOS EN MEJICO 

Méjico. 25. 
Dos malhechores pertenecientes « una 

banda que fueron capturados cerca da esta 
han sido ejecutados después de un Juicio 
sumarlsímo militar. Uno ds los ejecutados 
intentó fugarse. 

So anuncia oficialmente qus los bandidos 
serán desterrados, i — International N. 8. 

N o t i c i a s d e A m é r i c a 

YA SE NEGOCIA JN NUEVO 
TRATADO CON PANAMA 

Washington, 25. 
El departamento de Estado ha publicado 

hoy un manifiesto deolarm lo que las conti
nuas criticas publleadas por los periódicos 
europeo* han influenciado ai Senado ds Pa
namá para rechazar el tratado de alianza mi
litar con los Estados Unidos. 

En el mismo comunicado se alega qua en 
el tratado se intentará establecer el proveo-
torado norteamerioano aubrs Panamá, dletsn-
do qua las negociaciones van ahora por buen 
camino para el estableeiralento d* un nuevo 
tratado.—International N. 8. 

JUGARAN FRANCESES Y ESPA
ÑOLES EN LA ARGENTINA 

Buenos Aires, 26. 
Se anuncia que los Jugadores frao sises 

de tennis Borotra y Brougnon y loa espa-
fio'es Flaquer y Alonso Jugarán vario* par
tidos en está ciudad en norlembro próximo. 
—Fabra. 

ENTUSIASTA ACOGIDA AL 8r. 
«GR BOCANOWSKI * 

Nueva York, 25 
El ministro francés de Comercio sen». 

Bocanowskl. ha sido objeto de uni entí: 
siasta acogida. La omclad está engalanali 
con banderas francesas. 6 i«ui iai i 

El señor Bokanowskl pensaba dirigirse • 
Toréalo. Subió en el'avión de Byrd D¿1 , | 
consecueacla de una gran le.-npe'slad el 
avión se vló obligado a nterrtzar e-, B i f i 
lo.—Fabra. 1 

MUERTE DE UNA AMERICANA 
EN MEJICO 

Washington, 23, , 
En el nunisterlo de Negocies extranjeros u i 

na anunciado que la sefiorlU americaw» mijil 
í iorenoe Henderson ha mueito a causa de n i 
herids recibidas cuando viajaba en un •teal 
que fué asaltado por JOS bandidos en Mf i i , | 
co,—International N . S, . J ' 

UNA SEÑORITA COLOMBIANA 
REINA DE LA BELLEZA 

Nueva York; 85. 
La seflorita Teresa de w EstreU.i, de CoJ 

¡ombia, ha sido declarjdj hoy relr.j de i d 
oelleza en un festival celebrado ea Asbaríl 
Farlc ante una concurrencia de cincuenta mili 
personas.—International N. S. 

UN BOXEADOR ITALIANO VEN
CE A OTRO AUSTRIACO 

Nutva York, 25, 
E nun combate da boxeo celebrada en es 

ta el peso fuerte Italiano Roberto Robertl l 
dejado knoc out al austríaco Plc'.rl Corrl.-
Internallonal N . S. 

M. BOKA.HO WSKI 
ATERRIZAR 

HUBO DE 

Toronto (Ontario), 25. 
E l ministro francés de Comercia, MBMI 

Bokanowskl. que cuando se dirigía a um 
ciudad en un avión pilotado por Bvrd IM 
vló (Aligado a aterrizar ea Burfaio. h> I I M 
gado a Toronto. — Fabra. 

N o t i c i a s d e F r a n c i a 

GRAVE ACCIDENTE FERRO
VIARIO. 

Chamoniz, 25. 
Un tren de la linea Cbomontx-Mer de G\n 

co ha descarrilado esta Urde a las cinco. 
La locomotora y el primer vagón se tu 

precipitado por un terraplén. 
E l número de heridos que taya pod:al 

ocasionar la catástrofe no so ha podido rr'J 
cisar todavía, no bstante los aotivo» traoi 
Jos de salvamento que se realizan, temii*"' 
dose qua haya también algunos muertos 

El tren desarriiado transportaba unos 5 
viajeros. 

Tan pronto como se tuvo cooocimieatú fl' 
accidente, las autoridades se dlrigleroa 
lugar de la catástrofe con el Ingeniero ] • 
da la linea para «organizar los trabajoi 
salvamento y asistencia a las víctimas. 
Fabra. 

POINCARE RECIBE AL "E" 
BORI8. 

Pans, 25. 
El presidente del Consejo, sefior PoujJI 

ré. ha recibido hoy la visita del '•T 
ría. — Fabra. 

HAY 18 MUERTOS Y «0 H«-
RIDOS 

Según "L'Auto". el número d* nm*'" 
en 1 catástrofe ds Chomnlx •* 1. ' 
de heridos es de 20, la mayoría f * * " ? ; ^ 

Varios cadáveres no han podido »*r ' , J 
Uflcados todavía. Una Jooan de 18 , 
sultó destrozada en tan horrible f 0 * " 
loa restos dieperso* do su eadávsr n» 
nido que ser raeogldo* en on ««"f; d. 

Por ahora; se ignoran las cansa» 
catástrofe. • WfHJ 

La Tlslta de los fa-nlllare* *¡jTt ¿,4 
mas para Identtflear los eadáveres " V , 
lugar a escenas ImprastDnaatM T «0- ' 
simas. — Fabra. 
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C O U R T N E Y I N T E N T O D E N U E V O E M P R E N D E R 
L A T R A V E S I A 

RAID MADRID-PARIS EN AVIONETA :: LA VUELTA A L MUN
DO EN QUINCE DIAS :: SIGUE BUSCANDOSE A L O S AVIA

DORES PERDIDOS 
Londres, S5. 

..¡.ilúa Courlütíy ba intontailo üoy nue-
ysmate tftBsar-voelo con runi&o a AnjéHta; 
pe; • después de tres írfleatas, t i aerg;)laro 
en onsigaHi despegar de! ag"Cí, por lo cual 
lia Jemorado sti xmi'.o iudeflnldaBienle. 

-e cree <joe el aeroplano puede Saber BU-
Iri lo algún daño, ya que durante tes prue
bas de vuelo se elevaba con íaeilltlíd. — 
b!1'".uil.ioaai tí. S. 

DE MADRID A PARIS EN AVIO
NETA 

Le oOarget, 85. 
L pilota Louis ¡Majf.%ar<l, quá había sali

do de Madrid esta nuCana, a ¡aa siete y me. 
dia, ea un avión de cuarenta caballos, ha lle
gado a este aeródromo a las 7'4 5 de la tar
de, después de haber hecho escalas en Bia -
gos, Burdeos y Tours con objeto de e íec-
tba? diversas pruebas del aparato. 

A pisar de que durante todo el trayecto 
ta tenido qu« lucíiai- con una lluvia conti
nua y un fuerte viento eonlrario, el citado 
pilólo ha logrado realiíar la notable hsiafia 
de ccorrer los 1.200 idlómelros del tra
je ea oeftn horas y qulnee minutos de 
TC i — Pabra. 

LA VUELTA AL 
OUtfíOe DIAS 

MUNDO EN 

• .nieago, 25. 
.KUÜÍO F. Me DonalJ. presidente de la 

.:ióa Zecilh da Radio y U . J. Sport; 
HÍ- roana, propieldrlo de teatro y de un 
Kbi-r.íflco yachl, BB disponen a batir el re-
eo-1 de ta vuelta al mundo en aeroplano 
«ín sólo tres escalas. Loa campeones a loa 
fi" piensan batir son Untan WeUs y Edoar 
do A. Kvans, que hace un aBo dieron la 
«ueüa al mundo ea avión en 28 días y 14 

. Ms Donald y Hermana se proponen 
v' !a travesía en 15 días, haciendo es-
r' r-n Tokií), Berlín y ea sn punto aún 

¡etemifhado del Ornad*. El avión son el 
realizarán el vuelo está espeeiabnente fue 

construííl» para Ib-var-el eombafrlible nece
sario para un vofeto ;Sin escalas de. 1,000 
millas de exlensión e iré prqvisto de apa
ratos de radiutelefonia para comunicar con 
üert-i. 

El vuelo está proyectado para empezar el 
dia primero de oclabrc. — Inlr-natior.sl 
N . S. 

VUELO AL BRASIL EN MO
NOPLANO 

Brunsvlck (Georgia), 25. 
£1 aviador Paul Redícru espora empren

der sn vuelo directo al Bras:l a bordo de un 
monoplano. A plena' carga ba logrado hoy 
elevarse can grandes diücultadc? y volando 
a poca altura. 

Redfern espera poder permanecer en el 
aire durante cincuenta horas.—Internalioaal 
H. S. 

E L PARADERO DE LOS AVIA
DORES PERDIDOS 

Wasiiingloa, 25. 
E! Departameiito da Marina aouiieia que 

oantinuará las pesquisas para eaeontrar a 
los aviadores perdidos en e! PadBco la 
semana próxima.—tnleroatiqpal N. 8. 

MONUMENTO AL CORONEL BE 
PINEDO 

Seata Calende. 22. 
La población ha decidido erigir nn monu

mento, que tendrá formí de una torre, en 
honor del aviador De Pinedo; dicho monu
mento se colocará en el tfiismo lagar flesde 
dónela el elbdo aviador empreirdld su Canoso 
•nielo. 

La eampefia llamada Sania Marta será t o -
IC- M-I.I. en lo alto de ia torre y tensada al 
vuelo en la fecha del aniversario de aquel 
gran aeonteoimiento. 

Lo? trahijns s-3 están llevando sr-o Musi
tada actiridad, esperíndose que el proyecta-
do in-mamenlo podrá áer inaugurado el dia 
4 de noviembre próiimo. ea presencia ifeL 
marqués de Plaedo.—Fabra. 

E L G O B I E R N O D F 
C O S G R A V E H A 

T R I U N F A D O 

Dubüa. ,ífer--
En ¡as eiecaiüü.-s pivx proveer i -, ucs 

piazas vacantes riel Pariamealo iriantií» lian 
«alidu Iriuafaoies Iw canlidiics gaberna-
mcata&a, coa lo cual se ounslderi saHaija 
la tiific-il aitiiaxi'in ou qua ee vela COUK»VU> 
el Gobierno del Estada Libre de Irlanda. 
El presidente Cosgrave lia disueito el Rail. 

No obstante, la orden de eleeeiones ae-
nerales que -se publicará el día 15 de sep-
tiembre próximo, se esp-jra proporcionará 
a Irlanda un Gobierno estable. — Interna
tional Jí . S. 

HA SIDO DISUELTA LA ASAM
BLEA 

Doblia, 25. 
" En virtud de indicaciones hechw por el 
Gobierno del Estado libre de Irlanda, c| Go. 
bernader general ha lírnwrto nn decreto por 
virtud del cual queda disuCTta la Asamblía 
nacional. 

Las nuevas eteecianes tendrán lugar fca-
eia el 15 de septiecabrí prósimo. —• fsbrg. 
R E S U L T A D I F I C I L L A 

D E F E N S A D E 
S H A N G H A I 

A eansectKmeia de 
comandante de ana <te 
siones del ejército 
rente de la flote, 
por los sudlstas se 
prometida. 

Se anuncian más 
menlos de! partida 
perder ia unidad d 
favorece las 
nordislas. — 

las vriat 
nacionalista 
la defensa 
halla rtierlei 

i l i v el 

vielonas prnrr-csivss ue 
Inlcmalional ~íí. S. 

ios 

N o t i c i a s d e I ta l ia 
LA ESTANCIA DEL PRESIDEN
T E DE LISSRIA EN ITALIA 

íioma, 2J. 
El preaUtente negro de la República de 

J-l'" r . i será reettnao en audiencia por «1 
f-. t rasflaaa, con todos los honores que 

onflercu a ios jefee de Ertado. 
principe ^idtxi.-no, mbjlatro de Comunl-

K . aes de le Sania Sede, eon c*atr« oham-
Jelmes, «KompaHará al presidente desde el 

txceísiur, .:aa3e se ho^Midi, al Va-
•Mco, utilizando para ello automóviles per-
"no-ieatea a la corte pontificia. 

Al peso del presidenta la guardia suiza 
[• ¡tari armas y rendirá los honore» eo-
tteepondientefl. 

Moaeaflor Nardeae. secretario de eere-
MoaseSor Nardone, secretan© de eere-

I^ i as del Vaticano, conducirá ai préndenle 
i su séquito a ¡as babltac'ones privadas 

. So flmMad, mtaatras que los eardeua-
•«, oslecianao las vestkiuras e Inaignas de 

«levado eeTgfo, «sperarán el regreso del 
i!í̂ nte Par& cBinotiaientarlo. 

. ¿espués de la audiencia, ia cubi es t-npe-
J,04 »<m gran «xpeetarlén, el presidente v l -
r*7* el cardenal Qasparri. Este devolverá 
• j j a l t a al presidente en el hotel Bxcelslor. 

prealdente, qne ayer fué recibido por 
J f*)" de Italia en Tarfn, saldrá mañana por 
• Qoohe p a n esta eepltal 

¿cnioqnlwa que el presidente del Corl-
J * ; • r for Mossallal, se encuentra eetual-

preseBclando les ma-ilobras Bsvalís 

que realiza la es-.¡adra, el presidente do 
¿Iberia será recibido por _el «obsecrclarlo 
de Negocios Extranjeros, sefior Grandi. 

Estas visitas se aseguao que no tienen 
carácter alguno político, pero nadie duda 
de que ír.tl'uirán de manera importa lite en 
las relaciones da Italia y Libería. pues las 
noticias que ee reciben de IJherta expresan 
la gran satisfacción que allí se experimenta 
por la «acogida dispensada a sa ¿residente 
y ponen de raanlllcsto el interés qae ha 
deg>ertado te proyeetade vlaila al Vaticano. 
—Pabra. 

E L REY RECIBE AL PRESIDEN
T E DE LA REPUBLICA DE «J-
6ERIA 

Turto. Í 6 . 
Proeeiiente de Santa Ana Valderri llegó 

el rey. Se ha dirigido Inaediaíamenle al pa-
iado real, en donde ba recibido ai eolemne 
audiencia al presidente de la Bej'óbiica de 
UberiB. seSor darlos Borgess Káig. 

Después ee ha ealebrado un banquete en 
honor del presidente negro. lian asistida al 
banquete todas ias autoridades de te efu-
dad. 

Una gran multitud ba aeiaraado al pre
sidente Klng, quien per la noche ealló para 
Roma, en donde se propone tMHeur a Mus-
«olioi/—Fabra. 

EL TRATADO DE NAVEOACiON 
ENTRE ITALIA V GUATEMALA 

Roma, 26. 
La "Gaceta Oficial" publica fe decreto 

poniendo ea vigor el tratado de navegación 
entre Italia y Oastematei^-Fabra. ^ , 

LANCHA CAÑONtlRA TIRO-
TEADh POR LOS CHINOS 

Washington, 25. 
En el ministerio de Relaciones exlerta-» 

res han ^nuuciailo haber roeibido íelegra-
mas de! filmí'ante WpfianB, oemandante en 
Jefe de I» flota asiática, inTarnianda qua las 
tropas chinas tirotearon una lancha ca£o-
nera amerlwns, htrténdo a A i rrrrrinera. —• 
InternaUonal N. S. • 

SOLO RESULTO 
MARINERO 

HERIDO UN 

Washington. 25. 
El dapertamenlo de Marina anuncia que 

el eaAoaero amerieano Isabel, «1 pasar hoy 
por frente a Nanking, fué alcanzado por 
más de iD tiroa de fusU; afortunadamente 
en te tripulación sólo ha habido un ¡narlne-
ro herido. 

Las arpetralfadoras del buque dispararon 
repetldameote y lograron redueir al silencio 
el fuego del fusil quo se baste desde tierra 
contra el oaflonero.—Fabra. 

Inauguración de! Instituto de Dere
cho Internacional 

Bearivaijeonchj-. 25. 
Se ha oelebrado te solemne sesión ¡té 

apertura del Instituto de Derecho rnierna-
clonal. asistiendo 70 miembros europeos, 
emerJennoe y Japoneses. 

Asisten loa españoles «eliores Yanguas, 
Prfda, Solá y Olivera. 

El presidente, señor Soott, wBieamert-
cano, hiaa nn gran elogio del dominico es
pañol -Franetsco Vitoria y de la Escuela es-
paGola de Derecho internacional. 

Las sesiones de este Instituto han des
pertado gran Interés. •— Fabra. 
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Notic ias de A lemania 
LAS OBLIGACIONES INDUS
TRIALES ALEMANAS 

Berlín. 25. 
La entidad baocarla encargada de loa 

ibilgaoiones Industriales alemanas lia efuc-
iuado boy el pago de un suma de 150 mi
llonea de marcos oro a la Agencia General 
le Reparaciones, como segundo plazo se-
nestrai del tercer alio de reparacloni» e 
Intereses al 5 por 100 de ios tres mil mi
llonea de obligaciones industriales aUnia-
aas. — Fabra. 

EL TRATADO DE COMERCIO 
CON FRANCIA 

Berlín, 25. 
E l Consejo de Impc/io ha aprobado {ioy 

el-tratado comercial gcrmjno-rrancOs. 
E l representante de HCSMCS "IÍ .Tolali en 

contra, basfimiose on e' —'r'n las 
cláusulas sobro la importación de los vinos 
franceses. — Fabra. 

EL EMBAJADOR RUSO NO SE 
RETIRA 

Berlín, 26. 
De procedencia autoriza.la se asegura que 

fio tiene fundamento l i noticia de que el 
embajador de los Soviets, sefior Kreiinski. 
te proponga pedir su relevo.—Fahra. 

MANIFESTACIONES DEL PRE
SIDENTE DEL REICHSTAQ, 

Berlín. 25. 
E! presidente del Rcichstag, sefior Loe-

be, hablando en la sesión de apertura de la 
Conferencia Interparlamentaria de París, se 
ha lamentado dn que la marcha de los acon
tecimientos hacia la roneilioeión no anarez-
ca tan decidida y firme como fuera de de
sear. 

Las viejas heridas — dijo el sefior Loe-
be — se abren a menudo, después de haber 
sido producidas. 

Se lamentó a conllinnéión 'le la acción 
demasiado lenta de la Liga de Naciones, y 
terminó diciendo que Francia baria un gran 
bien a la humanidad delando sin un soldado 
el suelo alemSn a partir de primero del aflo 
próximo. — Fabra. 

L o que se dice de R u s i a 
fA NO ES CANTANTE DEL 

PUEBLO RUSO 

Moscou. 25. 
E l Consejo de comisarlos del pueblo ha 

decidido suprimir el titulo de cantante del 
pueblo ruso que habla concedido a Cha-
liapine. — Fabra. 

EJECUCION DE DOS GENERA
LES SUSPENDIDA 

Moscou. 25. 
El Comité ejecutivo cenlral ha suspen

dido" la ejecución de los dos generales con
denados a muerte Denisov y Aurcnkov. — 
Fabra. 

HA SIDO EJECUTADA LA SEN
TENCIA 

Moscou. 85. 
Habiendo sido •(gado por e! Cornil é eje

cutivo central ct indulto de los generales 
Denlssof y Aürekof. condenados a muerte, 
la sentencia, que habla. sido aplazada, ha 
sido ejecutada esta mafiana. — Kabra. 

E l ex príncipe heredero del trono 
de Serbia gravemente enfermo 

Belgrado, 25. 
El ex principe heredero Jorge de Serbia, 

quien desde su renuncia al trono, renun
cia que tuvo lugar en 1909, vivía casi In
ternado en Jllseh. está gravemente enfermo. 

Los diarios anuncian que los médicos no 
abandonan el lecho del enfermo. En los cen
tros bien informados se asegura que el 
principe Intentó suicidarse. — Fabra. 

t L CAPITAN ERHARDT CON
TRAE MATRIMONIO 

uerun. 25, 
E l diarlo "Vorwaerts" dice que el c*iebrft 

capitán Erhardt. ramoso por las organiza
ciones clandestinas de su nombre, ha con
traído matrimonio socreto con la princesa 
de Hohenbole.—Fabra. 

La incineración de los cadáveres 
de Sacco y Vanzetti 

Bostón, ss 
E l Comité Sacco y Vanzetíi anuncia nu« 

se ba llegado a un acuerdo relativo a h 
incineración de los cadávi-res de Sacco v 
Vanzetti. 

PROPOSICION DE UN DIPU-
TAOO FRANCES 

París, 25. 
El diputado sefior Duratour ha dirigido t! 

Comité pro Sacco y Vanzetti una caria en 
la que propone que se abran suscripciones 
en todo el mundo a fin de recaudar tDnrtos 
con destino a las faaalliaa de los ejeeutados. 
— Fabra. 

Ha sido derribado el Ministerio de 
Bengala 

Calcula, ÍJ . 
El Ministerio de Bengala, ha sido drnj. 

hado como eooBccucncia «le un voto de .-ec-
sura presentado por el pfertldO Swaraji^U 
—• International N. S. 

U L T I M A H O R A 

DIEZ MUERTOS V VARIOS HE
RIDOS EN FORMOSA 

Tokio. 25. 
Como consecuencia de un terremoto vu-

rrido en la Isla de Formosa ha. babide die« 
muertos y muchísimos heridos, haiiienda 
quedado completamente destruidas 200 ca
sas. — International N.- S. 

TAMBIEN EN TSINAN CAUSA 
VICTIMAS UN TERREMOTO 

Tokio. 25. . . . 
Telegramas procedentes de la provincia de 

Tslnon (China; dicen que a consecuencia de 
un violento temblor do tierra ha habido qu« 
lamentar la muerte de diez personas y que 
han resultado mis de 100 heridos. Los il>-
(los materiales son de gran con8lderr<ck'U, 

International X. S. 

— 

Sale el ôl a la* R-10 maRana — - VSTü PEI, OIA: Santas Co'erino. Irencn r Adrián 
i-DODO » las T S4 tarde - s»la la luna a la VD8 madrugad» — Se pone a las ~'4l noche 

A N U N C I O S 

A V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
uioero ai día — Tallera, « r a . 
principal. M u* cnairu a seta. 

C E D U L A S 
1927 RECOJEMO; 

Ot (le asuntos «IUTAKK5* y I iri-
lo* lostaucu» Oen. Fena o\ SOÍLC 

na. Nftclimeuto. • te. 
C H O U F ' í i H S 
easeiVincs. nxámenvs v adquisición 
del Titulo y Carnelá. ren^víictOu Y 

tnui>asô . iianutactóii ».-(• •"•». 
Te:ef»'Pf> A. I7í'i 

19, Puertaferhsa, 19 

dal auevo efercicío. ir«mluici<ta eu 
«toe Hora-. Üt. *Ie tc*ia ciaíe df docu-
moutoa. ccrtibc&df-H p«t aloe, iudn'-
toe a prófugaa y de*en< rr», i** da 
aoltena.'iutormi i. uAUlhNUA altas 
y najas v toita ffrttíMi >»ATIílMU 

NIUŜ . Consultor Ufiftar y tWI. 

Pelayo, \2, pral., 1.a 

GUNliíA ''LA CORONA" 
V I A S URINARIAS 
BLENORRAGIA - PIEL 

IMPOTENCIA Q J / . 
ia v«X'viioniics del • • 

'M- ..* v cura LN.\ ; :^>í,l.\ 
tiende \sallo, 95. bajos 
rralüiH 4pet:iai c>ara »oras'ero* 

GLI.1IGA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

.ü-'- lapídafi ooi trata 
filiento on»ptu 

co.ieütta O M A - A Í F A 
I M P O T E N C I A 

cuia«la <"i J O 4 días 
eOG-'JUVAaSAN-S^ 
CR.VN P R A C T I C A 
63. San Pablo, 53 
« & oeAvia» »i,tlcaclOti. Análi
sis cüillOiis. Sinijre io oescla' 
nna > nemtaa. crtiuk tnimtna 

H a y o s ZSi 
Aplicación W p o s e í a s 

D r . G A J L L E - G O 
13 - wonda cal Ai,alio - 18 

"CHAUFFEÜRS ' R a p l t " 
Se aarantm « «XIIKD f titula 
Preparación t tramites, too pé
sela*, reierono onroero l.eoi H 

C O R T E S . 4 4 5 

C L I N I C A G I M I S Ó 
MEOiCu sSr-ECIALISTA 

I M P O T E N C I H 
1/1(50» !-£XU«L RAPIDO V b IN 

PELIGRO 
SAHBLA uLAXO BOQUERIA, 6 
trente Estación GRAa METRO 
V/ISITA: D e 9 « l y d e 3 B 9 
oiniin mtiantiM HU MlíISIlll 

ANTIGUA ACADEMIA 
Os cliaurrera. practicas niei-amcas. 
examen ¡ titulo, la mas económica 
da todas- En^eninza a todas ho
ras. Oumiacion, 155. aatr» riasa 
Toros UoQumeatal. 

C E D U L A S 
1927 r e c o g e m o s 

•n cestion solamente DOS Pe-v":̂  
ASCSltJS MiLIl'ABhlt IMM *f 
CIAS. A PRUFl'UKS Y l'tSth 
RES, CKKT, DE PENALE». 
DU SOLTEKlA r toda clife do a<*] 
memos y asuntos por difíciles k'-
sean, 

CASAMIENTOS 
dccitmentacion rápida . 
C A R v i t \ 13, entio. i-

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

iHAI AMlEAru excluslTO dei 
D r . G a l l e g o 

W, Conde del Aaaito. t» _ 

CHAMOLAS 

file:///sallo
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SI S S P E R O • 
• x-tnrl» Derll J . A«!co. 19. Mi-t-

r i a»*- «eouímúoo loa ir «jes 
¡/«.es. fl»cbar» üe tr».e, SO pt*i. 

T r i e s t e de Af i ér i sa 
Pex : .-i¡j«r i*»«'lcro de Lui». Aif» 
Muís J' ->' y Amonio ArqgaMnMV 
luun: l'lua da Bnersoceao, olhn- i 
par (» í e*> . 

E m P t i E O S 

y s o i o g á Q i o p e i s 

Faltan maquinistas 
rara oalíajo de IBJO da 

Bi'T.i liiútll pic»'ñt»rsp sin ser 
da oriiucr». — Calla de Bosniial. 

I n t e r e s a 
eOT'-'-ir pao ««su. pepl. de toda* 
t-iv- Ulrlalisa per escrito bajo 
lanero K. ÍHlorio 675. 

9*n airarla r aiiie.- a> aeiaii y poi 
irecios veaíajosos visiteo 

1« Ui:i,H.'.Hnea Sannuirtl r bees/ra 
Alta » n ^•a'ro. tT. 

PLANCHADORA 
ara topa de seúon. taita 
inla Piqu*. L %.'. 1.* 

E s n e c e s s t t a 
= -'t ríe 14 snys p€i magat-

| « a üe panyrtla. Bad: Boneil , 
11, tercef. segona. de > a 

l 2iar.!a I Ir» 9 nit tifatu ¡jiesen-
1 * M x-tise bones refwcnctes 

O B R E R O Í 
[ LT1 ,'̂ intnaq'>ne • ante ei I ritmnsl 

i ato «vapiiios aecidentea 
1 • írnoslo r útíahtc o? Ketritxol. 

*•1 l " .Paonaiarrlaaí anticuo dat-
| wc.:o .ia Ut eallaxuniugiaa W. usa-
1 1 **UÍ. Mora* de !•) a I v j att 

rALTAH APBEMIUCES 

•• cuartsrnacUV, de H años. 
NECESITO 

TÍ4"- uUcra.CeiMÍa. 1:8. íot renra 
f̂c m .j a.. . . . 

JOVEN 
* ^ .no*, COQ bcwna* wfemfdas, 

••• oaaa mcao de as?pacto T 
le oscrltoffn, — t-crlblj. 

SASTRE 
~" • lio elíjala pr ic confección. 
S*11 Homajk epiracia). 

N u i n i s t a - í n i n e r v í s t a 
•tli^e, apio ta ren-.etdería. efar 

'lennaiai. Mar, M P»B¡.. t* 

EKQUADERNAOORA 
¡Reteñí aitiÍDt^dlL tita. Cárter 

Ir- •*> : 
itapleo y benef. daré 

. it« asn pta. A r t f i A » ! ^ ' 
BARBEROS 

Zu? ^* » «taroM y «ábadoi. nada 
^wpor m . u. SalvA. ta 

SASTRE 
1 ;;o-o6sial. Cabktla,!*».' 

S e n e c e s i t a 
ma aprendía r«!ojpm ganiacio twutll 
sin tíñenos infirmes. Anbau. 73. 

SASTRE 
tmlXM, mormaéix r amenOfzx in»Vm, 
uú^eix> US, 2 * 3.* * ' 

jóv. 
auc 
aun 

i «utar. 
•jalter. 

Fotograbadores 
Falra:. ctaba-lotea de line» y de 
eaaa R-..''.ir., <... 

O p e r a r i o 
" uv práctico en tldlrsl f»lt.< buen 
siieMb y BJo. - Cxlie Codola 11. 

iCI 
ae olieca oücisl para cabello RQñori-
taa. mi» hOmtito a wwiaaeii rteloncio. 
Kncril li aKl . l'll.tVlO'SI. 

SASTRE 
neceiila aprenriiza ado aoiada. Calle 
Clc-irOiL T.Z". l.» faoi. 

SASTRE 
í alta usa airendiz^ — Via tare ta
na, oteero 13, 4.°. 2.* 

P a n t a l o n e r a s 
para militar, (altan para má^nina 
a motor - Calle de la Ulputaclóu, 
número 329. 

M i n e r v i s t a 
Aorendl» adelantado, f^lta. — Callo 
Diputación. nrimeio^l9. 

m i a i 
faltanedla otieiala qne Kpa hacer 
oiaiea biaa beckoa y aatiwdisa. — 
l)l;iuiact6a- nmar ro m . ti and» 

SASTRE 
falta aurondisa adelaatada. — Calle 
üesplial. Búniuro KC 4,.'.. l.* 

m a q u i n i s t a s 
• i r c a s o líe Kegtl. 

. Jtalmea. 68 id. 

F a u a n c ü i c o s p a r a 
»»cJ«r. auoaep;iiL Trato HareaM» 
H. Cataluüa. 2 y « bar, a» « a tt tarde. 

O n d u i a d o r a 
nedla oticiaia adelantada. eaaeíiaJa 
por pc:aquero. ee ofrece aiu preien' 
»lon-í - Kscribín Luis, peluquero. 
L'onde del Asalto, número 1& 

V E N T A S 

Vendo bar 
alqniter barato, se vende por abanto 
da lamí la. ei más céntrico de la & 
Mayor del Ckrt. - uaxOn: Calla del 
Ct<x, nteero ix nepaitrn» 

V e n d o c a s i t a 
planta bata ato estrenar, coa jardín, 
boaa urecio. Üomanlm. uañoro 9j. 
MiriHanefc. 

G r i - a ü ú L o l o n 
a DUzoa. 4»i mes. Hmcxlbir Uitarto 
uaiDero 797. 

N U b V ü V E ^ D O , « l l t \ 0 

T R Í Í 3 2 5 U 5 H D 0 5 
Fraks. amokinc*. americanas y pan
talones en buen oso. Precie» nunca 
vlatcs. Cerca Hamulas so confundí re* 

S a n P a b l e , 28 , p r a l . , 2 .* 

^»¿.̂ a. 

Ventas y traspasos 
uto C^^aMSoctmieatos 

Taoe.-na cuatriCVfeaQu por aro as. 

W ^ ^ W t ^ a T fmiar:* v rcrdí.as .od cajón v.p 

ISfíIJÉÍliBBJn.Úw.'̂ v̂ ^ 
lienda pesca ••••..¡.da, mucUa v.afcüd. 

Otros aln a«mc|M. g*, 
BorrclL S. ees 1 . de •) a l y de S a 7. 

F r e s a t í o r e s B D i v c r s a l e s . 
4e 40 a &e miiim-ii '- «attv laosar 
irbn'. l>c G.IXX) a 8 UJO '.tas. Carmen, 

Y U S M M 8 1 A 3 g a s 

eorsclca nronta eeourtnlca. 
Dr. LAIfOS. - BAN PAÜIiO, tt 
Da U a I y 6 » 9 - CHA P ^ & T l 

PELUQUEROS: SILLONES 
americanos, ios mas «legantes, pre 
dos limitados. Vlladoaosl, t5. 

Torno 100 x Í5~~ 
alemán, sin ostrecar. 1850 pesetas. 
Carmen. 61. T. 1751 A. 

U mejor .tienúa da tusca «atada de 
Las Corts. se da por IJou ptueras y 
feíicidaiieé en el BMN>. os «.-¡r*-
Kazoni bao Pablo, tL bar. 

TAPICES « » T A D 0 S ~ 
La casa otas importaoTc oe' Espa
da CspecUiidad ee lapices rail-
r-osoa. Uvsuclún aiotK.ua 09 
cusaroi t i nao, tnonio í , oleo-
sranaa. «te. rabruiaetCu mar
eo» T molduras, «o ctirnprsr ttn 
rlsiur ame* «CU e-.-o. f. Mant. 
releen, Boten. *. mal de 'a ITrer-
larerriaa. 

1 aladro 50 
atamáa sis estr» 
•loo. caja velocidades IÉ&I pesetas. 
Carme-'i. «I T. i a t A. 

Se traspasa taberna 
eon comestibles, pumo renuico de 
Gracia.—U.; l'raroaeia. l".'i. bajos. 

MAQUINA COSER 
F.« 70 ptaa. mpida. •racgl. Calis 
de Aragón, t i l . tienda M 

Taladro 32 n/~ 
alemár sin estrenar, avanoeaatataA-
tico mareba a derreba c Izn 1290pia. 
Carmer. M. T. 1751 A- , 

Yendo t r a j e s asados 
en oueu uao. iracka. «annlnne»- ame 
ricaaaa r pamalono» a precio? tnAs 
baratos qoe cod̂ s. San Pallo, 126, 
piiwclpl, *.* — M^nlwaMtr— 

Traspaso 
por falta de salad Fonda mav acre
ditada, cou moauador da copeo. — 
Uatoi,: Fonda 1.a lailostria. i>'.ruoüá 
del Liobregit. Trato Creció' 

B a ñ o n í q u e l 15 l i t r o s 
eompleto. en marcha, I75Ü pesetas. 
Caroer. ot-T. 1751 A. 

M t J E B L . E S 
j colchones a plazos sin fiador-
La casa que vtude mis barato y 
da más facilidades en el pago. — 
Calía lie Santa « u . 18. 

1 3 a r 
de cía» porvenir, se venda, fan^a. 
CoaifcM Beil-Moeti « , Sana. 

Bar-Casa de vinos 
sarro Msaihl— » C- Aaaito vendo, 
arrvuudo o tie>eo socio con a.zúa ca
pital 4110 lleve el riesoílo. dr^é. 

Kaauu t'. Asalto. 27. Ijiaiicv. 

^ A B f 

DNTRA LA AVARIOSIS 
VICIOS dt la SAN6R 

Faríp»c«nll 

S e v e n d e 
carro y Jaca de reparto de vinos y 
cliemcla. por no poderla atender.— 
KazOai San Antonio Abad, M 

S e v e n d e n n e v e r a s 
baratas, precedaotes de cambio, en 
la fabrica de neveras «Oso». — Calle 
del t'hneiiwi Jnnrc número C ícerea 
de las ArenasX 

Bodega lujosa 
jnnto Hbla. esta arrendada y dan 20 
pesetas di» mny barata v a piaaos.— 
Asalta, BninefotK.1.'.^' 

B A R O C A S I O N 
cerca c S, l'ablo. a'q. 15 duros. S ba-
bitaciooea. c a pianola 19JJ daros, a 
plazos. - A?alto, 68, I . * . 1* 

B a r c a f é 
panto vida propia v céntrico, gran 
local. 3 puertas «BW iiefletaa. raudo 
por saosttM familia. - Kazeti: Calle 
Riera Baja. i . oaaaisei la. 

SE TRASPASA 
Uojalalcna 
rires. por 3. 
E l . UILX'V'li 

iitad», en San An-
esíta». - tecrlbir, 

PELUQUERIA 
céntiica. en ion semeoal -tiO pesetas 
aprueba, precio 6,«»J pcietas. Calle 
Klpoll. 1, lleuda. 

Filtros de café 
de doce y ocho litros de alpaca, eo-
bre v blanca, aeeas de mármol de 
todos tamaños, so venden a precio 
de regato - Calle de la Estrella, ci
mero E, pral. I'alacio deCiista.. 

Tienda planchadora 
Jauto ca le Sau Pablo, alquiler 12 du-
rls. miic-fao aabajo de Hoteles por 
300 daros. - Asalts. M. f. i .* 

P É R D I D A S 

P e r r a perdignera 
perdida, color blanca, manchas rojas, 
rabo coito, se llama •Linda», líero-
luclúm Cab iftes. M. bajea. 
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P A G . 6.4 Viernes, ¡ 6 .lo agosto de 19¿7 E L D I L U V I O 

Coiep-ieaiieiiiia l i mmu 
Villalranca, 3 6 - 3 8 , torre, Barrio Salud - Teléfono 4 % . Q. 

IÜC<Kpoiado al Insiituto a partir del curso 1927 a IOS : t* EnseiMnu 
Bachillerato Elemental y Unlversitatlo, Comercio, Idiomas, etc ; Inter, 
nos, Medlopensionlsfas, Fxterno» : Piofesores licenciados y doctoin 

¿ r t u l r e V . d e l e s t ó m a g o ? X O M E 

G A S T R O V A N A D I N A 
y c u r a r á rad ica lmeim 
Polvo: Car» el exceso <ia Acido iliinei 

elorbidrtoo). etc. CaJ» a*SO y t p t u 
E K x l n Cor» la taita de Acido 'hlooclor 
- bidrla). etc. F r a s e o , 4 p u s . 

D O C T O R C O Q U I L L A T Deposito: Farmacia B. t.-rre, lerda 

A M O N T S E R R A T E N A U T O M O V I L 
P l a z a d e l a U n i v e r s i d a d SERVICIO DIARIO 

Salida: b mañana — —— 
Pásales en « a m b l a de CatatuAa, n ú m e i o 54, pral. - leisiono 3 

K O l A , - Las vneltaa son valederas naia el día que ae desee. 

Ida 8 (xsetas. 
Id» y vuelta t í rosetas. 

Telefono 2200 A . 

C O j V l P R A S 

comnramoa desoardIcios. Calle Sanaa 
Eulalia,». bocacalle Mlláy Ponianal» 

Discos gramófono 
compro. CorriOia. 23. trente Cátedra. 

P a l o m i n a 
compro, saca v limpia. Calle de 
BorroU. nümero O!. Mañana 

A L Q U I U E R E S 

u A . l < 3 . x i ± l o 
caaltu 10y U datcsptoplcs para dos 
matriinonlna entre Bordfl.i v Fonitii 
te. Kaadm dejBepnlvéda. 180. 8.». t.* 

SE ALQUILA 
habitación amueblada a matrimonio 
•ID hijos d. a cocina. — Calle Biu 
nlqaer. námero 76. 1*. 1.* 

Casa nueva 
pisos 12 y LI duros, agua compren-
dtua. irran cocina, lavaaerns, eléc-
trlolclad. 4 minutra final imnvla^l, 
luato plaza ^anl<ehy. Casa ItarO C. 
n.* 1. n." «t. 

Matrimonio 
con derecho a cocina o 2 smlcoa pa-
ra d rmlr o per.iona so a. Arenaa d« 
San Pedio l . l . * : de 12 a 8 tarda. 

Alqtúto habitaciones 
YCoclua a tfW'. - Cadena' S I entr*. 

Piso Y tienda con 
Vivienda por alquilar en csli» Sicilia 
injm. 1W. RuxOn en la port Tia 

A l m a c e r s e s 
para alquilar en Colt B aucli. Uaiúu. 
Torre Barrl^ a. Carretera lieai, 73. 

Tienda con vivienda 
por alquilar en caí;- Sicilia, lLr>, cha
l á n Caspe IW K.: Cailc Sicilia. 107. 
portería. 

1 Casa particular faltan 
t h . foim. dormir. Pedro IV,76.t . ' .L* 

T i e n d o 
por alquilar con tiabltasiones come
dor, patio, a^na y eieetricltlad. por 
70 pésetes. — C. Carreras Candi. 22. 
liazón: sooiílvcda 95. 2.**, t.* 

Planta baja c huerto 12 d. 
Principal 5 dorrait. 16 d. 
iranv. 10 c MoBtarlol S5. tda. (CloO 

Pisos desde 15 ds. mes 
oaaaa uñeras con comcdMadea, c. 
Dos de Hayo, IXb y 2U7 (junto e Con-
•ejo de Ciento v tranvraa) ' _ 

SEÜORA DE EDAD 
cada Habitaciones inlependiontes a 
• ptas., días flne convcniran. Es-
cnclr apartado correos, 838. 

HABITACION 
con derecho a cocina, para matrlmo-
nlo. t.'armen.St 1.°. 1 ' 

A l q u i l o p i s o s 
esuléndldOM. pallo, anua, tres doruii-
Uiiloa. •> v üO peseta», Gal!»» Perla 
alenchela 49 Horta. 

Tienda almacén 
para alquilar. | c. San l'ab'o alonl-
ler 15 duro» Aaaito. fr!. I . " . 4 * 

SOLO A DORVUR 
Falla 1 6 1 amigros. Kier» Baja, 26^pl. 

HABITACION 
17 pesetas me», con aran venti.ación-
cn casa particular, para dnimir nom 
bre uon informes. Borrell. 41, i.*. 9.* 

Sala para taller 
o esliul'.o. — Hospital, nnmero 26. t¿ 

T i e n d a 
con vlvivuda, uropia í»ara i.-ibcrna. 

K..Calle del Cali, námero I». I* 

Habitaeión para dormir 
3U üias. me» — Calle CniOn.». ¡t-Mt* 

Interior tienda 
cerca ¡laiabla. JÚ peeeus nara lailer 
» vivir. • Ua/.on: V.fA,» lia hsundo. 
ría. niiiiiTQ i* pcluquori.i 

Principal 14 duros 
I'rovenza. nnmero 'Jai, tranvía ti . 

Piso principal 
callo Mailua nümem 347. pió tran-

i ría. , alquiler mensi ai CÍMI pe«eta«. 
L>aran rszOn: Cal»- de Sepillveda, 
número 184. cementes _ _ _ _ _ _ _ 

SE DESEA 
rabal'.cro o dos amigos a dormir o 

. cedo es tac _ con deceotv. — 
Puerca de ̂ auta Ma'lroña hi. - . 
al lado rti» ü Kambia 

Habitación 
amueb'aitacon'derecho cocina dea do 
7 pts. semana. Conde Asalto. 81, i."-ti* 

P i s o l O d r s . 
Calle Uarrotxa, 90. Pasaje Kostnllet. 
núm. 16. trente (tarada tranvía Uut-
nardó. trato Calic Moneada. 20. 

Tienda almacén 
para alquilar. — Uar.úa: Conde del 
Asalto. 79 Colmado Freirá 

H U É S P E D E S 

Pensión económica 
Abones semanales a 15 pesetas. 

Toda pensidu si-manaies a US pe eta». 
O. i'apln'-ría. 35. Bar Oarrldo. 

SE DESEAN 
huéspedes a 30 poseías y todo estar 
85 pía» Margarit, 51. J'ueblo Heco. 

Se desea huésped 
habitación ventilada 30 otas, semana 
Carme.a. 57, praL.g.* 

Pensión completa 
30 nts. semana 90 pts. me», TMM-abono 
150 ota«. cubterfi do S ptatos y p o » 
tres. Kilsabets. lli. bar. 

Casa particular 
desea uno o dos caballeros, todo es
tar, comer, precio mOdlco — Calle 
DnranyBas.5.2". 1.' 

A l m u e r z o , c o m i d a y cena 
Ifí ftosrta* .«t-niaua v IÍMV> es arfope-
setas. — Doctnr Uou. 17, * #, í * 

Ronda 8. AitODio. 59-40-la 
fe desean uno o •>•>•> íóvenoa- a lodo 

Comidas e c o n ó i m c a s 
Abonos de U i 
nlaios, pan A 
Fioridablacu 

setas. treS 
— t .ule 

i Unliomfa 

CASA PARTICULAR 
de<ea dos caballero* a todo eslar. 
traio famlUa — C»ll» il» Yilamarl 
mime-u 59. S ' . ¡nnto Cortea. 

~ S e ñ o r i t a 
•losea único haesped. Escribir DILU-
ViO, núm 793. 

" H a b i t a c i d r i 
a oabalterosú«ouormir. Alonas f»au 
Pedro, 4 tienda. 

Casa familiar desea 
matrimoutB*9 hermanea todo estar 
o dorui'.r. U.: ijcndlHcr», t8. tienda. 

CASA PARTICULAR 
Desea dos lóvenes todo â i ar o SÍAÚ 
dormir. A'nerftlto fiand^co. 15.1* 

SE DESEA 
un baeapad a todo «atar W pesan» 
semana Calle Princesa « . entr.* 

SE D E S E A -
un jorca a doraür o ledo estar. CaUl 
TIMIIIIIIHI, 9. amu «iatilo 

C a b a l l e r o 
todo estar o do» amibos, prrelo i 
dico. - Tallera. «8,8*. 1.* 

A V I S O S 

Cabal lero español 
de posición, desea cambiar commi 
con extranieia loron. bí'n nresen 
t i la. iCscrlblr; Tlroloes 7663. 

ESCUELA CHAl'hERS 
Preparación perfecta, t UIII|,~ v ' 
lo 1U0 pesetas. Bailen. 1X> 

CASAMIENTOS SB. 2ADI* | 
ENCAROOS y ABORTOS SKr.lÜS 
TAl /LtUS. «O-1 .* DESP.U ti" 

ACADEMIA CHOHERSl 
preaarasMn pwlteiu enmnr. v mu 
io. todo too penóos . ' 

Paseo de San Juan, i 

" A H O G O 
curación Uf «nurc lotee) u a * | 
can?anclo, orooquiu». > 
rausa* pO' on ouerc «liieo¡a •'• | 
lamipntn «."peclil a« " v>" , \ 
lor »MTICH »la l« M '« ' '"•'".i" 
• I y mena. M a r á •:«"-
'jma de ir»» t c i w i . 

L a r e f l l a 8BSpenniila| 

ano. aoeoiia, a«ftl¡iató ' ¿ fT i l 
í o u . e a j a s e « a i a . « B l a ^ n o " * ^ ! 

ACADEMIA OE Wfl*i\ 
EawSanza, utuio r *""*>• 

f«» o*»*'»*-

COR I ES. 412 

R A T O S X 
«PLICASIOft 10 ' ' • ^ J f S s I í J 

apáralo de r"P_ t ^ j ^ - l aparato f™" "antr̂ l 
Or. « o r a De «9 • " * M 
?UM « la U o l . a r . M - . 

eos 
i a s 
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